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JORNAL DO COAnVTEnCIO — SEXTA-i EIRA, 31 SJE MAIO DE !U3!j 9 

DiÜbCTOHiA GERAL ÜA PROPRIE- 
DADE INDUSTRIAL 

"Expediente do Sr. Director GoraJ do dia 
20 do Maio de 1929: 

Alves & César, Companhia Grande Ma- 
nuftu tura de Fumos Veado, Companhia In- 
dustrlul -Mercantil Casa Fracalansa, Ribei. 
ro. RotlriRues & C.> Luiz Assou e Ivar Huit- 
íald. e Pelippe Bartoli.—'Lavre-se o termo. 

'Br. Peulo Bigler (2 requerimentos), Vic_ 
tor IVUIadlno, Enrico Barcollos, Dr. Juan 
Burkhardt, IX-. Joseph Hansen, Paulo Pre- 
viero, Annibal Teixeira Ribeiro e Maria tía- 
bina Hell.—Jnute.se ao processo. 

Lenoel do Oliveira Soares, L. Ruffier, 
Alexandre Nachmanoristch. Ootavlo Vieira, 
Luiz Bastos de Oliveira, Leclerc & C. e Mom- 
^en & Harrls.—'Expeçam-se guiae. 

"VValter Fritzsohe.—Dé-se vista. 
Antônio Buono.—Declare a. natureza do 

artigo para que deseja a marca. 
Liscio, Bruno & C.—Aguardem solução 

do processo S.300|28. 
Pdero Alberto Bm-ger.—Apresente noVas 

dcscrlpçfJes da marca nos tdhnos da informa- 
ção e dc acctrdo com o parecer da Secção. 

Avelino Campos & C. —- Annote-se a 
transferencia. 

Damazo Bauer Carneiro, Georges ciaudo 
r Paul Boucherot,—Restltua.se mediante re- 
cibo-. 

Oswaldo Biirth.—Aguarde solução do pe- 
dido principal. _ 

Luiz de Ipanema Moreira.— Padfco a 
«.verbagão. 

E. I. D ti Port de Nemours And Co. —. 
iTâ estando archivado o processo, nada ha 
que deferir. 

Tlie Duwlop Rybber Company Limited 
(2 requerimentos), e Arthur Rangel Chris- 
tofud.-—Satisfaça a exigência do Consultor. 

< 'oem.- -- a a.t' ação do Cd. • Gumercindu 
'raiva de Mllio pata o edital ptfblicado )io 

'•Diar... Offitdai" de 1S d<- Abril de J'9Í9. 
Chama-se a atenção do Sr. Fred Figner 

para o edital publicado no '-.Diário Officlar' 
do y4 de Abril dc 1929. 

i iiama-se a attenção do Sr. Lazaro de fl. 
Vhneida liara o ediim publicado no - Diário 

Offielal" de 6 d« Abril de 1929. 
E" convidado a comparecer nesta Directo- 

i t Errai Rodolpho Kaltner, afim de comple- 
tar o isollo num documento de juntada rofo- 
rente ft sua opixisição de privilegio de Frans? 
Jlucchcgges. 

Chama.se a attenção para <> editai pubii- 
«ado no -Diário OíficJai" de 24 de Abril do 
3 t-9 dos seguintes interessados: 

W illi.im Sharp iluj-greavea, Camlllo Pi- 
U.uu-d (2 requerimentos). João Baptista de 

3 auiu berniz, Adolpho Rodrigues, João Paulo 
flo Vhneida e Francisco Amaro Júnior A 
Lusslore, Henrique O. Ortiz, A. Moraes A C." 
1 tll EivoU e Iwrenzo Aleesontlrl, Arllndo' 
h —• de Mello, L. D Stockte, .Imo .Maciel, 
Uncoh '' ** • 
rico 1 
Oancln 

N. 5.3S4 — Bernardino Rodrigues, 'pres- 
tando esclarecimentos. — Prove o allegado. 

N. 199 — Altino do Souza, enviando de- 
claração do renda. — Revalide-se o sello da 
'petição inicial. Manícnho o misu despacho 
anterior por subsistirem os seus fundamen- 
tos. Receba-se a inclusa declaração relativa 
ao exercício de 1929. 

N. 5.036 — Oberst & Rocha, pedindo pro- 
dogação de prazo para apresentar declaração. 
— Indeferido. 

X. 5.035 — Abílio Rodrigues, idera. — 
Idem. 

X. 2.8GT — J. W. Kleinlein. reclamando 
rogação dc prazo para apresentar declaração, 
com o parecer. 

N. 8.735 — Rodrigues Ferreira & C.. pe- 
dindo relevação de multa. —■ Indeferido. Pro- 
siga-se na cobrança. 

N. 3.S81 — Conceição Martins Guedes, 
prestando esclarecimentos. — Proceda-se con- 
forme suggere o parecer supra. 

N. 2.832 — Francisco de Paula Ferreira, 
reclamando contra lançamento "ex-officlo'' d< 
accordo com os esclarecimentos prestados. 

N. 3,649 — Antonio Moreira da Rocha. 
Idem, idem. — Rectifique-se o lançamento 

duálmente, pasmarão a ter conhecimento real. > 
positivo, dessas fontes de riqueza por elles 
próprios ignoradas, justo é a cada um con- 
correr com as doapegas relativas. Durante a 
luta barbara, deshumana, que destruío todo o 
trabalho accumulado por annos de esforços, 
de dedicação e de agruras, o carvão de pedra 
foi considerado contrabando de guerra, de Í6r- 
ma que a crise da» industrias alimentadas pela 
energia térmica chegou até nôs. A substitui- 
ção, portanto, da potência térmica pela potên- 
cia hydro-electrica já agora se impõe de modo 
imperativo, sobretudo nos paizes, como o nosso, 
onde a naturesa foi pródiga nesse auxiliar po- 
deroso e economico do homem moderno. Ade- 
mais, lançando mão dessa riqueza natural, 
além de adquirirmos a liberdade de aoção in- 
dispensável ao progresso social e industrial, 
todo esse oaipital formidável que remetemos 

annüalmente para fõra do nosso paiz aqui fi- 
cará constituindo a fortuna publica © indi- 
vidual . 
Quanto á electrificação das estradas de ferro, 
mostrou ser de bom critério adoptar-se aqui o 
exemplo da França, nomeando uma commissão 
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"edldo de patente fle modelo do utilidade- 
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ron oveis" —Deferido. 
'ów. a Gncrtner n»r.i , 

■m berço,, para pa,..-! borrão" 

ap- 
• Hxs' 

fiçõámentos 
-Deferido. 

i9eferido ^ <> «emelhantes- — 
Walter Angennnud. pan, dlsposlti- 

•' Paia recepção e entrega do carga dv acro 
naves durante o vôo" - Deferido 

Edgard AVI II Iam Brandt, para "aiperfel- 
-■oí.'1i ntos em nmíeriaes dc artilharia" _I 
Deferido. 

Kalloidcheink' SUidlon^onellscliaft M B 
l., para "proeesso paia o ft.tbrlcnçâo de'oor- 

i>os oolorantes" — Deferido. 
Alfrod de Kries, para "Para-brisa n«ra 

tuto" — Deferido. 13 

Tlxcelslor Feurloaesehgorate A. O parti 
■um processo para a produeção de espuma 
principalmente para o fim de cxtlncção dó 
fogo" — Deferido. 

internacional General Electric Company, 
Incorpora ted. para "aperfeiçoamento em an- 
par lios dectricos d© calefação" — Defe- 
i-ido. 

Ernest Mark Gllbért, peira "aperfelçoó- 
mentos em taboletas" — Deferido. 

(r.inz-i-'-le A iilamossagt ReszvenjJarsa- 
sag, para "tim di«positivo ;>ara «levar a ton- 
s."i uos bom©» doe utlliaadores do corrente 
vltemada, trabalhaWo som carga, quando a 
carga augmenta" — Deferido. 

•Tacob Em 11 Xoegg.a-ath, pena "ap"r£©i. 
çoamento» em appraeihos elcetrrolyticos"   
Deferido. 

Teiefunken GoselUohaft Fur Drahtlose !1Vli gvnphio M. B. H.. pera "um disposL 
tivo- emissor liara onda» curta»"   Defe- 
rido . 

Mario Gom-s, para "uma nova cêra pa- 
ra lustro" — Indeferido. 

Feitoit A Oullieaume Cariarwefk Aetien- 
Gk-soPsdhnft, para "cabo ubmai-ino para 
grandes profundidudee" — Deferido. 

XlooUno Guimarães Moreira, para "novo 
typo do ivfrigcrador" — ínüeforifio. 

Oswaldo Paae. para "blocos d", tijolos 
Ocos para construeções" — Indeferido. 

Bacharel Arthur da Silva, para "um no- 
vo processo ou systema de publicidade de no- 
tirina e annuncios por meio de projoeção lu- 
minosa dos apparelho» cidbmatographlcos. 
donominado, Cine-Gaaeta" — Indeferido. 

Woldeinar Kiwull &. Crafft, ptir.a "pro- 
cesso © dispositivo para receber corpos flu- 
vtuantes. especialmente aeroplanos em oima 
de plataformas, por exemplo, navios ou «m- 
barcadou ros " —_J ndeferldo. 

Manoel Coelho Brandão e Rubem Teixoi- 
trj. para "'um fecho inviolável aperfeiçoado 
« apparelho para appllcação ao mesmo"   
Indeferido. 

-V Id-oJk .CaUdwa-r:^. -pam ÃperMçoamon- 
toa no modo ie condicionar garrafas e recl- 
pientos «emelhmtes" — Indeferido, 

Álvaro Fernandes Costa, e Antonio Pedro 
Camalhão Rocha, pam "uma pasta incom- 
bustivel e Isolante" — Indeferido. 

Américo (Samnraron©, ptar.a "umal telhai 
perfurada servindo d© cohre-Junta entre duas 
telhas perfuradas sobrepostas" — Indefe- 
rido. A vista do, parecoros. 

Tpnnot FUz IGlbbon, para, "aperfeiçoa- 
mento» no emprego d© tubos de gazo» raros 
lumlnesoente», para os fins de propaganda 
com more ia.l" — Indeferido. 

iBmmanuel Pedro IPeireira, pai-a "aperfei- 
çoamentos cm transformaidones do baixa fre- 
qüência, cora nucl-o do ferro, "ráfa radlo- 
telephonla" — Indeferido. 

composta dos seus mais notáveis especialistas 
para o estudo da Klectriflcation des ResciM/a* 

ex-officio" conforme propõe o parecer su- forio'mmiploto ^nuMuc^roxWbTa se^ 
gas. A importância © delicadeza da matéria, 

eii volvendo responsabilidades technicas o pro- 
tlgstonaee altamente comprometedoras, não 

devera ficar adistrictas á competência indivi- 
dual . Só na parte referente a natureza da cor- 

rent© preferida, o <L*tudo comparativo não ipõdo 
-cr desprezado, nem tão pouco os ensinamentos 
deduzidos da pratica. Com relação á Estrada 
de Ferro Central do Brasil, independente do 
serviço suburbano, a electrificação deve termi- 
nar na Barra do Pirahy, que será então o pon- 
to do irradiação de tres linhas dlfterentes, for- 
mando um systema harmônico. Porque ( pre- 
ciso considerar, de accôrdo com a opinião do 

 — j notáveis genergas estriuegiatag, as estrada» de, 
• . ,,,, ,, j ferro .oslratcgícas não devem ser eiaou-ificadaiJ 

OEXTIU) MEDICO DA POLK LIXICA ^peilíM razões que expõe. 
DK BOTAFOGO — Na sua ultima sessão des- i Lendo, em seguida, vários trechos do es- 
te mez o Centro Medico da Policllnloa do Bo- j tudo da commissão franoeza, é de paiecer que 
tafogo teve para apresentar ao exame do- } a corrente continua, d© alta tensão, pretere 

us consoclos tres doentes da Clinica Medica qualquer outra. Estuda, rapidamente, logo 
de adultos, sob a direcção do Professor Sirva após © phenomeno da recuperação. Por fim, 
Mello o dois da Clinica. 'Pediatrlca, a cargo do j mostrando a necessidade urgente de at/trahir- 

pra 
N. 755 •— Lindolphô Silveira de Souza. 

Idem. — Rectifique-se o lançamento "ex-of- 
ficio" concedendo-se a deducção para onsçr- 
gos de família. 

X. 1.61S — Dionisio Tolomei Sobrinho, 
idem. — A' vista do parecer, indeferido. 

ASSOCIAÇÕES 

Em torno t Estabilização 
i t 

ESTATUTOS DO BAKCO^CENTRAL DO EQUADOR 

( ixclusão) 

Art. 94 — Até que os boijus da divida interna consolidada 
de que trata o artigo 74 este.iam completamente pagos, a» en- 
tradas percebidas pelo Governo pelos privilégios outorgados ao 
Banco Central, conforme o vtigo 92, e todas as entrada» do 
Governo, provenientes do imposto pelas deficiências de reservas 
dc que trata o artigo 80 e os proveitos líquidos do posse realiza- 
dos pela cunhagem de moedas de prata, nickeli ou outras moe- 
das fiduciarias, serão empri ' Ias pelo Governo, ao fim de cada 
anno fiscal, na retirada e n© ' ancollamento dos bônus da referi- 
da divida. 

Esta amortização addiclunai 'será feita do modo seguinte: 1 
se a cotização no mercado^ 'todas as séries destes bônus em 
circulação estiver acima do i.ár. a amortização será feita ao par, 
com os juros accurnulados. , 

A amortização será fei?^, por sorteio da maneira por que o 
Ministro da Fazenda ann'%i çJ r publicamente. Se a cotização 
de uma serie ou de toda.; «tirar abaixo do par, dar-se ha a co- 
nhecer ao publico, durante uio o mez de Janeiro, o ingresso do 
Governo no anno anterior, pelos Conceitos anteriormente enu- 
merados, indicando que o ferido ingresso será destinado á 
amortização e retirada < ior quantidade possível dos bo- 

BMito no Palacio Nacional, de Quito, aos quatro de março de cravidão. Os sentimentos e as crenças theologlcas mostram- 
mil e novecentos e vinte e sete. — Isidoro Atora; Júlio B. Jfn- 
reno. Ministro do Interior; Homero Vifert B., Ministro das Re- 
lações Exteriores; G. Órâenann <?., Ministro da Instrucção Pu- 
blica; Brjues Baqueriro, Ministro de Previsão Social e Trabalho; 
F. B. Nuncx, Ministro da Fazenda; Leov-ardo J. ratados. Mi- 
nistro da Guerra e Marinha; e M. Stacey, Primeiro Sub-Secre- 
tario da Fazenda. 

(Do "O Paiz", de 30—3—1929). «8220 

Religião da Humanidade 

Fundada, sob a angélica inspiração de Cnoriu® db Vatjx 
(n. Marie), por Augusto Comtb 

O Amor por principio, e a Ordem por hasc: 
O Bror/rcsso por fim 

Viver para outrem. Viver ii- claras. 

impotentes para preservar a lunlão conjugai contra semelhan- 
te attentado. Ma» a evolução continua dos pendores altruís- 
tas, através da tormenta revolucionaria, evolução altruist» 
que está operando Incessantemente a moralização da poesia, da 
scienoia e da industria, independentemente de motivos sobro- 
naturaes, não tardará em reatar e desenvolver as mais nobre» 
tradições Jiumanas condensada) na fndissolmbaidtaOe memopa- 
mica. Então, não só o divorcio será legalmente supprlmido, como 
no regime modievo. mas a, fiuvex eterna prevalecerá livremente 
na generalidade das Familias. 

O homem se agita c a Humanidade o conduz. 
Pela Igreja e Apostolado Positivista do Brasil, 

R. Tuixbira Mbnues, 
Vice-Dlrector. 

Professor Luiz Barbosa. 
Coube ao Dr. Raul Pontual relatar os tres 

prlmoiroU casos: um de Rhcnmatismo chro- 
nicn das articulações pbalauge-metarcapianaa, 
accentuando as sensíveis melhoras obtidas 
com a vaoclna "Alastan"; outro, ds Intoxi- 
cação pelo chumbo, com varias perturbações 
gastro-lnltesUnaes. num operário dc fabrica 
de accumuladore»; o terceiro, relativo a uma 
senhora que apresentava dilataçião do co- 

ração e da aorta, com ligeira descompensação 
cardíaca, na qual a reaccão do AVasaermann 
fora negativo, tanto no sangue como no li- 
quido oèphalú-raclvldíano. Tentado o trata- 
mento pelos iodados e outros medicamentos 
para o estado cardlo-aortico. sem resultado 
algum, veiu a paciento a for grandes mellio- 
ras oora o tratamento Inteneleo d« bismatlio. 

Sobre «• dua» ulllm»» communicuc®-!» fi- 
zeram eomnientarios o» Drt. Carnairo de 
Mendoucn. Cario» Jo Abreu o LuU Ba-boaa. 

A »«gun(l« pane d» sresià© lo- viu A 
ao exaine d© duo- ctlanças. I lactante e um 
menino dc 3 amos. 1 ator nado na» enferma 
rias de clinica infantil da PollcUnlea. o p-- 
me Ire, segundo reí riu o lít. Carloa B . da 
Atirou, ora herado-sitphlllUco e vrlunüc d« 
um parto trlgomailar. AoommelUJo do phe- 
nomeno» dynpeptlcos. forte bronchlu. com iras 
meres de Idade e o iieso d< dola Wlloa • soo 
grimimas. entrara para o aarvlço cm paMlman 
condições do saúde. Oa seu- dois .rm.ios oa- 
vlnm taUectdo. um «m domicilio e o outro 
quarenta « quatro horas depoi» de Irtarna»© |nhnri;i. proponho: 
Xa cróclic da PoUcllnL-i. 0'n. 0 " "x 'J a i o) — ropnesonte no Congresso Nac ional, com ama de leito e da oilcntaçlo dada ..o »c j t. - vjvo lrUplvsso justificado u uecosldude ur- 
tamento. acha-se hoje com j leuo» üe vnte dc legislar respeito do ostudo e locall- 
curad» do sou cetado dystroçb.oo o a>ijai -- .ni ,Rl) corredeira» <■ quédn» dr agua utlliaa- 
co. A proposlto desta inleressanU' commu. ,«[.tentes era nosso paiz, devendo, para 
ração, que revela a inteUlgente o;gan z- . entrar o Governo Federal cm accõtxlo com 
« o critcrio moderno com auealo .'...jíüos r , <<  noa Esta doa©» no sentido do assumir 
Pollcllnlci. os lactentes soffrodoraa do d aiur- i,H,) , u responsabilidade dtrccpi das dos- 
blos nutritivos, falou o ^ Dr.. Raul 1 oniua . ^ Ao «©vento Federal oom- 
apontando o auo viu na_ Amorlca ao Aono o- | t>ítiia pomear o engenheiro chefo da commla- 

mos o estabelecimento d© companhias ou em- 
presas , constructoras de material electrlco. 
aborda o problema da construcção dos fornos 

electricos do alta temperatura e conclue ex- 
pondo ao Conselho Direotor o direito que lhe 
cabe em representar ao Congresso no sentido 
do legislar, deedo já, a respeito dos assumptos 
contidos na proposta que passa a lòr. 

tcoposta 

Considerando ser litro o direito de repre- 
sentação' á vista do que dispõe a Constituição 
Federal; 

Considerando competir ao Conselho Dire- 
ctor do Club de Engenharia, cm particular, 
representar aos .poderes competentes sempre 
que e»tlve© ..in causA o «proveitmiicnto Indus- 
trial das ntllldadea naturne»; 

Considerando que o estudo o a locsUltacão 
•ia» fonte» iV> ©nergta bydiaultca Internos»m o 

desenvolvimento Industrial © eclentlflco do 
nosco pslr: ' 

Constderándo que a transformação deso» 
energia hyilirauJitca cm energia elecdrld*. é, 
nu hora presente, reclutnada pelo» íaCtore» 
fundsmeiuaeo do progresso niodevnu; 

Considerando, cmflm, que p«ra o nosuo 
pari u uUUzuçfto da energia olnctrloa a vários 
domínios .li nrrivldad© humttni, Imporia em 
«•■-■■"i Independência econômica, financeira o 
política; 

Vo Conselho Director do Club do Bnge. 

''a, o.o preço mal» reduzido ipor 
os juros accvuuulasJíjg^jg.aniitin- 

bro o emprogo do árido lactico uy proput o 
dc certos leites infantis. 

Finalmente, o professor Luiz Barbosa 
apresentou um doenllnho da Jj/iidroma do 
f/ittlf. SaUeulando as oircumatancio» do par- 
to prematuro e a verificação de heredoriu»», 
nnaiyBOU os symptoma» apresentados pela 
orlanca. dos qtmes dostaca-8c o seu andar o»- 
pastlco o dlgltlgrado. o «ntre-eboquo dos Joo- 11,,,.,_ ,, x dos membro» inferiores, a» coxas 
cm úddução externa, o ligeiro sqViluismo. a 
contractura raanifest'» "o paipar dos mua- 
fulW». (ÍT>ltiNnFV»C*o d «A inSelHeonU x. 
trablamo, etc., otc. 

Mostra, no ©aso. o aspecto typíco da us- 
em breves 

■'«o. que, em sendo proflsslonar de reconhecida 
■ .nrpctencln t.ie.hnliH, osqolhterá, ipura auxl- 
"u■ engenheiro» de sua exclusiva confiança. 

A unidades ds potência serão expressas 
em MI o-watts. Findo o prazo da oonimlssão, 
que durará, no máximo, cinco aunos succcssl- 
io>. a contar da data do inicio dos trabalhos, 
o relatório minucioso © completo dos estudo». 

i impresso e exposto á venda, revertendo o 
prudueto aos cofres da União e dos Estados, 
proixirc lenahn on te. 

M —CcrgrevM' quanto t 
bppe-nmTn.ífli d© ler ffiFuiMova da eletrifica- 
ção da» entradas de ferro, com ©xcepeão, porém, 
<1im eKlradus de forro estratégicas. Para osso 
fim <!' verá si-r nomeada uimt commissão espo- raplogia ©spasmodlco o recorda 

palavra», a» diversa» íorraj» do; , ciai de engenheiros eletricistas incumbida dós 
onça ou syndroma deLUtlebam comoa ,.stu viatlvoa n melhor solução do proble- 
interpretações de Plerre Marie I^torln ^ QU#r S1,b 0 ponto lUK.hnlc0T (ium. 
Brlssaund Raymond áon Gchucten. \ economico. Nes». lei também contfcridas 
ght, e outro» neuiologos. sobie a» eeiecçõ vantagens eepecines As companhias on cm ore- 
nervosa» Infantis depandentea da agenosla do m conatruotoraa de material electrlco, na- 

donaes ou estranjeiraa (|ue se instaliarcm aqui 
e forem reconhecida» Idônea» i>elo Governo dai 

feixe pyramldal oü de lesões do corpo estrlado. 
Terminando a »ua communlcaçào. o Pro- 

fessor Luiz Barbosa promctto trazer ao co- 
nhecimento dos teus ooUegas. na prlmelia 
reunião do Centro, alguns dados do Labora- 
tório que faltam o que vlrao complotar sem da zonil upbantt instH]ia,}aH as óompãnhlas "ou 
duvida, a observação do doentlnho Internado . rmtM,.s:ls para tnI ftm owmlLto! toJto 

União, o qual, do accõrdo com os Estados, des- 
apropriará então a área de terreno necessária 
4 constrocção das offlcinas fóra dos limites 

em sou serviço. , _ - . .,i 
A sessão foi presidida pelo Professo- T.u.z 

Barbosa, servindo de secretários, succeselva- 
'mente, os Dr». Leão VcUoso. Carloa F. da 
Abreu o Jullo Vieira. 

A' ella compareceram, além dos membros 
da Mosn, os Drs. David de Sanson, Antonio 
Ijeão Viilloso. Raul Pontual, Carneiro de 
Mendonça Alvares Pinto. Arthur Costs. Ma- 
noel do Valle. Eduardo Salgado, Neleon Ca- 
valcanti o Coelho de Souza. 

CLUB DE ENGENHARIA — Acta da .9 
sessão ordinária do Conselho Director em l» 
<1«- Maio de 1929. — Presidência do Sr. Paulo       
de Frontin. — A'» 4 horas da tarde», presentes temperatura. As companhias ou empresas que 

isentas de todos oa impostos munlclpqea, osta- 
doae» e gemes, inclusive o imposto de renda 
duranto o período de 16 annos Consecutivos, a 
contar da data da inauguração do» trabalhos 
Para todos os effeltoa de direito a sfde dos 
companhias ou empresas será a Capital Fe- 
deral. j, 

Concluindos os trabalhos da commissão, a 
ixirtc technica dos estudos iporá o Governo á 
venda cm relatório impresso, recolhidas aos 
cofres públicos as respectivas l,ntport:ufiias, 
proporetonaimente. 

*") — represento .10 Congresso sobre a ne- 
essidade inadiável de lei relativa á construb- 

Cao '■ exploração dos fornos electricos d© alta 
--- - - temperatura. As companhias ou empresa.© que 

Of Srs Taulo de Frontin, José Agostinho. Ro- *e organizarem para tal fim. depois de Julgada» 
dolpho Bernardelli. Pereira da «Uva, Theophilo i Idôneas pelo Governo da União, serão Isenta» 
de Oliveira. Carvalho Araújo, Miranda Ribeiro, de todos os impostos muntelpaes, geraes o esta- 
Franclsco de Góes, BstanUlau Bonsquet. Al- doses Inelusivo o imposto de renda dentro do 
fredo Lisboa, João Fcltppc. Ewbank da ta- período de 15 annos consecutivo» a contar dá 
mara Gasta o Bahlana, José Dunhatn, Joaquim data da inangnração das trabalhos. Para todos 
Bortlno o Alclno Chavantes Júnior, é aberta a ios """feitos de direito a séde das companhias on 
sessão. oOCUpando os Sm. Estanlslau Bous- empres;is ó a Capital Federal. — Sala dns sos- 
quet o Ewbank da Camara os logares de 1* e -• | soes. 16 de Maio de 1929. — Miranda Ribeiro-, 
secretários. I 0 Sr. Presidente entende que devo no- 

Bepois d© ajppvovadas som observações aa mear rolatores para darem parecer sobre a 
acta» das cessões do 18 de Março e 16 de Abril, proposta do Sr. Miranda Ribolro. ficando a 
publicadas no "Jornal do Commercio" de 14 cargo do Sr. João Feliippe a questão das qué- 
© 16 do corrente,'o Sr. 2" Secretario lê a carta , das de agua, do Br. Ewbank da Camara a 
do Sr. Embaixador dos Estados Unidos da ;v,rte da electrificação da« estrads de ferro e 
America indagando a podido do Qr ■ Calvin v\ . do Sr. Estanlslau Bous-quot os fomos electricos 
Rlce, secretario da American -Socioty of Me- siderúrgicos. 
chanical Englneers da cidade de Nova York, ' O Conselho concorda com a opinião do Sr. 
feito por intermédio do Sr. L. S. Rowe. Dl- Presidente. 
rector Geral da União 'Pan Americana, »e © Passando-se a ordem dq dia: discussão do 
Club sabe se ha presentemente nos Estados ■ stabelecimento das dirertrizes do plano geral 
Unidos algum engenheiro brasileiro conhece- , das rodovias no nosso paiz. 
dor do idioma inglez. bastante qualificado para | O Sr Joaquim Catmmby pede o adiamen- 
representar o Brasil na reunião da Sociedade (o <1» dlseussâo para. poder apresentar o map- 
AmerlCana de Engenheiros Mecânico» que se na aimin em execução, e lê o reintorlo «Ia E 
vae realizar era Dezembro do corrente anno em ' F., D. P.-dro .11, lido em IMS. no Senado pelo 
Nova York. c o oftlcio dos Srs. Presidente « Sr. Ministro da Agricultura, do Gabinete /a- 
1° Secretario do Centro Excursionistas Brasl- , charla», referente as aecufiações feitas ao Dl- 
loiros pedindo um exemplar do Mappa Inler- vector da Estrada e a construccão da mesma, 
nacional do Mundo ao milllonesimo. ') Conselho Direotor concorda com o adla- 

E commnnlca f ofrortn de um «t-mptsr • mente n-eporte da. «beuBsSS o em seguida, o 
do "Progrummc et rêgles du eoncours pour Sr, Presidonto levanta a sessão 
chóislr 1'architecte du Phare Monumenfal que 

OBRA DE ASSISTÊNCIA AOS PORTU- 
GURZE6 DESAMPARADOS — Na passada 

vnnt ériger le» nations du monde dans la Re 
puplique Dominisalne á la mémoire de Chria 
loph Côlomb". segunda-feira realizou esta instituição'a cos- 

E" unanimemente approvad: a proposta umada reunião semanal de seus dlrectores. 
para admissão como soclo effcctivo. do 6r. i Aberta a sessã,, pelo vleo-presidente Sr, An- 
Mario Cabral. Engenheiro civil, apresentada ; tnnio Parente Ribeiro foi lida a acta dó ses- 
pclo Sr. Francisco do Gões. ao anterior. Poeta á cf.scussão foi appro- 

O Sr. Carvalho Araújo conimunica que a vada e por todos assignada. Apresentado o 
commissão, de que fez parte, nomeada paia expediente provindo da secretaria foi despa- 
representar o Club na, inauguração do Curso , ohado constando esse expediente do seguinte: 
do especialisação em oleos vegetacs do labora- 40 proposta© de novos associados, appro- 
torio do oleos annexo á Escola Superior de ; vada», tomando respectivamente os números 
Agricultura turppríu o sou dever. I 42.211 a 42.250. Havendo tre» socios que ro- 

O Sr. Presidente agradece a commissão. quer* ram a sun repatriação, em processo© sob 
O Sr. Miranda Ribeiro começa afílrmando os ns. 671), 677 o 678, a direcção attendendo a 

DELEGACIA GERAL DO IMPOSTO 
SOBRE A RENDA 

Expediente do Delegado Geral — Dia 29 
dc Maio ds 1929. — Requerimentos despa- 
chados: 

y. 5.102 — José Augusto Sarmento, 
apresentando declarações do renda — Reee- 
bam-s© ca declarações juntas, de accordo com 
as instrucçõos vigente». 

X. 5.225 — Marta Candida (da Rocha 
Garcia, reclamando contra lançamento — 
Provo a sua qualidade de procuradora. 

X. 5.214 — Cesario Gomes, apresentan- 
do declaração, vendas á vista e cheque — 
Re oba-se nos termos das Instruoções em 
vigor. 

X. 5.573 — Duarte, Senra & C., pres- 
tando esclai-eoinientos — Convide-se os rals- 
rlvístE.s a subscreverem uma formula pró- 
pria e authientlcanem o documento apresen- 
tado. 

7 tpediente do Delegado Geral — Dia 39 , 
de Maio do 1929. I 

1 X(.I KUMBXTOS DESPACHADOS 

X. T>;tt - Lucindo dos Santos Motta, re- 
.Cni-npdo contra lançamento. —■ Proceda-so 

. ; • ■•tif.voçõe» suggerldas no parecer com 
ítu.iícncia do interessado. 

ser de todo opportuno o assumpto que vae sub 
meter á consideração dos seus collegas do Con 
selho Director do Club de Engenharia. E tal 
é a sua importância para a nossa Independên- 
cia econômica, política e financeira, á simples 
inspácçâo, que poderia mesmo abster-se de 
qualquer consideração a respeito. No entanto, 

■tendo em vista os termo» da sua proposta fóra 
das linhas, communs. julga necessárias as ex- 
plicações, que dará ainda que süccintamente. 

Em primeiro logar. apesar das difficulda- 
des com que lutou, accontua a nossa riqueza 
indiscutivel e extraordinária em potência hy- 
draulica. fazendo referencias aos artigos que 
publicará na imprensa desta capital a respeito 
da matéria, que continua em completo aban- 
dono, isolada das cogitações dos nossos go- 
vernos. IMa» esses dados a que ©« referira, nes- 

que os dois primolros justificaram 'plenamen- 
te os seus pedidos, confirmados pelos médicos 
e da commissão de syndicancla, concedeu uma 
passagem a cada um. O ultimo ds accordo 
com o parecer medico foi indeferido. 

A dois requerentes que pediam auxilio 
para repatriação, requerimentos este© sob os 
ns. 217 e 218, foi concedido ao primeiro a im- 
portância do cinooenta mil réis e ao segundo 
cem mi! réis por haver roquorido esse auxi- 
lio paia si e sua familia — nada mais haven- 
do a tratar foi encerrada a sessão. 

— Communica-nos a direotoria dessa as- 
sociação: 

"Nunca é demais lembrar aos portugue- 
zes que a "Obra" é uma das instituições mais 
dignas de ser auxiliada por todos os bons pa- 
triotas. "Necessita do auxilio de todos e 
por mais pequeno que esse auxilio pareça de- 

ses artigos são, naturalmente, approximados, j ve-se dar sempre". Para amparar os milha 
ora para mais, ora para menos, por isso que ; i çs desamparados para quem a sorte foi roa- 
o critério technico a que taes observações de- 
vem obedecer, parece-lhe, não fõra respeitado 
pelos observadores. Assim, propõe a criação de 
uma commissão especial com o fim exclusivo 
da determinação da potência e da localização 
das nossas quedas dagua e corredeiras, sendo 
de nomeação do Governo da União o engonhei- 
ui chefe, que deverá ser profissional technico 
do reconhecida comipeitencla e ao qual caberá 

o direito de escolha dos seus engenheiros au- 
Xillare». Dessa fôrma a responsabilidade do.-: 
trabalhos ficará bem definida por afastada 
qualquer desculpa d© insuecesso ou de imper- 
feição. Por outro lado. implicado dlrectamentc 
nesse trabalho o interesse dos Estados, indivl- 

drasta e de quem a desventura tomou conta, 
é necessário absolutamente preciso que to- 
dos a ajudem. A "Obra" tem lutado, 
mas a boa vontade de seus dirigentes, co- 
adjuvada pelo bom animo de alguns que bem 
compreendem o que é a "Obra./ ella tem re- 
sistido ãs malquerenças de muitos que se 
vêm prejudicados em suas destemperadas 
exigências. 

Em pouco mais do 6 annos, amealhan- 
do, sem prejuízo para os infelizes, conseguiu 
levantar o lindo prédio que honra a colonia 
e que hoje é já um bello patrimônio que fi- 
cará demonstrando a caridade sempre grande 
dos portuguezes residentes neste lindo paiz". 

nus da divida interna cr 
que se o» posí,. adquiri., 
cio reoommendará que e ettam ao Governo offertas, sob 
onveloppe sellado, dos^mç^ .«..is.',os bonua o explicará a fórii\a o 
condições em que se as receberão, o Governo acceltará a© offer- 
tas mais vantajosas, na quantidade do bônus que alcance afim 
de redimir e retirar da oitciiiação bônus quo serão immediata- 
mente retirados e cancclla os. Xa data que se asslgnalar, que 
deve communicar-se ao publico com duas semanas do antecipa- 
ção, pelo menos, proceder-se ha á abertura publica dos cnvelop- 
pes que contiverem as o:"' tas. 

Na escolha dos bônus que deverão ser retirados, quer por 
sorteio, quer como resultado .das offertas do publico, não so fará, 
distinção entre bônus do a;.,.inta serie: todos ellca sciâo con- 
siderados iguaes, 

O Ministro da Fazenda regulamentará mais detalhadamente 
o tempo e a forma da dia amortização, dando-os a conhecer 
opportunamente ao publico Todos os bônus destinados á amor- 
tização serão pagos e retirados no dia •primeiro de Março de ca- 
da anno ou antes. Os bônus retirados serão animllados e des- 
truidos Immodiatamente. 

A amortização addUEfM nfio prejudicará em nada o paga- 
mento regulamentar aiinu-s que o Governo devo fazer no ser- 
viço deates bonua, até a" ■ completa amortização, segundo o 
praaovlpto no artlg© 75. D- fundo» destinado» u este serviço re- 
gular, quo excedam do nv 1 '«arlo para o pagamento dc juro» c 
amortização annual. «erso empregados rm ftniortllnções oxlra- 
brdlnarla», n« me»raa fé" estabelecida 
to artigo. 

APOSTOLADO POSITIVISTA DO BRASIL 

CONTRA O DIVOnCIO 

Aclia-se inscrlpto na ordem do dia da Camara dos Depu- 
tado» um projecto de lei, ahi apresentado recentemente, estabe- 
lecendo entre nós d divorcio. 

Apesar da pressa com que semelhante projecto logrou obter 
parecer favorável e entrar na ordem dos trabalhos, é de espe- 
rar quo a familia brasileira, assim ameaçada em sua organi- 
zação^ e moralidade, encontre no Congresso Nacionul acerrimos 
defensores que saibam fazer gorar esta tentativa corruptora, 
quo nos é nnnunciada como sendo apenas um primeiro e tímido 
passo para a dissolução completa dos laços domésticos, e que 
não passa de uma simples transplantação do naquetismo fvanco- 
israeilta. 

Pela nossa parte, advertidos do perigo que neste momento 
ameaça uma das instituições fundamentaes da sociedade, cum- 
priremos u nosso devgr, appelando para o bom senso e para o> 
bons sentimentos doe nossos concidadàos, e, especialmente 
para o critério político dos que têm a responsabUidade do Go- 
verno. 

E' o quedaremos em um opusculo que o Sr. Teixeira Men- 
des acaba de •elaborar sobre o assumpto, e que dev erá ser pu- 
blicado dentro de poucos dias. 

Pelo Apostolado Positivista do Brasil-, 
Miguel. Lemos, 

Director. 
P.io de Janeiro. Capela da Humanidade, 1S de I>ant« de 305 

(2 do Agosto de 1893). 

IGREJA E APOSTOLADO POSITIVISTA DO BRASIL 

(publicação do anno 124 (1912) 

O Amor por principio, e a Ordem por base; 
O Progresso por fim 

Viver para outrem. Viver ds claras 

na primei des- 

Artigo 98 —r O Bana Central não poderá dar gratlílcaçõe' < 
d'- nenhuma espeoio, porém. quando em quando, com o voto 
afflrmatlvtj polo menoa do sei» dlreoto.es, «er-lhe ha permlttido 
conceder Wemit* ao. seus íuncclonario» e empregados em 
reconhecimento a servfcOs extraordinários; ficando entendido 
que nenhum dlgnatarlo i empregado poderá receber em um 
«nno nenhum prêmio qm exceda o ordenado de tres motes. 
Esta. limitação não se estenderá A» pensões que se concedam a 
funoclonarlo* ou outro» empregado» retirado», nem ás que se 
lhes conceda, por enfermM "!© cmquanto estiverem incapacitados 
para o trabalho. 

Artigo 96 — O Bam o Central ostarâ isento de toda cootrl- 
hulção na Republica, com excepçã© das seguintes; o pagamen- 

AINDA CONTRA A RETPjOORADAçAO PROTESTANTE 
DO DIVORCIO 

A PUOPOSITO PB UM NOVO PBOJICTO DB LBI BOSKfl O DIVOOCIO 

Nas cãmada» dominantes do povo brasileiro agita-se nova- 
«ente o projecto de Importar a retrogradáçfio protestante do 
livorçio. Quando essa aberração surgiu em 1893, publicop o 

1 Apostolado Positivista d© Brasil um folheto com o titulo Bxame 
da questão do divorcio, ondo sc acham resumidos os ensinos do 
Augusto Oomto a tal respeito. 

Esse» ensinos demonstram seteniifiremente que u decreta- 
ção do divorcio eonstttue um dos malore» attemtadus que, con- 
tr: a regeneração humuna, possam ser perpetrados, na socie- 
dade moderna. 

Eis o sumroario dessa publicação. 

Em nossa séde, Templo da Humanidade, rua Beru 'n 
Coristant 74. 

Rio, 17 do Dantô de 124 431 de Julho de ]pi2). 
Segue-so a transbripçâo do Cap. VI da mencionada liubli 

caçao n. 3 33. Exame da questão do divorcio. 

6. APRECIAÇÃO SU MM A RIA DA "EVOLUÇÃO" DA FAMÍ- 
LIA, NO QUE RESPEITA A UNIÃO CONJUOAL, OU APA- 
XHA3X) GERAL DA "DINAMICA DOMESTICA" QUAN- 
TO AO CASAMENTO. 

A primeira fôrma que se encontra systematisacla, quanto a 
uniuo conjugai, consiste na polygamki, com a faculdade do divor- 
cio mnis ou menos restricta. E' a fôrma íetichocratica o teo- 
cratloa; aqueila que prevalecia mesmo entro os judeus e vigora 
entre os musuhnanos. Em alguns casos essa polygamia offeroca 
ufna uuança especial que consiste em distinguir uma mulher le- 
gitima © varias coficublnas, Apesar de parecer contraria, ao sur- 
to da influencia feminina, a polygamia foi-lhe favorável nas 
civilizações primitivas. Foi,-com etfeito, o modo de firmar en- 
tão o principio — o homem deve sustentar o mulher, pois que o 
numero de esposas ora determinado pelas posses do marido. Isto 
já mostra que de lacto a polygamia deve ter sido sempre quasi 
qile o prevtlegio doe chefes. 

"O segundo passo capital na HeUtutç&o do laço conjugai foi 
devido ás populações militares, especialmente os gregos Y ro- 
manos. Consistln ello na instituição da monogamia corq o divor- 
cio._ Semelhante progresso era pqr tal fôrma inherente á civili- 
zação guerreira, que a eçmqulsta tendo falhado na Gretia a mo- 
nogamia não produziu ahi todos os resultados moraes que lhe 
sao peculiares, 

Apesar disso, pôde rer-se em Homero e Eschilo quanto as 
grandes almas souberam apreciar a efficacla politíc-, » mowfl 
do conjunto das relações domesticas. Nas suas immmnaes com- 
posições se encontram celebrada© as doçura© do lar « a» terrí- 
veis conseqüências civicas © indlvkluae» da Instituição infeliz 
dos laços da Família ou de sua ruptura. Todos r-onhe- 
çeni, com effeito, o edlficánto contraste entre a ventura d© 
Llysseg e a deplorável sorte dos Atrldaw. Apesar dos precoucet 
tos otirlstãos, Ponelopc permanece como o typo da fidelidade 
conjugai c o testemunho do quanto ó antigo „ apt.-ço ligado .1 
Indlssolubllidade de semelhante união, 

Foi, porém, entro os romanos que melhor se fez sentir o al- 
ranee civilizador da monogamia, Achamos escusado raproduztr 
aqut ps considerações com que Augusto Comte demonstra, a or- 
relnçoo que . xisto entre o -urto do ridn militar peculiar o ri. 

, povo c n Instituição da monogamia. Lfraltámo-nos unicamente . 
ponderar que © divorcio descrlçclonario era então exigido pela 
PouoaÉonvlvencia habitual de um marido quasi sempre absor- 

do grande povo 

T. IxtroducçAo — Considerações preliminares. 
11. ArnHíüAçÀo pogimx I>A famixja. — 
1. Princípios fundamenta©» .que presidem a /lualquer apre- 

ciação poaltivn. 
2. Apanhado fundamental acerca dn oivlem natural ou fa- 

tal iiu wciedado. ou aprccisiçâo* ^eral da ©«latioa, humana. 
.1. Apreciaofto especial da instituição do laço conjugai, ou 

concepção positiva da fundação <la Familia. 
4. Condições naturao* (jue conconem para estabelecer es- 

pontaneamente a indlnaolubllMnde do laço conjugai. 
to estabelecido no paraíMphq 4 do artigo 92. contribuições ge-! . , « Ap^clR';5" ^ cff,OR<'Ul da legislação para systematlzar ™ s s - j a influencia <;as lei» miluraes que tendem a Instituir a Indisso- 
rnes sobre bons d© ralhes, direitos d» importação e exportação, lubllidade do casamento. 
imposto sello, © papel sellado e imp" t->s por transferencias "• Apreciação sumurarial da evolução da FumiUa, no que 
toloRraphicas, ou radto-t»!. rr iphlras, dc geral appllcação. Esto» 1 re»!>*lta a llni"0 «mjugal. ou ajianhado geral da dynamlca do- 
fllSfOSlçõ'-^ d*' InJ '' r» ' SeçL.nt!" tn dó ri-raro d. 
nenhum imposto dc applicsçâo geral com que .o cravam os di- 
videndos ou outras fôrmas de renda? - odars, 

Nem as notas do Banco, nem o papel em que estiverem Im- 
pressas pagarão direitos dc Importação nem outras contribui- 
ções. 

Artigo 97 — Esta lei entrará cm vigor desde a data de sua 
publicação no "Diário Offielal" e desde esse mesmo dia ficarão 
revogadas a lei 'promulgada, a 3 4 de Outubro de 3925 que criou o 
Banco Central do Equador e quaesquer outras leis e disposições 
de lei quo estiverem em pugna com a nresonte. 

DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS 

Artigo 98 —- Fica, criada uma comniissão que so denominará 
Commissão Organizadora do Banco Central do Equador, ou 
abreviadamente, a Commiasão Organizadora. Esta commissão 
será nomeada pelo Presidente da Republica e compor-se ha do 
Ministro da Fazend.a que será o seu presidente natural, um ban- 
queiro da cidade de Quito, outro da cidade de Quayaqull e duas 
pessoas mal». 

A Commissão organizadora não durará mais de tres mezes, 
no» quaes completará a obra que »c lhe designe nesta lei, 

A Commissão nomeará um secretario e todos os empregados 
qu© necessitar para o prompto e effleaz cumprimento dc suas 
funeções, 

A Commissão Orglnzadora fica autorizada a gastar até trinta 
mil "sucrea", caso o julgue necessário, ná execução das disposi- 
ções desta lei. Taes despeáss serão pagas pelo Thesouro Nacio- 
nal com prévia apresentação de comprovantes approvados pelo 
Ministro da Fazenda; o a referida somma de trinta mil "sucres", 
ou a parte delia que »e necessitar, será tomada, em virtude desta 
lei, do qualquer áundo do Thesouro que ache disponível o Poder 
Executivo. Todas a» despesa» que fizer a Commissão Organiza- 
dora serão, cm definitivo, por conta do Banco e a. Diroctoria 
promoverá na sua primeira sessão ordinária o reembolso ao Go- 
verno de todo o adiantamento que houver feito e o pagamento 
de quaesquer outras despezas razoáveis feitas pela Commissão. 
Esto reembolso será feito dentro dos dez dias seguintes á pri- 
meira sessão ordinária da Diroctoria. 

O primeiro dever da Commissão Organizadora será o de pro- 
ceder imnjedlntament© á organização das gestões preliminares 
para a prompta formação do Banco. Com este fim receberá dos 
bancos commcrciaes e outras empresas bancarias com secções 
commerciaes estabelecidos ux Republica, as solicitações para en- 
trar como socios para o Ranço, tratará da emissão e venda de 
aoções, fará a primeira eleição de dlreotortea e dará todos os de- 

•■mals passétDWSWtsarto» para levaç rapidamente a termo a orga- 
nização preliminar do Banco. 

Uma voz eleitos os dlrv.tores o organizada a Direotoria, a 
Commissão Organizadora cessará sua© funeções. 

Artigo 99 — Emquanto o superintendente dc bancos criado 
por esto. lei não fôr nomeado, o Ministro da Fazenda, dircctamen- 
te. ou por meio de um represr-ntante por elle designado, desem- 
penhará as funeções instituídas pôr esta lei para o dito funccio- 
nario. 

Artigo 100 — Para os effcitos desta lei e até que so promul- 
gue a Lei Geral de Bancos que defina no que consiste um "hanoo 
commercial", entender- o ha como tal toda organização ou en- 

tidade, empregue ou não o termo banco na sua denominação, 
enjo principal negocio seja receber dinheiro em deposito gerai 
ou subminlstrar dinheiro por um anno ou menos em empréstimos 
descontos ou por outra fôrma; e por "soeção commercial" de 
uma, empresa bancaria entender-se ha toda secção do qualquer 
entidade, esteja ou não legalmente separada desta, que faça as 
Operações anteriormente definidas como de um "banco /Dom- 
mercinl". 

Artigo 101 — sessenta dias depois que a Lei Geral de 
Bancos tiver entrado em vigor, as instituições bancarias que te- 
nham outras secções além -da commercial e não hajam consigna- 
do a esta um capital definido, subscreverão acções da classe A 
tomando por base o capital pago e as reservas que deveria ter 
a dita secção commercial para q ue o seu capital pago e reservas 
estejam com a somma do capital pago c reservas do Banco, na 
mesma proporção que as obrigações commerciaes do Banco es- 
tejam com o montante total das suas obrigações para com o pu- 
blico. Ao expirar os ditos sessenta dias, estas subscripções pro- 
visionaes de capital reunir-se hão, sob a vigilância do superin- 
tendente de bapeoa. á Lei Gerai de Bancos. 

Artigo 302 — O Presidente da Republica fica aiítorizadó a 
contratar a assessoria technica estranjeira para o Banco por 
um período que não vá além do tres annos, nas condições que 
lhe pareçam razoáveis, sendo por conta do Bancq a remuneração 
e as despesas correspondentes. A Diroctoria do Banco acceitará 
o contracto ou contractõs cm sua. primeira sessão ordinária, e 
tal accoltaoão é condição do que concede o artigo 2 desta, lei 

mestie». quanto «o casamento. 
TfMtfte "íWWfirafiu, t-daW-n: 

ao divorcio. 
III. Conclusão. 

wWKNm 

Solicitamos para esse folheto a attenção dos nossos concl- 
rtrdâos e especialmente daquelles aos quaes as fatalidades so- 
claes entregaram, neste momento, os posto» do governo tem- 
poral. Achamos, porém, conveniente transcrever o 6o capitulo, 
fazendo-o preceder das seguintes apreciações textuaes de Au- 
gusto Comto: 

Na 'Polit. positiva, t. I., p. 237 a 238; reproduzindo o Dis- 
curso sobre o conjunto do Positivismo, publicado peia primeira 
vez em Julho de 3 848. diz nosso Mestre: 

"'Primeiramente, esea união fundamenta! (união conjuga') 
não pôde attlngir'o seu fim essencial senão sendo n um tempo 
exclusiva e indissolúvel. Esses dois caracteres lhe são por tal 
fôrma peculiares, que as ligações lllegaes mesmas, tendem a 
manifestai-o. A ausência actual de todos oa princípios moraes 
e sociaes é só que permltte compreender que se tenha ousado 
erigir doutoralmente o inconstância e a frlvolldnde das afteí- 
çõea em garantias essencíaes da felicidade humana. Intimidade 
alguma pôde ser profunda sem concentração e sem perpetui- 
dade; porque a só idêa da mudança provoca 'ista. Entre dois 
aérea tão diversos como o homem e a mulher, é porventura de- 
mais a nosso, curta vida para bem so conhecerem e amarem-se 
dignamente ?.,. (•) 

'.'A monogamia Occidental conetitue, pois, uma das mais 
preciosas instituições quo devamos á Idade Média. Ella con- 
tribuiu. talvez meis do que qualquer outra, para a esplendida 
Huperlorldade social da grande familia moderna. Embora o di- 
vorcio a tenha gravemente alterada nos popuiocões protestan- 
tes, essa aberração temporária é ahi contida muito pelas san- 
tas repugnancias do sentimento feminino e do instinto prole- 
tário, que limitam, as suas devastações ds classes privile- 
giadas." (•) 

Na Polit. positiva, t. IV. p. 137, nosso Mestre diz: 
"...Sabe-se que a Religião da Humanidade'considera o es- 

tabelecimento da manogamia conto o principal resultado da 
tratisição oc-idental entre a theocracia e a sooiocrarin. Depois 
do sc ter, durante estes trinta séculos, gradualmente aproxi- 
mado do sua plenitude normal, esta Instituição decisiva attln- 
ge-a na regeneração positivista, que faz livremente prevalecer 
n viuvez rfema, sem a qual a polygamia persisto eubjectlvã- 
mente. " (*) 

Erafim. devemos ponderar que a consummação do attentado 
que se projecta com a decretação do divorcio revelaria, mais do 
que qualquer outra aberração politica, a profundeza da dissolu- 
ção. moral e mental, a que o predomínio da metaphysica de- 
mocrática já teria arrastado as camadas dominante» do povo 
brasileiro. De facto. semelhante calamidade demonstraria; 

3.° Que, na massa masmllna das referidas camadas, já se 
achax gravemente enfraquecida a influencia morallzadora do 

( vido em luta» distantes do seu lar. Anexar dl. <0. 6n cosKimcs 
criaram os mais grave© obstáculos á dls.soluçâo do cammentq 
emquanto a conquista não attinglu os Seu» limites nsMirao» 
Durante esse tempo, a civilização romaria, que repousava 0111 
«ome.hante activldade, desenvolveu ©a seus attributo ■ políticos 
o mciaes o que são l>ecu)iarcs â Ineorporaçio guerreira. 

1 ilstorgindo ti© indtituições matrimoniíK 
! assim se exprime Charles Maynz; 

Limltamo-no.s a constatar que sob a Republica, talvm 
mesmo desde o tempo da© doze Taboas, o divorcio crii aflmttttdo 
«em restrlcção aigunia legal e que na» nossas fontes qualquer 
restricção feita á liberdade do divorcio é considerada como inurie 
fal. A opinião publica, a autoridade doe tribunaes de família e a 
f>ifluencla do» censore© Impediram durante multo lemp jue 
essa liberdade degenera»»*» em abuso. O» antigo* no» falam òa 
reprovação geral que feriu um certo apurlus Corslllus líuç.i 
em .'20. renudlou sua mulher som motivos, pretextando quo íuo 
religião não Jhe permittía oonserval-a, porque era ester'!. o ©ue 
elle Junira perante o» censores tomar uma mulher par. f r fi- 
lhos. Ksso procedimento pareceu tão condemnavel. que auturos 
que escreveram dois ou tre» séculos mal» tarde, julgaram <!«*. h 
mencionar a Impressão que elle produzira, e foi em consenueu- 
cla da celebridade assim adquirida por elle que se foi conduzld > 
a crer, erroneamente, que esse tinha «Ido o prlmeir© divoi ; . em 
Roma. Tanto o divorcio havia aldo raro nos tempe ? untig 
quanto (ofnou-se freqüente no» fins da Republica e dornnU n 
Império, im escrtptoq desses tempos dão-no. a» prdvss medo 
nhas da 1ev'.1nd:.d. e Immm- ' 
mulher©» rompiam o laço do cusamento". (Curso dr Direito 
Romano, I1T, pag. 67). 

Para conceber a elevação moral dos romano» convém clnd» 
notar o apreço em que eram tidos os que s© conservavam viú- 
vos. o mesmo escriptor que acabamos de citar diz; 

"Comquanto o» romanos tenham sempre considerado o teli- 
hato como incompatível com os deveres do cidadão, achavam 
merltorio, da. parte de uma mulher, o abster-so das e»gundn» 
mtpclas. A lei Julia e Papta Popeea foi dlrectamentc. 6 •, -i-dr 
de encontro n oaee sentimento, ferindo oom a» penas de cHlbat' 
qualquer pos.son que, depois na diasoluçâ-o do primeiro cac,mon- 
to, não se tornava a casar em um praao dado", (Idem, pag 75). 

De Bonaid menciona que poe monumentos funerários da glo- 
riosa cidade, ainda hoje s© lé: "Conjugl pite, inclyto-, unlvirte 
"A' esposa pia, Inclita, que »ô teve um marido". O mesmo phl- 
losopho recorda a seguinte passagem do mais eminente dos 
historiadores romanos, Tácito; "Mais felizes c mais «abia» sã-- 
as cidades onde sô as virgens podem formar o» nós do hymincj 
e sô uma vez abrirem o seu coraçáo aos desejos e ás esperanças 
da esposa; ellas recebem um marido, como se recebo ura corpo 
ou uma alma. etc. (Costumes dos O erma nas), 

T ainda de Tácito o Seguinte testemunho do prelto que s© 
rendeu sempre á indissolubilidade conjugai. 

"Tlberio propoz depois que se substitui^© Occla que pr© 
sldira durante cincoenta e seto annos as sacra» vestaes com ir- 
reproensivel pureza; e agradeceu a Fonteio A gripa e Domloln 
Políon polo zelo que mostravam pela republica competindo em 
offereoer as auas filhas. Foi preferida a filha de Pollon. não por 
outro motivo senão porque a mãe delia permanecia nn mesmo 
casamento; ao passo que Agrlpa pelo divorcio depreciara a sua 
casa: e Cozar o consolou po- um dote de um milhão de restercloe 
Cpara sua filha. (AnnaeSi Liv, IT. 86, Vide a tmducção de Du- 
reau de Lamalle). 

As cerimonias do casamento solenne são também outros tan- 
tos documentos do subido valor qup os romanos ligavam á in- 
dlssolubllidade matrimonial. Com effeito, competia a cidadão' 
que sô se tivessem casado com uma mulher a honra de fazer a 
noiva transpor a porta da cosa de seu futuro consorte, E era 
apanágio das esposag que &6 tivessem tido uni marido o encar- 
go de conduzir a recem-casada ao leito conjug.il adornado do 
flores. 

Lembraremos, finalmente, a este proposito, a ; egulnt© pa»' 
sagem em que Tito Livio descreve a instituição do culto da Fu« 
dlclcia plebéa: 

"Houve nesse anno (295), diz elle, um grande numero d« 
prodígios. Para desviar as desgraças que elli" preeagiavam, o 
Senado ordenou preces publicas durante dois dia- O thesouro 
publico fez aa despesa© do vinho fc do Incenso. Houve nessas fes- 
tas grande atfluoncia de homons e mulheres. O que a -torreu 
sobretudo notáveis, foi o debate que ee levantou entre te ma- 
tronas, no pequeno templo da Pudicicla patrícia, UULidc JSu.- tq- 
ru»i Boavium. Jnnto «o templo redondo de Hercules. Virgínia, prestigio femntno. pois, g apego á Rciisià© Cathoiioa. que fc- | fnh;i Auío (juo era patrR-ia, desposara o consyl L. Volumnio 

Jlz.niente "araefriza a Mulher braslellra, oxclue a hypothese j d ,eb6a as matrona© para punil-a de seu ■ casamento 
de nao haver esta. empenhado todo o seu devotamento junto d j ^ a repemrani templo. Dahi uma. ligeira alter a.;'o, 
dos paes. mandos, irmãos e filhos, para demovel-os de consen- ; b la lrrltabllldade feminina, acàlorou-sc em breve. Virgínia 
íir o"1 ^ma 1CÍ divorcio; ; pretendia ter entrado com direito no templo da Pudicicla patri- 2.° Que. na massa masculina das rèfendas camadas, pre- 1 p

( 
0 . . . _ ^ . ... . . i , , . x- j ^ | ela. por ser patrícia, pudica, 50 se ter casado c&m uw homem, aa valece a absurda opinião que faz depender a maral do arbítrio , , .j • t t , ! x. 3 . . ç, a a t _ 1 anal íôra conduzida, vir r/em; e longe de ter de corar daquelle a dos representantes' do poder temporal, em um momento dado. WM^ J 

De sorte que um certo sentimento, 'um certo pensamento, um 
certo acto, são moraes ou fvimoraes, conforme os intitulados go- 
vernantes assim o decretam !... 

1 
Seja, porém, qual fôr a sorte do novo projecto de lei de 

divorcio, os Brasileiros têm, na historia da escravidão africana, 
um decente exemplo, e estrondoso, do quanto são ©phomeras as 
victorias do egoísmo. Com effeito, como é sabido, um dos maio- 
res beneficias do regime catholico-foudal conaistlu em haver 
extinguido, na Idade Média, sem uma unira insurreição, n, es- 
cravidão. herança da civilização antiga, tanto theocratioa como 
greeo-rotnana. As descobertas dos novos continentes inaugura- 
dos pelos Portuguezes. depois de mais de um século ,da disso- 
lução do regime medievo, occasionaram a monstruosa restau- 
ração da escravidão, de que foi especialmente victima a raça 
africana.. Os esforços das melhores almas catholicas foram im- 
potentes para impedir semelhante attentado, o os representan- 
tes do proprlo Sacerdócio Cathoiico pactuaram, afinal, com a 
escravidão, até as ordens monasticas tornando-se possuidoras 
de escravos. 

Quando o Brasil ficou independente, o velho José Bonifácio 
tentou reparar essa nefanda aberração, promovendo a abolição 
da escravidão. Mas o seu esforoç foi menospresado. 

Entretanto, a Humanidade não parara na sua evolução al- 
truísta. Apesar dos extravios dynasticos e democráticos, os 
sentimentos e as opiniões abolicionistas acabaram por trium- 
phar por todo o Occidente, e afinal no Brasil, a 33 de Maio 
de 1888. 

Assim, o crime que os sentimentos e as crenças catholioas 
não tinham podido impedir, os sentimentos humanos irrevoga- 
velmente ]desprer(di<íos das considerações 4sobren,aturaes repa- 
raram . E cumpre não esquecer que o crime da escravidão foi 
praticado pelos catholicos como peins (seitas protestantes re- 
sultantes da fatal decomposição do regime catliolico-fcudal. Esse 
facto e a restauração do divorcio bastam para attestar a deplo- 
rável cegueira da demolição revolucionaria encetada com e. re- 
volta protestante. 

Pois bem, oom a retrogradação protestante do divorcio vae 
acontecer o mesmo que còm a retrogradação Occidental da es- 

(*) Os gryphos são desta transeripção. 

quem dera a mão. sô poder glorlfloar-se dc suas dignidade© e fa- 
çanhas. Coroou depois essas magníficas palavras oom um acto 
egregio. Na rua Longa, em que morava, tirou de sua casa o lo- 
gar sufflclente para um pequeno templo; collocou nelle ura al- 
tar; e, tendo convocado às matronas .plebéa s, depois de se ter 
queixado ds affronta das patrícias, lhes disse: "Eu consagro 
este altar á Pudlcicia plebléa; o vos exhorto a mostrar entre a» 
matronas, quanto á pudlcicia, a emulação que reina nesta cidade 
entre os homens, quanto á coragem; a fazer todos os esforços 
para que se diga que este altar 6 lionrado, se é possível, ainda, 
mais santamente do que o outro, e por mulheres ainda mal» 
castas". Adoptaram-se para esse altar os mesmo» rhltiL que pa- 
ra o antigo; o direito dc nclle sacrificar só foi concedido ds ma- 
tronas de . uma- pudlcicia reconhecida, c que só se Unham, casado 
uma vez. 1 Mais tarde esse culto, aviltado não sô por matronas 
como por mulheres do toda a ordem, cahiu finalmente em < sque- 
cimento". (Livro N, cap. 23. Vide a traducção da collecção 
Panckoucke). 

Re esses documentos revelam quanto oa romanos presavara 
a dignidade conjugai, também evidenciam o apreço em que ti- 
nham a pureza virginal. Mas as honras excepcionaes quo decer- 
niram ao collogio das vestaes, e o acatamento com que reveren- 
ciavam essas sacerdotizaa asslgnalam de um modo particular 
semelhante apreço. Em resumo, vê-se que a Mulher, no seu trí- 
plice estado de Virgem, Esposa ou Viuva, tornou-se ontrb os ro- 
manos o objecto de um verdadeiro culto. A elevação moral as- 
sim conseguida concretizou-se em um dos typos mais egreglos 
que a histoiria nos otferece. íUfcrimo-nos á majestõsa Cornelia, 
a filha dos Slpiões e a mãe dos Gracos, que preferiu a sua viuvez 
ao talamo de um soberano. 

A' vista desses costuinea se compreende até que ponto o 
terno poeta, que Dant© tomou por guia na sua viagem myste- 
riosa, foi orgão dás nobres aspirações do ineomparavel povo. 
Na sua epopéa mais de uma vez elle põe na beca, de Juno o se- 
guinte verso característico, tão justamente realçado por De Bo- 
naid ; 

Connubio jungam stabili. prcpriamque dlcnbo, 
Jungir-lha-ex em cazamento estável, 
13 como própria IlTà darei ))'ra sempre, 

(Eneida, Liv; 1 e IV.) 
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M&; decisivos ainda -ão os commoventas proiostoe <U infe- 
liz Dido, quando, atffundo o poeta, sento-se trdhKia pelos deuaea 
na sua fidelidade conjugai: .< ■ , I 

6od mihi vel tellM optam peiug tma dehlscat, * 
Vel ipatei' emnlpotens «dlgat mo fulmino ad umbcas, 
Pafientos umbros Erebí, aoctomquo profundam, 
Anve, puder, quani te violo aut lua iura resolvo. 
Ilie mooe. primus qul me slbi .iunxit, amores 
Abstulit; ille htubeat isecum, eervetque sepuicro. 

(Eneida, Liv IV.) 
I 

■Mag omtes para mim s® rasgue a terra, * 
Ou me despenhe o amnipotente padre 
Com o ralo sou às sombras, ^tombras pilidas 
Do E'r<"bo. o da noite ás profundezas, 
Qu'®!!, Pudor! te viole ou a fé te quebra. 
Aquelie que primeiro a si jungiu-me 
Os meua amores carregou cpinsigo; 
Comsigo os tenha, e no scpuloro, o.s. guarde. 

(Combinação de varias traduçSes)', 
■s 

Desde, porém, que esgotou-se o destino da civilização romana, 
principiou a dissolução moral do immonso colosso, A majestade 
ias matronas foi gradualmente desmerecendo a© ponto que Já 
ao tempo de Tiberlo o Senado, no dizer de Tácito, "teve :le fazer 
regulamentos severos para. reprimir a d:asolução das mulheres; 
.nterdisse-se o oifficio de cortezãs áa que tivessem tido um av6, 
um p.ao, ou um marido cavalloiro romano. Porquanto Anstilia, 
do uma família pretoriana, para ficar mteirs monte solta, so fôra 
Inscrever perante os edis no rol das prostitutas, segando um on- 
ligo uzo de nossos paes, que pensavam que uma mulher seria 
issás punida pela só declaração do sua Impudlcicia..." (Avna-et, 
íl, 85). 

Quando a dissolução social chegou a este auge, já o politeismo 
íslava exhausto e uma neva elaboração religiosa S6 effectuava. 
Com effeito, surgiu então o Catholiciamo, graças ao gênio social 
io SSo Paulo, que adaptou o monoteysmo aristotellco ás neoes- 
iIdades moraes o polltfcag Ido recrime militar <Pefen*ivo. Era esta 
a ultima estação teologico-gucrreina que ia terminar n serie de 
preparaçóes humanas indispensável» A institulçãj da ordem scien.- 
tifioo-induatrial. Oraças a tão admirável esforço, foi consolidado o 
ierradelro aperfalçcMimento de que era «usceptivel a união con- 
jugai, eob » tutela das crença» sobrenaturaes. Esse passo ex- 
tremo consistiu na emancipação domestica da mulher, mediante 
a sugiresaáo do divorcio. , 

A obro da clviliaação oatholico-feudal na dignlfUjoção do sexo 
affcctlvonâo Hmltou-»e, porém.a libertaj-o de um Jugo oppressor. 
Sobre o altar doméstico, purificado pelo Catholiclsmo, a Cava lia- 
ria feudal erigiu o Mulher como deusa da. ternura. E o grande 

" j Bernardo, tornando-se o intenprete deeaa sublime evolução, 
tyatematizou o culto da, Virgem que por todo o Occldente havia 
suplantado a adoração de Jesus. 

A este prorposito, dovemos chamar a attenção «lo leitor para 
i contraete que existe, sob o aspecto da união conjugai, entre 
a civilização judaica e o regime medievo. Na primeira, vigorava 
a poligamia cora o divorcio, ao passo que o Catholicismo Insti- 
tuiu a monogamia Indtesoluvel. Por outro lado, é incontestável 
a filiação doe hábitos que prevaleoer&o no Occldente para com as 
tendências e os costume» romanos acima apontados. Não é com 
certeza entre as naturezag egrégias do Israel. Abr&hão, Jacob, 
David, Salomão, etc., e sln; entre os heroes «le Roma, que se po- 
derão encontrar os antecedentes proxlmos do culto cavalheiroeco 
da mulher. Rrn Santo Agostinho se verifica aliás o obstáculo 
que os exemplo» dos mais oelebnarios typos do judaísmo l«>vanta- 
ram á construoçâo da nova reUgião (Confistôes, Livro ÍII, ca- 
pitulo 7). Tudo isto demonstra que s6 um genlq que houvesse 
assimilado os resultado» da evolução greco-latina, e não um cé- 
rebro apenas infbuldo do judaismo, era capaz de ter sido o ver- 
dadeiro fundador do Catholtciume. Esse gênio foi São Paulo, 
conforme Augusto Comte o demonstrou. • 

Os progressos moraes o políticos realizados pelo regime 
cathollco-feudal não t'verão Infelizmente a estabilidade Indlspen- 

vel. ixjrque a única doutrina que os podia então aystematizar 
era fictícia. Já est.» doutrina agonizava, quando os aperfeiçoa- 
m-ntos operado» sob a sua apparento protoeção se tornaram maJ» 
decisivos. Em breve começou o «leaahamento do systamo mcdlevo. 
e. com elle, a degradação moral do Ocoldente, emquanto a In- 
telllgencla o a aotivWude accumulavam os materlae» da ordem 
por vir. Todas as Instituições soeixes foram sendo de novo o 

uooe ssi v ame ate ameaçada», e não tardou que chegasse a vez 
da união oonjugal. O» doutore» do protestantlsmo estrearam res- 
biurando o divorcio após doze século» de deeuso, e estrlbando se- 
melhante retrogradaçfio no» livrot maít sagrados do christinnismo. 
Junte-se a tal clrcumstanoia o fseto de haver essa aberração pre- 
valecido durante tres século» unicamente na» populações que luto 
HnJi-am noffrido <x incontoriíção romana. O» italianos o ibero» sem- 
pre a repoliipam até hoje. A Prança, depois de um ensaio ra- 

a rejeitou, e sft a readmlttiu ultimamente, graças ao accen- 
donte cada vez mamr do espirito metaphysioo-materlalista. 

Não é possível, pois, desconhecer que a revolução protestante 
vclu contfir^naa• que cabe ao pov0 romano a gloria de ter reall- 
z,4o na evolução da Flaanilla os passos que prepararam immedia- 
lamente a syaternatização cathollco-íeudal. 

A partir do XVX Século, o movimento de decomposição do 
rr-iimo nodl.^.-o «e tem ido accelemndo a todo instante, mau 
g ;ido , esforçoa de cada reformador sem!-emancipado para fa- 
z i-o estagnar em determinado grau. A marcha «Ia anarehia 
tnn sido tal, que já hojo se proclsana abertamente a deatruiçâe 
doa laço» domésticos, a começar pela, união conjugai Tudo nos 
faz recordar a dissolução do império romano, Na imposaibiiidade, 
porém, de aJcauçar donde logo o anlqullamento da Familla, con- 
íentam-ae com requerer o divorcio, como «caba de acontecer 

ntro r.ijs. a exemplo do que já foi conseguido em França. E 
para vencer as repugnanolas com que o povo brasileiro encara 
pssa monstruosidade, procura-ee Insuflar a vaidade nacional, In- 
vocando por «nino argumento (1) o'exomplo das nações mais 
civilizadas, 

O Positivismo Chega, porém, a tempo para ditslpar o cap- 
cioso suphisjna, mostrando que 6 preciso distinguir o progresso 
moral, do progresso Intellectuul e do progresso pratico. Isto 
posto, « fácil evidenciar que as nações que se acham mais adi- 
antadas intcllfctual e materialmente, sãu as que se acham mais 
'rasadas moral e politicamente Mesmo quanto ao progr<s«0 ln- 

lellectual é preciso distinguir entre a» sclenc:»» inferiores, isto 
é. a mattiematíca, a astronomia, a, physica, a chimlca o a biolo- 
gia, e as sclenclas superiores a saber, a sociologia e a moral. 
Com effeito, se é verdade que os povos preconizados estão mais 
adiantados do que nõs quanto á» seienclas Inferiores, i»«o mes- 
mo sob o ponto de vista especialista, « falso que o estejam quan- 
o ás «ciência» superiores e á apreciação philosophioa das set- 

encia» inferiores. A socloloigia, e a moral positivas demonstram 
mesmo que era fatal que assim tivesse acontecido, porque as 
sdoncias Inferiores, e apenas no sen surto dispersivo, eram a» 
únicas subcepttveig do ser primeh-o olaborads». Os phunomenoa 
político» « moraes sé podiam ser Eubraettidos «o niotholo »cl- 
eutifica depois de Instituídas a» seienevras subalternas, assim como 
esta» sA podiam ser philqsophlcamente instibuldas depois da fun- 
dação da sociologia e «ia. moral positivas, E, pira esse dublo 
progresso, era atotla preciso uma revolução putUiea visando a eli- 
minação compli-t» da theologia o da realeza, como foi a grande 
Crise «Vs 1789. • 

O surto disirersivo das sclencias Inferiores, porém, exigia ape- 
nas uma decomposição pa»c!al no systema theoioglco. ora, essa 
decomposição não era realizável sem acuvrelar a perda das con- 
quistas moraes e políticas etffoctuada3 seb a tutela da fé catho- 
j.ca. Portant» o dilemma era este: uu manter as conquistas 
moraes que dev am ser aproveitaria.» quando a reoonstrucção 
«ocial ficasse possível, e conservar-eo momentaneamento alheio 
ao progresso scicntifico e industrial, prararatorlo da ordem futu- 
ra; ou trabalhar pela evolução vnental o pratica, e dar de mão 
provlaorlamento â cultura affectiva.' 

Foi por esse motivo que o Coei dente repartíurse entro o 
piotestantismo e o ca.tholicismo. Adoptaram o protostantisu # 
justamente os povos que se achavam mais atrazados sob qual- 
quer aspecto; mas sobretudo no ponto de vista moral e inteilec- 
lual, Pcrmaneceraa* nominalmente catholicas os populações que 
representavam a vanguarda da Humanidade; a França, a Italia 
e a Espanha. Coliocada no centro do syfctema, a França softmi 

...-.-Ko do norte e do -sUl, do modo que, quamlo a Inglaterra 
e a AHemanha estagnaram na elaboração scientlfico-lnduatriai. 
por terem attingiido o limite da, surto preparaturio. que ara, com- 
pativol com o protestantismo. a França proseguiu na evolução 
nhilosophica. Foi então que se deu a grande crise do 1789 que 
determinem a destruição total do regime theoiogico-militar e tor- 
nou possível a oon-Hruoção das scicncias superiores — sociologia 
e moral positivas, — bem como a instituição definitiva das scien~ 
eins inferiores. Emquanto, porém, aqugllas «ciências não se cons- 
iltuiam. a #ociedade ficou entregue ao etnpirlsmo metaphyslco em 
luta cora os destroços do thoologliino o da realeza. Dahi o es- 
pecta<!ulo da anarchfa conterniporanea. 

Esta summaria apreciação demonstra que as Patrias Brasi- 
leiras não devem guiar-se servllmento peiag nações que apenas 
lhe são superiores na industria e, até cetld ponto, nas scieneins 
inferiores. Tratando-se de questões merae3 e políticas, cnmpre- 
Ihes consultar os seus antec«?dcntes e Inspirar-»® nos ensinos do 
Sábio tncomparável preconizado pelo Fundador «Ia nepubTca. 
Elle foi um republicano de todos os tempos. Bafejado ao nascer 
pelog vendavaea de 1789 o 1792, trabalhou até a morte pela rege- 
neração humana, sentindo perpassarem-lho psla Irontç as lufa- 
«ias de 1830 e 848. Novo Prometheu, quebrou os preconceitos de 
sua classe; e, continuando as«íradlções dos eucyclopcdlstas, pro- 
feriu a lome q a miséria á opuíencia o aos ouropols nas posi- 
ções. Foi assim, bó, de pé em me'o do. tqjmcnta revolucionaria, 
que elle pode divisar os grandes ideaes ao Porvir. Ninguém será 
capaz de citar um coração mais generoso, um gênio mais estu- 
pendo, um caracter mais Inquebrantr.vei. Oa ensinos da tal ho- 
mem valem mais, tior certo, do que Os exeniplis de nações que 
se debatem na putrefação gerada pelo consoroio do theologismo 
com a metaphysica, o materialismo, e o militarismo. 

Pois bem, dominando a anarchia moderna. Augusto Corntc 
conseguiu completar a evolução religiosa dr Humanidade, assig- 
m 'ando o õbjectivo dos esforços hnraemoriaes de nossa especio. 
Para tanto contribuiu a commoção moral devida á InComparOvel 
paixão que lhe Inspirou a mais extraordinária das mulheres. 
Desde entãq conseguiu elle-formular a theoria sclentlfica da Fa- 
mília, a Começar pela apreciação positiva da união conjugai. Em 
vez de ter por objecto o. satisfação de um instineto brutal, e sõ 
poder ser ennobrooida pela participação mínima que tem esse ins- 
tineto na conservação de nossa eapecie. semelhante união passol 
a visar direclamente o aperfeiçoamento mutuo dos dois cônjuges. 
Tudo mal» recalcado para um plano subalterno, a indlssolubili-, 
dane conjugai completou-se .pela eterna viuvez livremente acceita. 
Independente de qualquer coação civil, e apenas susceptível de 
consagração religiosa. 

—o . -   i 
   t. . X .*   X le 

(D — Eis os termos do parecer da Camara dos Deputados: 
ínstitue (o projecto) o divorcio no sentido restricto da palavra, 
conforme a indole do casamento temporal ou civil, assim chama- 
do. como está estabelecido nos codigos dos povs mais adiantados 
em civilização "Diário Qfjícjal" de 22 de Julho de 3I93..y x 

A castiidaclo ficou sondo uma virtude preciosa para o liomem, 
a rocouhoceu-so que o fluido vivifícamte é sobretudo destinado a i 
tonificar o proprio organismo maacullno (i), de modo a melhor i 
tidaptal-o á existência social.' Por fim o Irucomtparavel Legisla- 
dor chega a pianejar, como o limito ideal do aperfeiçoamento 
humano, a fecundação da mulher Virgem, polo simples estimulo 
de um oerebro egrogio .reagindo sobre um conpo que resumisse 
o supra-aumo dos melhoramento» vegetativos e anlmaes. 

Encarada por uma visão que devassa os arcamos do Porvir 
com a mesma profundidade com que sonda os mysterios do Pas- 
sado, a evolução da Família resume-se e.ntâo na mais formosa 
das syntheses. Todo esse trabalho dos. séculos convergiu para 
um fito único: systevnatixar a acçáo da mulher sobro o homem- 
Mãe, esposa, filha o irmã, é nella que se concentra a principal 
oCíjoatcia das reações que a Família exerce sobre o homem. Longe, 
portanto, de tender para a dissolução dós laços domésticos, o 
progresso dc nosaa ospecie consistiu em desenvolvel-os conti- 
nuamente, tornando-os do mais em mais alíruistas e de menos 
em menos egoístas. Viuvez eterna, sustentação da mulher pelo 
marido, superintendência materna na educação, iivre supressão 
doa dotes o heranças femininas, liberdade do testar^ e de adop- 
tai-, tal é a setupla condição que. condensa a situação final da 
Família. 

Alas para realização de semelhante ideal torna-se indispensável 
o advento social da religião positiva. Em quanto ella não pre- 
valecer, a decomposição revolucionaria continuará, porque so 
ag disposições affocíivas e meutaes podem regular os nossos a< - 
toa. Eis porque até hoje a influencia privada da religião é multo 
má'» officaz apesar de sua decadência política, do que -o- 'mpo- 
sições da. legislação, civil. O poder temporal apenas dispõe /; 
meio» ipara attlnglr efficazmente ao» actos: é incapaz de devas- 
sar as consciências. A religião penetra nos ma:» Íntimos refolhos 
de nossa alma, e, modificando os nossos uffectos e -nossos 
pensamentos, vae até o amago mesmo de nossa actividade. Nao 
é «Amente o exterior que é alcançado por ella, 6 a própria intl- I 
midade de nossa natureza. 

Ora, o centro da Fftmilta sendo a mulher, e o centro da , 
Patria sendo o homem, a perda da Influencia publica ia reli- , 
gião não basta para aniqulllar o seu prestigio doméstico. Pre- 
qccupado sobretudo com a activldado <! a intelligencui, o tox., . 
masculino emancipa-se «ia religião desde qUc esta ioina-s<? conr | 
traria ao surto lheorico o ao desenvolvimento pratico. Mas vl- • 
vendo pripcipalmente pelo sentimento, a mulher nao deixa umn ; 
religião, emquanto não encontra outra que melhor satisfaça os , 
seus votos moraes. Desde então, na Família o homem soffro. i 
•através da mãe, da esposa, da filha c da irma. o influxo da 
religião que menospresa na Patria. Mas é intuitivo o caractei 
precário de semelhante reaccão. 

Não e, portanto, entretendo na mulher a illusão do ouo ain- 
da o problema religioso não' se acha resolvido por modo me- 
lhor do que o fez o Catholicismo, que se poderá restaurar a !• a- 
mllia. E' indispensável para chegar a semelhante resultado 
li-nitar-so a Patria a consagrar a existência domestica manton- 
do os progressos já realizados, mas collocando-se íóra de qual- 
quer solidariedade com as religiões que actuaimentc disputam 
a posse dos consciências. Posto assim o problema, da reorgani- 
zação religiosa, a mulher não tardará em perceber que já o 
Catholicismo encontrou o seu oontlnuador. Então, sem abalos 
políticos, operar-so ha a substituição da mais eminente dos 
Byntheses provisórias o locaes pela religião definitna e uni- 
versal . 

(Publicado na seeção Inedltorial do Jornal do Commercío 
de 1 de Agosto de 1912.) 

' NOTA PBSTA RBPROOUCÇÍb 

Este» artigos são reproduzidos com o intuito de esclarecer 
as camada» dominantes do Povo Brasileiro, a proposito do 
actual projecto de lei sobre o divorcio, apresentado no Senado 
Federal. 

Da livre iniciativa de qualquer membro da Igreja Positivista 
do Brasil, semelhantes reprodiucções correspondem aos últimos 
conselhos daquelle Apostolo e constituem um expediente provi- 
sório. capaz de permlttlr esperar pelo advento de quem possa 
afortunadamente continuar a obra fundada por Miguel Lemos. 

O unlco papel do signatário «lesta nota é o de garantir como 
pratico, emquanto lhe permltMrem as suas força» e de accArdo 
com os seus confrades, o preenchimento de uma tal solução. 

Amaro da Sd-veira. ', i 
Nascido na cidade do Rio de Janeiro, em 

4 de Janeiro de 1884 e morador na mea- 
ma cidade á Avenida de Ligação n. 90. 

AVISOS 

Vapor allemão "WuartUmberg 
Entrado do Hamburgo e escalas 
no dia 24 de Maio de 1929. TeiríSji 
terminado a sua descarga pari o 
armazém n. 17 do Caes do P' 
e trapiches, todas as reclamai õ< 
por faltas ou avarias devem sev 
apresentadas por escripto uo e:-1 

criptorio do» agentes â Avenida 

Prof. Rabello, Or. Rabello filho— 
Radtum era tumores e doenças da 
pelle. 81, Sete do Setembro. 

Instituto Ehrlich — Í73, Av. R. 
Branco, .177. T. 21 C 5790. C. 

OPERADORES 

Dr. Fernando Var — OperacOet 
cm geral — Cirurgia do ventre — 
Com. As?ombléa 97. C. 730. Rcs. 

onde Bomfiw, 668. X. 1223. 
Dr. A. Cuimaries Porto — RUI 

do Hospício 92. R. Farant n. 68. 
Dr. Cciaaíüma Filho, rua Rodrlgü 

"ilva 7, ás li horas. Doenças dos 
app. gen c r;n., cirurgia geral. 

! Or. Jorge SanfAnna — (Pratica 
Rio Branco n. 79, até o dia l.tk- j em hosp. da Europa' . Cirurgia ge- 
Junho p. futuro. Findo este pfa- 1 ra' e synccoloflea. Rua da Cm'- 1 landa n. 71. 4». 

Prof. Pedro Moura — Vias urina- 

Agentes. 
r 

Navio-motor 

zo não se attenderá a reclama.jg*] 
alguma. 

Rio do Janeiro, 29 de Maio <t 
1929. — Tkcodor IVille cG d. 

Motile Sarmianto". 
Entrado de Hamburgo e a ias 
no dia 26 áe Maio de 1929. Tendo 
terminado a sua descarga par".-; 
armazém n. 16 do Cães do "o- 
e trapiches, todas a» r««Camações 
por faltas ou avarias devem f r 
apree-ntadas per escripto U" 
criptorio dos agentes, á Avenl 
Rio.Brnco-n. 79, até o dia" ; 
Junhq •proxí no futuro-b-nao 
prazo não se attenderá a re 
inação alguma. 

Rio do Janeiro, 30 do Maio de 
1929. — Theodor Witle <£ C., 
agentes. (02140 

rins. ci.nsi Carmo, 5, ás 2 h. Rcs. 
R. isar.lo Icarahy, 17. T. B. M. 4. 

Prof. Augusto Paulino, Dr. Augusto 
Paulino Filho o Dr. Fernando Pau- 
lino, 13 de Maio, 31. De 2 ás 6 lis. 

Dr. Huber, 20 annos pratica Unl- 
j versidade Bei líin. alta cirurgia c gv- 
1 ueeologla. 3", S" e sab.. 3 ás 6. C.no 
i Odeon, X andar, Res.: Ipn. 0273. 

GUARDA-MOVEiS 

(Fundado sob o patrocínio da 
Leandro Martins), chamados; Rua 
Vlsr. da Gavea, -0. T. X. 2637. 

/ias Urinarias ou 
genito-urinsrias 

D. 

Pr. Eduardo Thaller — Rua do , 
Rosário 138, sob. Tel. X. 9377. I 

Dr. J. M. Mao-Dowell da Costa — I 
G, Camara 66. Tel. x, (Ti7. 

Dr. A. Egvdio d» Barras Oampello 
A-central io:i, 8», clv. t.ísbo N. i 

Dra. Eduardo Espinola, J. Laal d« 
Mtacaranliaa e Hapinola Filho. A. II 
Branco 187, T. T. X. 2035 e 0867. 

Drs. Prudente de Moraes Filho, 
Prudente d« Moraee, neto—Alf. 11 

Waidemer Bittencourt, á.R.Bran- 
co 125."A Equilativa". T.X.5638. | 

Justo R. Mendes de Moraoe, ad 
vogado. Bosirto 112. T. N. 6ÍT8. ! 

flix. Olympio Carvalho o Salvnoor i 
Pinto, sachot 39, 3° and., A. 735 . | 

Drs. Verlssime do Mello e Domin- 
gos Louiada- D. Florlano, 7, edir. 
Udeon, sala 703. Tel. C. ISSf.' 

Solidanio Leito Colidoníb Lolte 
Filho S, José S, t» and. C. 2325. j 

Dr. Ramon Eenito Alonso — Ave- ' lima palavra en segur?- dr ' da 
uida Rio Branco n. 15i. lu andar. ; lavcução exclusiva d ' v Equitativa 

Or. Csndido Mendos de Almeida, j A "São Paulo" — Cvmpinlva Xa 
professor da Enlvei údade, rua 7 de 
Sctbro i A. Cons. das i r ás 17 hs. 

Álvaro Migurz ria Mello Rua da 
Quitanda 87, 1° aud. T. N. 1166. 

Or. Salgado Filho l P. -Rua 

SEGUROS DE ViOA 

Sul America" — Companhia Xa- 
clonal do í-eguros do vida, funda- 
da tm 1895. Emltle modernas e 11- 
boraüssim is apólices com as , cláu- 
sulas de incapacidade o reuda nn- 
nuai. dupla índcrouizaçáo. Seguros 
cm vigor: tm milháo o sclenta e 
oito mil contos. Ca.-a .Matriz, rua 
do Ouvidor, esquina de Quitanda. 
Agencia Metropolitana; Avenida Rio 
Branco n. 157. Agencia Monroe: 
Praça riorfano Ed:f(cio Odeon). 

A Equitativa Apólices ■ om 
foficio iritnejtral cm dinheiro, fl- 

inegutos li;1. "The Leoiroltli- 
na RaJhvay Co. Lui atim d" 
requererem a nua preferencia 
nos autos de execução de .-ea- 
teaça, oro que contendo contra 
a referida Companlria, q Doutor 
José Joaquim Rodrigues do» 
Santos e de aceurdo com o Co- 

t «ligo do Processx) Civil o Ccm- 
i ineraial. E paru que chegue ao 

conhecimento «lo iodos o quem 
interessai' possa, passou-se e-'- 
te e mais dois do igual teor, 
atim de serem publicados e af- 
íixados na focmst da lei, , DaAo 
e pa=sadc', nesta Cidade do Ri" 
«ile Janeiro, nos 20 de Maio do 
1929. E "ii, João dc Souza Pinto 
Júnior. Escrivão, o escrevi. — 
José Antonio Nogueira. (4195 

ÍH.TZO DA PRIMEIRA 
TORIA CÍVEL 

PRE- 

Ulonal de Seguros de Vida —- *Pre- 
j í.tdente. Dr. José Maria Whiwkcr; 
! vlcg.rresideuté, Dr. Erasmo T. de 
I AssumpcSo: Dlrector supcrlntcnden- 
| le, Dr, José Carlos dc Macedo Soa- 
■ rcs. Succursal no Rio, rua Assem 
1 Uléa n. 36. 1» andar , 

Dc. Coes F", psp.da - o asa, prof. 
ali-, de cir. da Eac. de Med. Clrur- 
■""a dos app.gen. e urluarlos. oura 

■'ical e rápida dos córrlnr.untC' da 
ietiira.Praça norinno, r,5.3», -. h. 

Or. Alvas da Cunha '«Io lios,liai 
João BaptlstaRita vise. dc 

inhaúma 57 (entre «juitanda c Can- 
oçljria). Das 9 ás 12 e das 13 ás 
13 heras. Telcphone Morte 416 i. 

Or. Brandino Corrêa — Aísembléa 
23. C.SéS-l, das 7 ás 9 0 2 ás 7 h. 

Doenças das crianças 

Rio de .Tiimelro, 10 de São «Paulo de 141,. 
(30 de Maio de 1929). (02159 

Paquete sueco "sru-.princersan 
Margareta" entrado de Storkholnio e 
escalas em 26 do corrente, tendo 
terminado sua descarga para o 
armazém 10 do Cáes do Porto, 
toda» as reclamações por faltas, 
avarias,-etc., deverão ser apre- 
sentadas aos agentes, por escri- 
pto, dentro do prazo do tres (3) 
«lias úteis, a «mntnr da «Jata abai- 
xo, findo o qual nãç se attenderá 
a reclamaçãç do especie alguma. 

Rio de Janeiro, 2» de Maio de 
19jg.— Luiz Campos Filhos <t O., 
agentes. (02040 

Vapor francoi "Mendoxa" — En- 
trado de Oenova e oacalaa em 
23 do convnte mez, terminou a 
sua descarga para os armazéns 
n. 17 e pateo 314 a|agua, do Càa» 
do Porto. As reclamações por 
faltas serão attendidas até o dia 
31 do corrente mez. quando fei- 
tas por escripto. 

Rio de Janeiro, 28 de Maio de 
1929. — O» conalgnatarioe. Cont- 
panhia Oommercial e ilaritima, 
auec. do d'Oroy & C. Avenida 
Rio Branco, 16. loja. (02016 

Vapor Inglaz "Otira" — Entrtdo 1 
de Nova Zeeland em 26 de Sfsie | «"xinl Buano-- Ex.lntrrao - - | "o Prof. Mlriol Percirs.^áo 

Or. Leonel Conxag»—t ine Odron, 
r u do Pusseio, ssla 4'29. Dlarla- 
niiaie, das 3 o» 5 hs. Central 1 488, 

Dr. Monoorvo Filho—Doenças uas 1'lanças. Rus. R. Moura Bnlo 58. V. 
'Í2,IÍ7.Cons.Rodrigo silva 18,C.i305 

Dr. Monteiro da allveira—a.0693. 
Cons. fruguayan* 27, das 2 ás i. 

Dr. Araújo Coita (da E.de Mod) 
•vs.-x«mbléa 70, 2 ás 5. Ip. 0800. 

Or. Wittrock, dos, holp. de Brr- 
Rm. crianças.Ourives 7. sul 0972. 

Dr. hríaeeillon Saboia, 52 Husseil, 
terça, 5« a sábado, ás S.B.M.1C03. 

doenças das Senhoras 
Partos 

Or. Limongi Filho, Laranjelr. 102. 
"■ M. 862. 7 7bro. 94. c. 1118. 

Dp. Arnaldo da Moraea—Docente 
1* Fac. Asscmbléa, 37. B.M.1815. 

Doenças nervosa# e 
mentaes 

^ Dr. Murltlo de Campo», R Sirhot 
1 ás 2 horas ts 3«", D»' e sab. 
Or. Adauto Botelho — Eleetrlel- 

deüç medica, cine Odeon (Praça 
Horlano) saia 514—5» andar. 

'rof. Dr. Auetregeallo—Doenças 
nervosas. Praça Fiorlano. Edifício 
da Cinema Gloria 3» andar. 

Tuberculose 

do Rosário, 8í, i". Tel. s. 5301. 
Drs. João Lego, Podro Lago 0 

Henrique Andrade, 7 de irt. 94, 3° 
andar, salas 3 i i. T. C. 1 275. 

Dr». Honorio 1'ormeto Carneiro 
da Cunha e Arthur Moreira Lima. 
Escr. 1» do Março 29. A. 1035. 

André do Faria Peroira, civil, com- i reserva; qulnUemos ">1 «-ontos 
Vneprtal «• crtnjdnal. Quitanda 50 2°. [ réis, «égurbs rrr vlgoi • ofs 

Drs. Bodolpho Custodio Ferreira fí 
Pedro Nelson Jones do Almeida. Riül 
do Carmo. 55, I» dlid. Tel. N.3292. 

Aesicurazioni General; dl Triteia 
e Venszia Companlila llallans 
de Seguros, fundada ora 1831. 
Seguros .rm todos os planos mau 
modernos. Condições Uberslis 
mas. Taxas modiças. Fundo» de 

de 

i tuõa» 91 contos dr réi-, Rn 
vldor n. 158, 9° nndar. 

do ou 

MADEIRAS E MATE- 
RIAES NACiOKAES 
E EXTRANQEIROS 

Dr. Francisco Pedro Carneiro da 
Cunha. H.Aires, 85, terreo.N.6675. 

Celso Splqola - Escrip. Ouvi- 
dor, 68, 1°, edlr. Aillança da Bahia. 

Miioio Cijhlinonlino. Av.R.Branco j 
137 (edlf.Oulnle), 6- ánd.sala 605. j Domin(|OI j01quim ^ s,i„ a c. 

Adelmar Tnvaros, José Pereira | Ltd. I\ua s. Podro 5 Iinpor- 
Lira • W.enoel lonacio Cavalcanti tadores ü»5 « mento "Dova". 
Rua B. Aires, 10, 3» and. (olev.). | ^ 0o(U ApauJo .R. , onMUu ,,jo 

78. Tel. C. 4150. 0. dep. de mu 
detrás em grosso, serradas c appu. 
rolhadas do toda.- as qualidade'». HOTÉIS 

Hotel Avenida — Av, Rio Branco. 
End. telrgr. "Avenida", fito dc 
Janeiro. 

Hotel Aguaa Ferreas Rua Co-mc 
Velho 171. U. M. 1150 — 128000. 

RESTAURANTES 

Grande Rostaurant e Bar Brahma 
- Almoço o Jantar. Cozinha do 

1" ordem. Trleph. C. 089 a 914. 
Sotelino A Figuclrôa. 

BANCOS NACIONAES 

De citação do ausente Manoel 
dos Campos Moledo em logar 
incerto com o prazo de trinta 
dia», na forma abaixo: 
O Doutor Emmanuel de Al- 

meida Sodré, Juiz em exercício 
da Primeira Preto ia Clvcl do 
Distrícto Federal, Capital Fede- 
«a! da Republica dos Egpado» 
Unidos do Bra*!!, etc; 
Faz saber ao ausente Manoel do." « 
Pampos Moledo. quo por este | 

í Juizo o Cartorlo do escrivão \ 
Fernando de Lyra Tavares que ; 

1 este subscreve, por parte da S. ! 
V. Brasileira EsíabeieciiBemos l 
Mestre * Bluigê. íhe foi dirigi- « 

I da »--açgu<»ta pauçau. Folha-, i 
! duas: '■— Exmo Sc. Dr. Juiz «St 
, l* Pretória Cível. — A S, A. 

Brasáleira Efet abei cci nrt n tas 
Mestre e Blatgé, á rua do Rus- 
«elo numero 48, vendeu sob pac- 

, to commlssorlo a Manuel dos 
Campos Moledo, negociante o 
residente á rua Marechal Fio- 
rlano numero 102. sobradt', o au 

' tomovel Chevrolet molot' nu- 
mero 1.632.972, por 3:795$000, 
«•m 22 do Dezembro de 1928, O 

i comprador iiâq pagou us respec- 
' tivas duplicatas vencidas cm 23 

ARCHITECTURA E 
CONSTRUCÇ6ES 

E^evereiro a 28 de Abril do 
orrente anno, por isso requer a 

citação do mesmo para na 1' 
audiência depois do decorridos 
oito» dia», ver se lhe propor a 
presente acção summaria onde 
provará áchar-se desfeita a 
venda do dito automóvel pela 
infracçãq do não pagamento da» 

Antonio Jannuzzi A C., soredad referidas duplicatas, uflra dc ser 
em commandita por acções. com 1 oondemnado a lhe restltulr o 
serraria « grandes orficlnas d" cir. ' lnenr;ionarto automóvel. Sendo n 
pintaria e marmorar i e deposito titaç4o aob pena de confesso, ro- 
do madeiras, ladrilhos, mosaicos, volla, e custas; protestando por 
ferro duplo T, com estabelecimento provas jurídicas inclusive o de- - poímento pessoal do R. sob pe- 

na de confesso: avaliando a pre- 

(1) — Apesar da orgia acadêmica, já se vae .sentindo onti-0 
os. sclentlsta» contensporaneog esse paivel physiologico da »ecrc< ;io 
seminal, proclamado e reconhecido pelas médicos c physioioglstas 
antigos.    

In^ustriat Ruunldas "Alba". S, A. 

AO PUBLICO E A SEUR AMIGOS 

Havendo um matutino «lesta praça notlcia«Jo, 
a fali «nela desta Companhia, ^apressamo-nosem^ declara.^ nu 
essa informação não 6 verdadeira. 1- rr^Asoriamente 
chou de facto ;v» suas otficinas, mas fechou-aa pronsoriamente, 
como nvuUas outras fabrica» já o ^ 
lecam o credito e a confiança na praça. Emquanto isso, seus 
p-qamouros serão cffec.tuad.ie normalmente1. Trata-s*i pois, 
eonvo «c vò, de uma medida de cautela e prudência, que. o mo- 
mento «em duvida, aconselha. Assim que se normalize a si- 
üeçlo «1^ mercado, o trabalho será reiniciado immedlatamente. 

Não' é umbem exacta a informação vehleulada. pelo mesmo 
ínabullno o reproduzida em outros jornaes. de que o Ba.nco do 
Brasil cerceou o credito da Companhia, pelo facto «le eerem oe 
seus dlroctore» xnemb.^ do Partido Democrático. Além do 
nvoi» declaramos, a bem da verdade, e sem o menor intuito de 
1 «onleor quem quer que seja. que não temos conhecimento de 
«-•nto.ma oersegulçâo política exercida pela actual ou pelas pas- 
mas administrações do Banco do Brasil. 

e tendo terminado a descarga pa- 
1 ra oa armazéns do Cáes do Porto, 

toda reclamação deverá ser en- 
dereçada por escripto até o dia ; 
2 de Junho: findo o qual não se 
attendcná a rrois-nação alguma. ■ 

Rio do Janeiro, 31 de Maio de 
1929. — WWeoT» dOM <6 C. Ltd. , 
agentes. Avenida Rio iBvanco , 
a. 47. f"31" 

Preteitura Municipal — Na Rro- 
fcltura do Distrícto Federal pa- 
gam-»o hojo as folha» de venci- 
mento» da» adluntas do 1' olaasc 
(G a Z), o adjuntas <lo 2* classe 
(letra A). 

Malas — A Reparttçío Oeril dos 
Correios exp>«<llrá mulas pelos se- 
guintes paquetes: 

Haja: „ t 
Pelo "Itaquera", paa'a \ ictona, 

Bahia, Maceió « RecJíc. ro- 
oebiivdo impre-isos até ás 5 ho- 
ra* cartas par* o Interior da Re- 
publica até ás 5 11». ««em idem 
«tom porte duplo até áfl • horaja. 

Peio "João Alfredo». P«r« Bá- 

7~'. 84. Diagnostico das doença.» do 
Warelho respiratório. Tratamento 
pç.o Pneumothoraix e sanocrysina. 

Doenças dos olhos 

Dr- Mario Gé»«. Aajist. da Fa- 
culdid». 7 a,, setembro 3 8. 3 ns ». 

• ' tbriDi do Andndd—Ocultou, 

Nariz, «d.jganta. « ou- 
vidos 

« ?8U". "•"«í" Rodrigo SlI- ia 28, de 2 ás c hs. Tel, ,|3R. 
DP. «Jorg» d« Souia QAndatrt — 

Avenida Rio Branco. t43, andar. 

J 
Parteiras 

0,loh*f. fliamados a quaiq, hora noite. S.Dantas 95, t.C.593S. 

LABORATÓRIOS, 
EXAMES CHIMICOS 

Rio de Janeiro, 29 de Maio de 1929. 
A DlRECTOáM. 

'62^3 

F'n,t*lro • 6- Biedel — 
"natltute thrhch — 175 Av n 

Braneo, itt. t, st e Vm c 
Dr. Arthur Meaea SKtrln " 

'• *na»r, D.i, h as 13 
!B. a.ésn. —1. 

anri0l''.*n
r"n0 »obo' ^Bhfátorto d. anaus. apo.p Ro,lrl0i J6| N 4tn 

drogarias k phar. 
macias 

194, 
1.1b. 

Palitioa fluminmse 

Dotdo o dia 8 do Novembro dt 
192'8, que, em carta registrada v 
riglda ao eminente Sr. Senador 
Foilciano Sodré, Presidente d 
Commlssfio Executiva do Pari- 
do Republicano Fluminense, des 
liguei-mo da agromlaoao pari 
daria do Estado do Rio, dando 
os motivos que levaram-me as- 
sim proceder. Dei, «teses, resolu- 
ção, conhecifnento aos tneu 
amigos políticos de São Joà 
Marcos, e ao 'Uluatre Deputado 
Estadonl. Sr, Dr. Dlogenes S< 
dré. Presidente do .Dtrectorio lo- 
cal. Dessa época para cá. po 
tanto, nenhuma ligação politioc 
partidnrla, mantive com o hon- 
rado Presidente da Commls' o 
Executiva, com quem actualmen 
te mantenho lelnções de amisa- 
de pessoal com qitõ S. Bx. me 
honra e distingue. 

Uíictheroy, 30 de Maio de 1529 
Luiz ASCENWXO DANTAS 

(6172 

Companhia Alcoólica dos 
Varegistas 

SECÇAO DE AVES 

Os periquitos são passa' 3 
trepadores, vorazes e gostami 
muito de •milho; gritam cons 
tantemente fazendo grande ba- 
rulho a reclame, mas nadu f e 
aproveita, motivo porque resol- 
vemos vender barato todo > 

"stode''. Como temos boa ad- 
ministração subscrevam o ca pi- 
ai ; fortuna certa. 

Olho Vhro. 
(6151 

Issoeiação Commerciai do 
Rio de Janoiro 

ASSEMBLÉA GERAL ORDI- 
NÁRIA 

PRIMEIRA COS\OCSÇiO 
São convidados os Sr«. sqcios. 

nos termos dos artigos 13 o 19 
doa «estatutos, a oompaoroer á 
•«éd« social, á rua c'a Candelária, 
«ntrada pela rua da --Ufandega, 
■úmero 17. no dia 31 de Maio 
•orrente, ás 13 horas, afim ds 
Icllberar acerca do relatório e 
onrecér da carrvraissão fiscal, 
oncernentes ao anno de 1928 e 
x-oceder por eiejção não só ao 
ireenohlmento dc cargos a que 
renunciaram vários dlreotoret», 
como á escolha doe membros ef- 
fectivos e supplentes da Com- 
miesâo Fiscal, para o exercido 
,1® 1929. 

A referida assemhléa poderá, 
outrosim. decidir a respeito de 
issumptos contidos em qualquer 
ios itens do artigo 25 dos esta- 

hia e mais portos «lo Norte, re- 
cebendo impressos «té ás •> hora», 
cartas para o interior da Itepu- 
bllca até á» 5 li». h'«m BJ*"* eom 

porte duplo até ás 6 hora*' „ 
Pelo "Almirante Alexandrino , 

para Vlctoria. Bah'*•. ÍL' 
Europa via Lisboa, recebendo im- 
pressoe até 5 hora», oartae para 
o interior da RepuWlca até 
5 12. idem, idem. com porte «lu- 
pio o para o exterior da Repu- 
blica até ás 6 horas. ( 

r'*'i» r.reà7l"1Snt0 ''omPl«lo do 
.'.ijectos Pa'"» f*»!»- ( mérsutiç,,, (J^ p P|ur 

. interior da Republica 
.. mela, idem idem «>"» 
1>Í5> e iwr 1 o exterior da Bapnlllri 
ita s , 10 e objectoa P»f» regi», 
trar «té as S hora». 

Amanha: 
T»alo "Itaquiesé", para Bahia c 

portoe do Norte, recebendo im- 
prqasos até ãs 5 tioras. carta» 
para o Interior da Republica ato 
ás 5 1(2, Wom idem com jtorle 
duplo até ãs 6 horas. 

Pelo avião da C. G. A., P»ra 
Victorla, Oaravella*, Bahia. Ma- 
ceió, Recife, Natal e 'Europa, i-c 
cebendo impreeso» até ás 12 ho- 
ras. cartas para o interior c par', 
o exterior da Republica até ás 12 
horas. 

Pelo avião da C- G. A., .pára 
Santo». Florianópolis. Rio Gran- 
de. Pelotas, Porto Alegre, Mon- 
tevidéo c iBuonqs Aires, receben™ 

Banco do Briill — Sédc, ru« l" 
de Março, Rio de Junslro — Ca- 
pltsl, 100.000:0008000. Fumto ttç 
resnrv», 195.070:1 143533. Fundo 
de resgnto do pspel-moedn, réis 
983.169:1038000 — ITllmos divi- 
dendos, 90 •1°—-Agencias nas prln- 
clpaea prsçss commercUes do ptlz 
e «gentes nas dem«ls e no exterior. 

Realiza todos as opersçóes Diui- 
csrtas. recebe depósitos em contss 
correntes, com e sem limite, .1 pra- 
zo fixo e em lelrss a prêmio; des- 
conta soques, promissórias e con- 
tss osslgnadas; concedo emprésti- 
mos sob gsrsntlss apprnvad»»; In- 
cumbe-se de cobranças, percepçáo 
de Juros e dividendos e de paga- 
mentos dentro e fór.i do polz: saca 
0 pmttto cartas dc credito sobre as 
principies praças naclonacs o cx- 
trangelras, etc. 

Banoo Commerciai do fbo de Ja- 
neiro — Fundsdo cm 1866. Rua 
1° de Março n. si. 

Presidente, Francisco José Gomes 
Valente. Dlrectores; Renjsmin da 
Costa Faria o Bernardo José de Fi- 
gueiredo l— Opera em descontos e 
-auçflcs, enc»rreg«.»« <is rowranc» j 
de Juros o tllvldemlos, compra e 
ronda de títulos, admlnlstraçío de 
prédios. Depósitos otr. coms cor- 
renlc e a prazo fixo. Contas cor- 1 
rentes limitadas. 

Banco Méreantil do Blo da Janai- 
ra--Depósitos o descontos. Rua !• 
do Março, 67 e 69. Presideiuo. 
Joio Rlbetio de Oliveira « Souza. 
Dlrector, Agenor Hirbo»a. Opcra- 
çftes: dcacoulos dfl lotrM, notas 
promlssorU», bilhetes Jn meretdo. 
nas o wáirants. Cauçlo d« apóli- 
ces. debentures e «cçOes u« liancos 
« companhias. Deposliu» "in coma 
corrente a prazo fixo. Cobrança no 
interior e exterior, 

Baneo do Commsrelo — Fundsdo 
em 1975 — Rua Ocneral Camara 
n. 8. 

Prestdento, Conde de Avellar; Dl- 
rector.Serreisrto, Octav o Reis -- 
'■.ontas correntes com retlredes ü- 

1 vrei, eontas e letras a prato fixo. 
o.obrançs de Juros, dividendos e do 
alugueis de prédios uo centro ds 
ndade. r.omprg e venda de apólices 
geraos, estsdoaos « naunlrtpaes e de 
ipisesquar outros titulo» de bancos 
o companhia». Cobrança e pagamen- 
to de quaesquer «squas 011 ordens 
nas dirrerautas praças do Rrasll o 
da Europa, onde tem rorrespon- 
dcnies. Forneço cartas de credito. 

EMPRÉSTIMOS HYPO- 
THKCARIOS 

I dc carroças encarregam-se de toda 
I o qualquer construcçío commum e 

do etmenío armado. Tiram plantas 
o dilo orçamentos para qualquer 
obra, 

Escrlptorlo techntco. Avenida IV o 
Branco. 144, teléph. Central 773. 

Ofriclnas e deposito, rua dos in- 
válidos, 134. telcphone Central 47 9 
o 4361. t 

Telephone particular do chefe: 
B. M. 773. 

LEILOEIROS 

Slqusira (Bento Rodrigues de 
Siqueira), Quitanda St.T.N.7684. 

F. Salgado — Rua S. José, 56. 
Telephone Central 489. 

Virgílio Lopes Rodrigues — Rua 
S. Josó n. 70. Tel. 9976 Central 

Albsrto (Alberto l.tll* dr Castro . 
armazém; Alfândega 79. Jt. 9650. 

Edmundo Novso» — Rua do Uos- 
ptelo, 163. Telcphone 1979 Norte. ! 

Crntni (Horaclo Ernanl do Mel- 
lo). — 8. José 56. Tel. C. Í59J. 

Failadio (Palladlo Tupínamha 
Rua s. José 5Çj_T«Í. flCRiU»! 

Csndiota -— Rua R. José 39. 
Telephone Central lt23. 

Fablo fFábio AIve« Pereira — , 
Rua do Rostrlo 13é. Tei. N. 3313. 

La-Fort* — Rui José. 17 — 
Tolephono central 306'i. 

Agenor (Agenor Culmari.- — 
S. José, 55. TelepU. Central 1959- 

Z. Msilmann Rua da Assrm- , 
bié*. 41. Teleph. central 1x90. 

Aiersdo (José dr Azeredo) v a 
da Quitanda 96. 1». T. C. 1373. 

Lamairlnhas (Joio Carioé I.amet- 
rlnhas) —— Rua Agsemblèâ, 47. 

Mseoal (Manoul Theopmio Mar- 
;•»». 

sento em 4:000»000. — P. Defe 
cimento. — Rio do Janeiro, dois 
de Maio de mil novecentos e vin- 
te e nove. Sablno Jo»é dos San- 
tos. — Estava devidamente sel- 
lado. — Despacho: — Como re- 
quer, 2 de Maio dc 1929. L - 
Sodré. — Folia a prova 
testemunhai em dia o hora dr- 
-■ignados subiram o» uutos ■' 
conclusão dk> M. Doutor Juiz 
nos quaes foi proferida a se- 
guinte rentença: — Folha» <:«- 
solto verso — JuldJ por «rn- 
tença a justlflcaçij de folr.as 
para que produza os devido» o 
Icgaes effeltos. — Expeçfin-sú 
editacs do citação com o pras 1 
de trinta dias. — Rio, novo do ( 
Maio de mil novecentos o vinte 
ll0ve. — Kmmanurl Hodré. —| 
Em virtucTe desta sua sentença 
maudou o M. Doutor Juiz ex- 
pedir o presente edital de cita- | 
çào do ausente Manoel dos Catv- 

, po» Moledo, em logar Incerto o 
I não sabido, com o praso do trln- ! ! ia çflaa, para sciencla «la petiç 'O, 
' despacho a sentença acima tran- 
1 acripta e. p;w» na primeira au- 1 dienein. dest» Julao >iua tiver 

logar logo qpóe decorrido "Ao ^ 
i dias o praso da citei ,A.)-e«1.ts . j ^ ^ 
f 

pvhcnlos níii roiv«. J^ando cunii* 
piujXiento ao contracto, o Supi-if- 

c acio Iniciou a eonstruc^ão d® 
pretliOi mas, morosamente o foi 
construindo até, mais ou menc», 
nove de Março. De nove da 
Março até hoje o Suppücado 
abandonou a* obras que fica- 
ram completamente paralyzada» 
sem qualquer explicação ou en- 
tendimento com o .Suppiicante. 
As obras feitas, constam apenas 
dos alicerces externos e sobra 
os quacv, foram levantadas* as 
paredes, também externas, r.a 
altura dc um metro e sessenta 
centímetros, mais ou menos. .V 
x iita do exposto o attendende 
que o contracto não foram esta 
belecido* prazos para o Inicio 
terminação das obras, quor o 
■Suppiicante fazer interpellar ju- 
dlcialmento o Suppllcado para, 
no prazo de dez dias da sçiencia 
desta, reiniciar a conetrucção do 
prédio ou dar as razões porque 
não a faz sob pena d( 
ficar de pleno direito res 
cindido o alludido contracto 
consequentemente o Supplicant) 
com o direito de tomar conti 
das obras e Incluil-as como jul 
gar mui» conveniente aos seu 
interesse», ficando o Suppiicad 
Joaquim Ferreira obrigado a re.S 
tttuir a importância de sete con- 
tos e quinhentos mil réis, por 
elle Já recebida e responder ain- 
da pelos projuízos, perdas © da- 
mnos. Se porventura, o Suppli- 
cado reiniciar a construcção dc- 

conciuil-a em tüítzo razo- 
como seta ncéjp tre tAaaòé 

sob pena da ficar pagando dez 
mii réis por cada dia que cx<v- 
der ao prazo do tres •mozes. Fin 
do o prazo dc dez dias deverá a 
presente ser entregue ao Suppii- 
cante iiKÍog>en<1cnte de traslado. 
Pede Deferimento. (Sobre uma 

| cstampllha federal devldamenU 
inutilizada, no valor de dois mil 
réis). Rlo^ dezescis de Abril d» 

1 mil novecentos e vinte o nove. 
Alceu Mario de Sá Freire. Des- 
pacho — A. Ratificada, como re 
quer. Rio dezoito de Abril de 
mil novecentbs e vinte e novo. 
Distribuída em dezeaote de Abril 

, do mi) novecentos e vinte e no- 
vo. Ao Senhor Juiz da Segunda 
Vara Cível, o Distribuidor (As- 
signatura illeglvel). Em virtude 
do despacho supra foi a petição 
ratificada por termo. E comu 
se acha o Suppllcado em logar 
Incerto e não sabido dentro dt» 
Palz. conformo ■ justificação pro- 
duzida. o julgada por sentença, 
expediu-se o presente ««ditai com 
o prazo de trinta dias, pelo qual 
fica intimado o Suppllcado Joa- 
quim Ferreira para os tina cons 
tantos da petição aqui tranaeji- 
pta. Para fins legae.e será. o pro 
sente affixado no logar do cos- 
tume e publicado por tres vezes 
no "Diário da Justiça" o em 
qualquer dos jornaes de maior 
qtrculaqio. Este Juízo funcclona 
no Palaclo da Justiça, á ru.- D. 
Manoel, vinte p nove. Dado e 
passado nesta Capita] Federai 
aos 29 de Maio de .929,. Eu, Ger- 
son dos Reis, escrTvfio Interino, 
o subscrevo. — Ufarlo Guima- 
rães Fernandes Pinheiro. Con- 
fere. Gerson dos Reis. («197 

  ih- propOr uflC, 
summaria, nos termos da peti- 
ção. despacho o sentença iefe- 
ridos. apresentar a defesa que 
tiver, b -m como prestar seu do- 
poime.nto pessoal sob pena de 
reveVa e confesso, ficando ou- 
trosim sclentc que a sédo de«te 
juixo é no Palácio da Justiça, á 
rua Dom Manoel «ine a» au- 
diências «ftste julto tém logar 

terças c sextas.felni.--, As treze 
«.©pgir —. Este edital será 
affixado no logar do costrme; 
• xtralndo-iie-lhc mais exotupu- 
res d > Igual teór que serão pu- na tórrna 

JUIZO DA TERCEIRA VARA 
CÍVEL 

D- citação dos credores d© J. 
F. Santos, estabolecldos nes- 

. .(c i co:.i ocmmiasões © 
(.onrignaçõe» ft rua da Mieõ. 
airordla, 67, o á quem iute- 
re.war izoesa, para, aclcncla do 
podido de homologação do 
uma concordata preventiva, 
feita pelo mesmo, para que 
P)»muu fazor qua.esqner re- 

iUiag' H, fio.irndo desq.» 
""Io itouvocados parft a 

bléa que torfi, logar no Ji 31 
do corrente ke i3 horas no 
Painel o d.i Justiça, á rua Dom 
Manoel afim d« deliberarem 
«obre o mesmo pedido. 
O Dr. Augusto Saboia da SH 

vá JJm 1, Juiz de Direito da 3' 
t ara Cível este Dlsti lcto (Fe- 

deral . 
saí>01" aos que o presen- te edital virem, que por clio ci- 

tam-»© os credores do nngoed- 
"ite j. f. Santos, estabeleci 

neata pijaça com commls- 

ç»l). Ru« b. José 63. T. C. 
Catar (Jayrr.« Gr*ar Leitei 

Azífmbléa, 7 3. le). nirai 
Souza Lalta Octarlo ds 

Leite) — Misrrlcorfl;», «. N. 
Aquino (Ctrlo* de Aqulgé 

Bueno* Alrez, 113, Tel, Norn 

illcados na Imprem. na n.rrna 1 
,(., 1*1 _ i),ido e pa»»a<fo nesta Mlaoi-ic/^ai « rUii 

cidad.» do São Sebastião «'o Rln 87 e » O1'"11 lnt*- 
Janeiro «os novo dc Mulo de i •f^1" P'tra «ciência ao 

mil nove» ento.» o vinte 4 rove. 

SoutS 
351. 

1 Ku, digo. nove. — Eu, Edgurd 
Eiximinonda» Dia» «""irdoso .«». 

i crevento Juramentado suhsc rc- 
( vo no impedimento occasionai 

do oacrlvãc. JSwwoaitéJ »' .41 
meida Bodré. (2844 

Blmanta 
miráeo: 

e MCDIClú 
ço« nxtA 

OGAI.IDMÍK. PESO 
ARANTIDOS. V PRK- 

Drcgaria Sul-Americana — Silva 
Guines & 0. L. S. Franc.Paulá 4 9. 

Fharmaolt e Drogaria Franciaco 
Giftoni A C. - — Importaç&o dlro. 
Ota dos melhores fabricantes da Ku. 
ropa o America do Norte. Deposi- 
to geral dos produetos especiars do 
Pharm. Francisco Girfonl, rua do 
Carmo, 64. 

Rodolpbo Heta A C., Casa Hubar 
-- Sete de Relembro. Tel. 1)10 
central. Importação dirccta. 

HOM(£OPATHIA 

Lar Brtailairo, Associação de Cre- 
dito Hypothecarlo, empresta quan- 
tia» de cem a quatro mil contos, a 
Juro n.oílco, e a amortizar cm 
prestações mensaes, prazo de 1 a 
31 annos, á vontadn do devedor 
Ouvidor, csq. Quitanda, edificlo da 
"8111 America". 

A "Sul Rmarica" empresta qual- 
quer quantia, a partir de. dez con- 
tos d® réis, sob garantia de pre- ; 
dios bem situados, nosta cidade. 
Para Informações diriglr-so á Se»:- 
ç*o de Hj-poiheoas da "SUL AME- 1 

RICA" Companhia Nacional de Sc- 1 
guros do Vida — nua do Otnirtur, 
esquina dc Quitanda, 9» ANDAR. 

(Antonio Pímorn Oul- 
árloea 93, Tel, t 539 4. 

A. da Flnho Antonio Amaro 1 
Pinho). Tel. N. 7118, Roaario 150. 

■'Paula Affonao" Rro Je-e 
80. Teleph. Central 44íi. 

Nilo (Nilo Estevei Ctrdeto) — 
Rua da carioca, 58. 

Salomão -ai mão Ttskoleviçh 
L.S, Frunc. Paula, 36. T.S.3846. 

CASA DE FLORES 

Floricultura Barbacana \:- 
semb. 113. T. C, 1837, coróas. pai. 
mas e cestas de flores naturaes., 

Oi VERSAS 

Academia Soientifica de Balleza— 
Av. Central 184. P-ça catalogo. 

Formioida Patchoai — o maior 
amigo da lavoura. Escrlptorlo: 
Buenos Aires, 190. Tel.- N. 333 í. 

/csaar 
pedido d© homologação <Je con- 
cordata feita peio referido n# 
Roclantu pârs qu© posoam re- 

clamar o qu.- for á bem da <eu« 
créditos o inteieaíe». em cuj» 
proposun consUnto de «ua petl- 
ção inllcial, proiixõe '"o «levedot 

1 » impetrante» pagar zoa seu» 
redor s 18 ç" por aaldo. « «P 

izn DE DIREITO IJA TKK-ljL"® ^ da homologação, of. 
vviíV CI\ E1 ' f" • veiKJ») como (torimtia «eu «c- CK1RA VARA i 1\ l-l. vo Imnl ^ 

. , .vv 1 nn Meve_ i'1't ■"ometiçio du« oommleiMrloa FiUMscu M ..XN.e.uw» MskB» , Andmifc Andrade A Comoanbl» 
ibí a Companhia a « ixuigo j> <)«mip«iiil» • 

1 TWmlnKOH OouvAm * Companhia 
De publicação de s.nuençu qu» ana|vena>» «« execuções conUa 

declarou aberta a lulieni » dor „ ,1,.. ,v|0l. p01. , ...diroe .sujei 
negociantes Langgaard Mene. ,, .. ,n„no ,i ( . 
zes & C., estabelociòo» á ru« omroalm pelo opeaotite oonro- 
Visconde de Inhaúma n, 93, do ddlt» 
posta cidade, ua fôrma abaixo; ,(,r| tnto quntl Inten-»- r 
O Doutor Leopoldo Augusto ac M., p.ir , . vssei bléa que t». { I/ma, Juiz «Je Direito da Tercei. ,u „ ,.,Ul.lc A| 

i ra Aíara C-ivel doatn » npilal 1-e_ . i , Slauo l, n.i iria 
j derai, etc. Faz sabor aog que o 1 das audiências, no dia 31 do 

presente edital virem que a re- Maio ái 13 horas, afim de pro- 
queriniénto dos mesmos devida-j ceder-se «obre o pedido de hp- 
mente Instruído, e depor, 3® | niologação da rofbriJa o ouço ria- 

1 
do Impressos até és 12 hora ,. coelho Barbosa & C. 

iulus t «orUM para o interior o para o ; ri p ourives n. 3» 
Kio, 22 de Alaio de ;929. -— ,4. ©xleriòr da RòStlWíca uté Atmeiáu Cartaxo & C. H.i Ma 

t pecbal ITorlano, 11. Norte 093 

CORRETORES DE FUN- 
DOS PÚBLICOS 

ED1TAES 

Direciona. (01604 horas. 

Perfumarias finas 

Dos melhores fabricantes pre- 
ços modicos e legitimidade ga- 
rantida. Granado A C.. rua Pri- 
meiro de Março ns. 14. 16 e 13. 

(021 

LOTERIAS 

LOTERIA DA CAPITAL- 
FEDERAL 

Resumo dos prêmios da loteria 
da Capital Federni extrahida 
em 30 de Maio de 1929: 

phkmios sokteapos 
PRBMios DE 20:000$ a 1:0005000 

20:0003000 
    5:0003000 
  3:0005000 
  HOOOSOOO 
  1;000$ODO 
   1 :0003000 

    T :000$000 
  l;000$000 
prédios CB 500$000 
72632 7T946 66889 
76406 49741 52570' 
PRHMIOS DB 200$00») 
69683 6317 48S'J1 

63801 (53403 13365 1753 
70488 70189 24296 4fT936 

■33310 22191 17258 42326 
PKBMIO» PB 100$080 
9614 12415 24563 

150466 
10062 
'ÕISOO 
26050 

1514 

17706 
7939 

38717 
35664 
32767 
71441 
23664 
182S4 

19970 

72851 

ArpnoxlMAçõBs 

74637 

5158 
4480S 
72518 
44427 

17765 c 17707  4 OOÍOOO 
7938 e 7940  300)000 

38716 e 38718  ü0?000 
35663 e 35665........ 1OOÍOOO 
32766 e 32768  100|000 
71440 e 71442  1OOÍOOO 
23662 e 23664  lOÍOOO 
1S2S3 e 18385  100$000 

PEZBXAS 
17701 a 17710  7ÚÍOOO 
7931 a 7940  40)000 

38711 a 38720  30)000 
35661 a 35670  20)000 
32761 a 32770  20)000 
71441 a 71450  20)000 
28661 a 23670  20)000 
18281 a 18290  20|000 

6838 
33158 43984 
f72616 57277 
24181 
37709 
181290 
10159 
'5709 

13771 
206(93 

43449 
76206 
27849 
326tô 
'33570 
57868 

•14010 
3394 

27422 
14781 
24664 

47235 )44507 
'53631 611856 
34946 5124 

1208 
9«25 

16204 
'22621 
'5446.8 
33917 
68760 
72488 

TERMINAÇÃO 

Tidos os números ter- 
minados em 6 têm... 2$000 

LOTERIA DO ESTADO DE 
SANTA CATHARINA 

Resumo doa prêmios maiores da 
Loteria do Estado de Santa 
Catharina, extrahida em 30 de 
Maio de 1929: 

SABE-SE POR TBLBQRAMMA 

9959 
1331 
3572 

36890 1639 
31275 30595 21234 47527 650'J ..... ,..—, ■—. 

100;000»000 
10:0009000 

4;000$00<i 
2:000$000 
JtOOOJOOO 

mmm 

CLINICA GERAL 

Dr. A. Mac Dowell Cinrulto. 
rio. praça Marechal Fiorlano (pré- 
dio do Tine Odeon). 8» andar. »»lii 
n, Residência, Marquez (1« 
Olinda. 00. Telephone Sul 1710. 

Prof. Or. Raul Leltto da Cunha, 
rnns. "J. do Cotrmerclo". 9» and., 
das 1, ás 18 hs. Tel. Sul 371. 

Or. Ubaldo Valga Cl. re''»1. 
pelle, sVPhilis e rias urinarias. 
Rua 1° de Março. 7, das 3 ás 5. 
Tel. N. 7008 e V. 9 0 1. 

Prof. Gcdoy Tavares — Coração. 
pulmSo. rins. diabetes, estomafro e 
intestinor. Rua Chile, 3, das 2 83 
7 hs. Vol. ratrta, 66. S. 3174. 

Dr. Modesto Guimarães—Das 3 
ás 6. Assambléa, 34. Tel. 3574. 

Dr. Carvalho Cardoao—Cons. Praça 
Fiorlano 55. R. S. Cabral Sí.t.C. 1088 

Prof. Oawaldo Barbooa—Cons.; 7 
Set. 135, 3» and. Tel.C.0598.Res. : 
Paullno Fernandes, 82, Tel.S.2ali, 

Dr. Silva Tollos (Pratica Hosp. da 
Europa), esp. nutriçSo, diabetes e 
rins. 7 set.94.T.C. 1 004 e 1.0062. 

ESPECIALISTAS 

Pelle e Syphills 

Or. Worneck Machado — Chefr, do 
serviço de doença» da pelle c sypbl - 
lis da Poiioiittlca Geral, rua Chile, 
95. espec. da S. Casa. isó attcvde 
a doentes dessas especialiãndest. 

Or. F. Torra—Prol', da Fac. de 
Medicina, urusruayans, 92, ás 14 
horas. Pelle. syplttf», radtum. 

CASAS DE SAÚDE 

Cs«a de Saúde Dr. Eiras—Marq. 
de Olinda, Botar., bondo Hun.aytá. 
Situada em melo dc iiiasrnifico» par- 
ques. Tratamento da» doenças me- 
dlco-drurgiess o mentaes. Dlrecto- 
res: Dr. Carlos Elras c W. Sclliller. 
Cirurgião: Dr. Queiroz de Bsitos. A 
admlillstraçáo Interna e assistência 
aos doentes a cargo das religiosas de 
SanfAnna.£' pertr.ltlldo aos inter- 
nados tratarem-se com medico e\- 
tranho ao estab. Tel. Sul 240í. 

Sanatório Botafogo — Rua Álvaro 
Ramos 177.-Te). Sul U00 C 1 404 . 
Médicos: Prof. Dr. AustregesUo, 
Drs. lil.vssès Vtanna. Pornambuço, 
Adauto Botelho. Instailaçóes mo- 
dernas para riatamemo de nervosos, 
convalesceníes, toxicornanos e psv. 
cliopatba?. niarlus a partir dc 904, 

Sanatório Rio Comprido Casa para 
repouso, partos, operações, en: meio 
de parque ajardinado spccgo e ar 
puro. Rua Santa Alexandrina, 25 4. 
viiia, 400 1 . 

ADVOGADOS 
Lopes da Cruz—Ouvidor 70, Av. 

R.Branco nz.s.Paulo, S.Bento 40 
Instituto de Alta Cultura—Insti- 

tuto Technico do Sociologia—Dire- 
ctor. Dr. A. Lopes da Cruz. advo- 
gado, Avenida Rio Branco. 173, ■i" 
e 5» andares. (Em frente á Galeria 
Criizelro). 

Dr. Edmundo da Miranda Jordio 
—General Camara 20. tel. N. 258. 

Dr. Franoisco Alexandrina—R.Ge. 
neral Camara, 68, 1». Tel.N.3689. 

Zeferino da Faria e Adhemar d« 
Faria, r. G. Cam. 76, 2» and. Tem 
elevador e escada. Tel. !». 3134. 

Dra. Aotolpho Raionde « O mar 
Dutra — Rua do Carmo, 57. sob. 

Herbart Moses, advogado — Rua 
do Rosatlo d, 112. 

JUÍZO DE D1REFTO DA SEX- 
TA VARA I VEL 

Dc citação com o prazo (te 10 
dias, aos creílores incertos da 
Tive Lropcddino Roilway Com- 
pany Limited, para requere- 
pam a sua proferemeia na exe- 
cução de cenfteínpa em que 
contende contra a referida 
Companhia. o Doutor José 
Joaquim Rodrigues do" San- 
tos, de aocovdo com o Codâgo | 
do Th-oeosso Civil e. Commer- 
ciai . 

O Doutor Jos7 Antonio No- ! 
Joaé Naacimento Araújo, ex-pre- I gueira. Juiz de Diroilo da Sex- | 

posto de Orozunbo Munir BtiTeto .D. ia Vara «vel do Districto Fc- 
Rua G. Camara. 3S-A, sob. A. 83?: 

José Willcmsans e José Wiilem- 
sen» Jr. Candelária 40 loja. 1996 V 

Fernando Alvaras da Souza e 
Paulo Alvarás de Souza, corretores 
de fundos públicos. Rua General 
Camara n. 36, loja. tel. v. 1759. 

Henrique Fernandee Um», r. Ge- 
neral Cantara 40, sob. Tel.N.4530. 

Lucrocio Fernandes da Olivaira- 
Hux 1» üe Março 83, tel. N. 1468. 

Carlos Gomes Xavier e Horacto 
Aguiar. Rua G. (.amara. 38. loja. 
Teiephonio N. 7102, antigo N. 54, 

«íernl, etc. 
Paz saber ao» que o proseu- | 

I to edital da citação com o prazo 
de 10 dia», aos credonea Incer- I 
to« da "The Ijeopoldina Kaiil- 
way C Ltd." parh requerer a ) 
sua preferencia nos autoe de , 
execução de senttenua. om que 

tiro, 33, sob. N. "889. Caixa 1 l#T. i contende cotitm a referida Com- • 
P'i3ihLa o Doutor Joaé Joaquim 1 

Rodrigue» doe Santos, «ie nccoi - 
f do com o Codígo do Pr<K.es«o 

Civil e Comimeircial, lhe foi di- 
| rigido a .petição «to teor seguin- 

It-; — 'Petição Exmo. Sr. 
Or. Fernando Alexanoer - Rui 0v júfe da «« Vara Civil. O 

Municipal, 32. tel. Norte 0582 Doutor Josó Joaquiim Rodrigues 
A ruído Schmdlar — Rua Ouvidor. I dos Saintoe. noa autos de exe- 

! pieenohidas as formalidades le. 
1 gacs, fot declarada aberta a faL 
' let.cia dos negociantes X.ang- 
' gusrd Menezes & O., estabciccS- 
! aos á rua Visconde do Inhalirrín 

n 93, resta cidade, po; sente;)';» 
' deste uvlim de 10 de Maio da 

1929. ás 13 horas; ficando o seu 
termo para effeitos legues, de 
18 de Fevereiro da 1929. Foram 

' nomeados syndicos os «-redores 
Cruz Irmão A C.. rua Primeiro 
dc Março n. 131, ficando o» cre. 

j dores da dita firma fallida no_ 
( tlflcados pelo presente para. 

dentro do prazo de dias, apre- 1 .sentarem aos syndicos a declara- 
1 câo de seus créditos, acompanha, 

dos dc seus respecttvTri titulo»; 
e outroaim, ficam os referidos 
credores convocados para u pri_ 
meira aasemblén da presente 
fallencia. que será realizada no | 
dia 10 de Junho do 1929. á» 13 | 
horas, na sala. das audiências, ■ 
no Foruip desta cidade, tudo nos 1 
temos dos artigos 17, 18, 80 e 82 | 
o os seus paragvaphos da lei nu- 

j mero 7!.034, do 17 de Dezembro 
do 1908. Dado e passado nesta 

I cidade dó Rio dc Janeiro, aos 10 
. de Maio do 1929. Eu. Manoel 
j Estanislau Cruz Galvão. eacri. 
i vão. o subscrevo. —- O Juiz, Leo_ 
j poldo Augusto de Lima. Está: 
I confomie. (5716] 

CORRETORES DE 
MERCADORIAS 

John Jos«ph Bcobtinger —R - . Pe- 

TRADUCTORES PU- 
BLICOS 

4 5. I», sal» 3. tel. 
Ernesto Kopschilz 

Camara ,56, i'. Te). 

Norte 3.055. 
- Rua General 

Norte 2830. 

LIVRARIAS 

Livros de leitura Vianna, Kopke, 
Pulgglari, Barreto, Arnaldo Barreto, 
Abílio, Bilac, Epamlnondas e Fells- 
berto de Carvalho, Ferreira da Roaa, 
Galhardo, Hüarlo, Sabino e Cos« e 
Cunha e outros auclores. ns Livra- 
ria Francisco Alves. Ouvidor, 166, 
Rio dc Janeiro: rua Libero Badaró, 
129. S. Paulo, e rua da Bahia, 

4052. Bello Horizonte., 

oucão «iBo sfentenoa em que con- 
tende com a. The TjVwporkVina 
Raálway Oo. Ltd. vom reque- 
rer a V. Excla. a expedição de 
edltaes «som o prazo dle 10 dias 
citando os credoves incertos da 
Suppliiteada. tudo de accordo e 
para oe fins dio antigo 1.061 do 
Oodigo do Processo Oivil e 
CoTnmercfla.!. Nestes termos, P. 
Deferimento. Rio, 18 de Maio 
de 1929 Antonio Junqueira Bo- 
telho. Advogado (seilada). — 
Despacho: — Sim em termos. 
Rk), 18 de Maio d© 1929 J. A. 
Nogueira. — Em virtude do que 
expediu-se o presente ©ditai, 

i>elo d uai são çdtados ps credo- 

EDITAL DT. TNTIMAÇAO 

(Com o prazo de 30 dias) 

O Dr. Mario Fernandes Pi- j 
nheiro Pretor cm cy.Vrcicio do | 
Juizo do Direito da Segunda ! 
Vara Civel desta Capital Fede- j 
ral. 

Faz saber a quantos esta vi- i 
rem que lhe foi dirigida a pe- 
tição do teor seguinte: Bxra». | 
Sr. Dr. Juiz dh, Segunda; l 
Vara Cível. Diz Luiz Pires que 
por instrumento particular dé 
sete de Janeiro ultimo (do- 

cumento junto), contractou com 
Joaquim Ferreira, constructor, 
com escriptorio á rua São Pe- 
dro numero trezentos e quaren- 
ta e oito, a construcção de um 
prédio & rua Cannavleiras sem 
-numero, Freguezia do Andara- 
hy. de accordo com a planta já 
devidamente aipprovada pela I 
Prefeitura. O preço ajustado foi 
de quinze conto de reis, por qon- 
ta do qual o Suppiicante entVe- 
gou, no acto da assignatura do 
contracto, ao Suppllcado a im- 
portância de seta contos e aui- 

ta, sob pene de A revelia.   
irmooedo -ctnvq for <j© (Srelt», 
tudo na forma da Lei nutnért. 
7'. 024, de 17 da Deuembro de 3908 
E para quo chegue a noticia a 
todos mandei passar cate a mais 
dou» de cguel teor que serão 
pubHcado» pela Imprensa o um 

j deile» afflxados no logar pubii- 
I to do costume. Dada o pap«a- 
i do nesta Cidade do Rio do Ja. 

leiro. em 29 de Maio de 1929. 
| Eu. Manoel Estanislau Cruz 
| Galvão, escrivão. —> Augusto 

ta-hoLa do SUna 'Anui. Está 
; • oniowne. O escrivão, — Orur 1 Oatvií*. CSiit 

De (Pedido de concordata preventj 
vn requerida por Salomão As- 
sad lazbeck, desta praça 

O Doutor Zotico Antunes Bap» 
tiata. Juiz de Direito nesta Cq- 
marrea da Barra do Plrahy, Es 
tado do Rio do Janeiro, etc.: 

Faz saber aos que o presenté 
edital virem bu delle noticia» 
tiverem quo por parte de Salo- 
mão Assad lazbech, firma com- 
merciai estabelecida nesta cida- 
de á rua Governador Porteila 
n. 24, lhe foi dirigida uma pe- 
tição de concordata preventiva, 
para pagar aos seus credores 25 
por cento, aos prazos d© sessen- 
ta o cento e vintp dias, contados 
da homologação da concordata, 
instruindo o seb requerimento 

oom todos os documentos exigi- 
dos pela lei, com o qual concor- 
dou o Dr. 'Promotor Publico 
sendo o mesmo pedido afinal cTe- 
ferido por despacho d© hoje, e, 
nomeados commlssarios, os cre- 
dores Edmundo Machado, N. 
André e Raif S. Tabet e desi- 
gnado o dia 14 de Junho pró- 
ximo vindouro, ás 13 horas, na 
sala das audiências e no edifício 
Municipal, para a aasemblôa de 
credores. E para qu© chegue » 
noticia ao conhecimento de to- 
dos mandou lavrar o presente 
editai que será affixado no logar 
do costume e publicado pela im- 

prensa. na fónma da iei. Dado e 
passado nesta cidade e Comar- 
ca da Barra do Plrahy, aos 28 
de Maio de 1929. Eu, Álvaro 
Mendes Franco, escrevente au- 
toriza«3o, qu© escrevi. E em José 
Garcia Duarte, escrivão interino 
que subscrevi. — Zotico Antu- 
nes Jiaptista. Está conforme. O 
escrivão José Garcia Duarte. 

t6153 
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JORNAL DO COMMERC10 

Rio, 31 de Maio de 1929. 2 ■ 

ECONOMIA E FINANÇAS ^ 

Bahia v 

ESTATÍSTICA DOS PRODÜCXOS BAH1ANOS KAruKiAOOft 
DURANTE O ANNO DE ItBB 

Prjiuctos 

5 Bahia 779.«I» cacailJlibéü« 412.767 
Fumo —   
Oafé    
Couros  
Açúcar  
PbssavA   
Madeiras  
Felles  
Charutos  
AtnMoui taploca, etc. 
Pedras preciosas  
Ni o exprossamente 

taxados  
Sujeitos á taxa de es- 

tatística  
Totaos  

mios Litros 

69.741.301 
30.326.615 — 
21.374.906 — 
8.987.089 — 

14.759.010 — 
3.70).726 — 
1.031,637 — 
1.248.058 — 

192.120   
12,373107 — 

662.058 1.667.265 
1.008.338 — 

216.429.493,373107 ).067..-65 

Valor ofi- 
cial em cen- 
tos de rHs 

117.939: 
4S.776: 
40.688; 
12.845: 
11.400: 
2.566: 

146: 
4.089; 
2,012: 

105: 
8G6: 

1.420: 
9.362: 

268.797: 

NOTICIAS COMMERCIAES 
Estão convocadas para hoje, as seguintes assem- 

hléas geraes: 
Companhia Immobiliaria "Kosmos", ás 12 horas. 
Banco do Commercio, ás 13 horas. í 

Companhia Brasileira de Terrenos, ás 13 horas. 

Comega-ra. noje o pagamento dos Juros das de- 
Ventures da Companhia Fabrica da Papel Petropolis. 

A Camara Syndical dos Corretores de Fundos 
Públicos da Capital Federal, resolveu admlttlr á ne- 
«ociacão e respectiva cotacào official na Bolsa, as 
açodes ao portador, da Companhia Brasileira de Im- 
presa&o, em numero de 1.800, do valor nominal de 
1:000$000 cada uma. integradas, representativas do 
«eu çapital social de 1.SOO:0001000, assim como o em- 
préstimo contrahido pela mesma Companhia na im- 
portância de 600:0001000, dividido em 2.500 obriga- 
çBes ao portador tdebentures) de numero 1 a 2.500 
do valor nominal de 2001000 cada uma. juros de 10i °i" 
ao anno. pagos por semestres vencidos em 30 de Ju- 
nho o 31 de Dezembro do cada anno. 

MERCADO MONETÁRIO 

TELEGRAMMAS 

mÊÊÊÊBÊk*' 

Londr.;   
Paris  
Nora YorV   

Á' xiata-. 
Londres   
Paris  
ilaiia  
Bélgica (ouro)  
Portugal  
Xora VorV  
Canadá  
E. Aires (pe.o onro).. 
E. Aires (peso papel), 
Ecccla  
Noruega  
Japão  
Espanha   
tuíssa   
PlnamarcH.    
tyria  
Áustria (shilliugi  
nniuania  
Bainburgo (Eelchniarli), 
Monteriàéo  
ilolianda  
Vales catv   
Vales ouro por I#,  

IAIAS CB TAUSPAS 
Honltm Sun ((rsol data 

<io anno pastado 
.... 515/18 a Cl33; 128d 516/16 a5 Sl/Üld- 

5526 a $329 ISTJ a $83? 
81880 a 81380 8«6D a 8$300 

Õ 65,64 a5 118/1384 
$330 a $888 
$443 a $446 

1$175 a 1Í18 3 
$580 a $890 

8»4lõ a 8$4ÍO 
81440 a S$450 
SUBO a 6$1»> 
31560 a 31570 
21265 a 2$276 
2$25S a 2Í2CÓ 
Ü$79a a 81815 
1$205 a l$2i'6 
1$637 al$G3;i 
2$2CC a 21267 

tcai 
13190 a mas 

$■054 a tOiii 
2$0:4 a 2$O30 
8$glV l a e$3ãO 
61895 a :t$410 

$833 
4I5C7 

5 7« a 5 57,<64 d. 
$836 a $381 
1440 a $444 

i»Í64 a «IWi 
$■06 a $370 

88840 a 9$860 
b$340 a 83850 
83160 aá$lS0 
SKWS a 3S6S3 
23238 a 21344 
24334 a 24211 
31940 a 33960 
144CO a 16422 
11607 a l$816 
2$213 a 3$2Õ0 

6433 
[$178 a 1$183 

$010 a $058 
J$Í4)5 a 11398 
8J601 a B$860 
iiiüíO a 31384 

$830 
4$58d 

CAMARA SYNDICAL DOS COR- 
RETORES 

tyiiSO OPÍICIAL LO CAMBIO E ÍIÜU>A METALI.1CA 
Rio Janeiro, tO ie Maio *4# 1929 

PRAÇAS 

fcobre l.oiidret     
» Paris...    
» italla  
> A!!en)an}<a....     
» J'oit!igal   
» Colgicu (papel)     
» Bélgica (ouro)  
• Espanha      
» buissa...  
» Suécia    . 
» Noruega  
» Dinamuti-a  
» Syria e Palestina   
» Iclicco-Slovaquia    
» Nova-Voik    
» Monteriüi^u  
> Buenos Aires (peso-papcl),. 
> > s » ouro )..., > U oi landa (Florim)  

Japuo (Yen)   

í 0 d/r 

õ 121/128 
|827 

Bunmnia. 
Áustria... 
Canadá... 
Cbile  

RsecoHo.. .«..^a.... 
C, Hatria..»•••••••.. 

extremas 

MOEDAS 

TAiVPKr.r. 80 4. Mil» 
Taxas da deacontes t 

■« Banca d. Inglaterra  
B. Baoro da Eranfa  
Ne Banca da Eapaaht   
Nn Banco da Italla   
No Banco da ADananha   
t>o marcado da Londraa  
Ko marcado N.w York, compra 
B. mareado de New Tork, renJ. 

CAMBIOB 
Cleaera a/ Eondrea, á rlata, por 

Honton A ntorl-r Aon- i>«m> 
3 l/t *, « 1,1% Mfl . 
8 1/2 AU 6 1,1% 9113% [ 
M/8 «h 5 W1 % »% 
7«. 7% 6 % 
7 1/8 •<, 7 l/t % 7% j 
6 11.32 % i 3,8 % 8 14/10% | 
5 » « w. AW% 4 % 
$ 1/2 l» »II» % 4 »/• % 

Ltbra» «atarlinaa ■ ouro)  
Libras esterlinas ipapal)..... 
Fraacaa (papel)   
Valea-oure por IBUO.. 

A' risla 

6 113'128 
$;«I0 
$441 

26011 
$2.14 

1617.. 
ig :i9 
itua? 
23 .o:! 
2Í2«) 
3»2i,6 
a 2õo 

8$i;i3 
r,|>lis 
:tt567 
86 ■«) 
:($:>% 
;^820 
3054 

13190 
16032 

6 15 Ui t 6 120 128 
5 15/10 

fitonn 
«i6;t'V> 

6640 
46567 

MERCADO DE TÍTULOS 

TELEORAMMAS 

M ............i. 92.69 96.€6 93.66 
GtneTs o/ Lorlo, 4 »lot» por 100 

tnneos    74.07 74.71 74.73 
M»>io» •/ I.ondr»*, i tIiU por 

£ rond. (cot. CiBclil)   se.oo 18.00 99.00 
Uabo» tl I.ondroi, 4 »Uta, por 

£ comp. toot. oSoioh...... 16.74 98.75 98.74 
Ksdrid r/ J.ondies 4 Tlita por 

4 poietw..,  34.86 24.85 29.13 

tOKBREB, 80 de Maio 
AAertura do mercí do < e eambl»i 

Londres a?14o»aTerk 4 rlslt porsl » 
s a/Genora • s s s L 
s s/MadrlJ » » » » P. 

' s a/Barl» s s s • E. 
> a/LIaboa > s > s Eae, 
a a/Brrlím » » » » Lua 
• a/Ams(ardanr > » » 
* a/Berna s asa 
a a/Bruzelloa » as 

Ttofa 

92.64 
84.38 

124.04 
108 l/B 
20.88 
12.06 
26.19 
64.90 

$ 
L 
P 
r 

d 
Km. 

Belga 

tOKBRBB, 30 de Maio 
tcclianionto do a.ercado de cambiot - 

Bola 
i rlata por £ Riu 

Ealga 

ÜRLÔO 
92.66 
84.80 

114.06 
108 l/» 

30.34 1,1 
12.06 1/16 

36.19 
64.91 

Locdret s/Berlim 
a s/Genora > > 
a a/Madrld • , 
> e/Pari» s 
a F(LlBbo> s i 
> t/llorl Yort. a > 
» »/Ban>» S I 
s e/Amstridatv > ■ 
• a/Stoekelmo • » 
« a/Oslo s , 
■ ayCopanbague s • 
a apruzallta » s 

L 
P* 
r 

Anterior An. nas, 
200)4 1/4 30.83 3/8 20.40 
92.66 92,67 92.07 
84.86 84.88 29.» 

124.04 124.06 11$ .02 
> Etc. 106 1/8 108 1 8 2 7 64 
.*« 4.881/83 1.86,00 4.88.37 
s Fa. 36.19 1/2 86.191/8 
S Pta. 12.06 l/a 12.06 1 4 
> Kr. 16.14 18.14 
S Kr. 18.193/8 18.19 6,8 
> Km 18.20 is.ao 1/8 
» Bga. S4JíO 1/3 34.408,8 54.92 

V4 » ' 

L0KPRZ3, 81 de Maio 
VALORES DA BOLSA 

TITCI.OS ■■AULKlang; 
EtBBBAXF—Pundlng, 6*',   
Noro fn.vllag, 1914     
ConreacAo. 4910, 4 "V   

1908. 8*  
EarAnoAia—Diatrteto Federa] 6%.... 
Baile Itorleonte, 1906, 6 %  
F. do Bln, boane ouro, 6 %  
E. da Bahia, emprestimo onro 1913... 

TiTCLoa Divixaoi; 
Brarfl Railwar Ceornion Steek  
Brâsillan lYaelton Mgth and Power C. 

Ltd. Ord  
8. Janlo Kallway C. Ltd. Ord  
LecpoMIn* PftPway C Md. Ord....i^. 
Tbrn^ont CcfeeaC.l.td.718 Com Pref. 
St. John dal Iler Mining, Ord  
Ele Fleur MUI A Ciranariaa Ltd..  67 
Bank of London d bontb America Md, 
Mala Real Ingleta Ord. Ilntegrallsado). 

UTOLOt ZlTIAFUXlXOat 
rrliannicoe—Empreat, <1a Guerra, 5 

1939- 47... 
Coaselat 3 1/2 
Benta 1 ranraisr 4 1917  
1 ranetae» (aa Eolaa de Parla)—Benta 

Lenta 1918 integrallsada  
Lenta 8 Lí (na Bola» da Parla)....,..,. 

Dia 39 Ant. Anno paa. 

••••••••• 
• •••••#• ••• 

(B 1/4 (3 1/4 92, 
63, 85. 83 1/2 
(fi B/4 Mi 8/4 <9. 
rs o/4 10 1/2 «7. 
80. SO. (0 3/4 
19. 92. ' 94. 
98 1/9 •.3 1/2 97, 
60. CO l/B 00! 

27 l/a '.7 1/3 26. 

ai t/a 61. 260 1/3 
aot, ;ir. 06, 
(U 1,4 .11.1/4 00 l. t 
4 3/4 4 8/4 6 1/2 
17-9 17-3 11—3 
67-6 67-8 67. 
10. 10. li 18 
«8. «8. 85. 

100 7(8 !ÇC 3 4 101. 
M l/J 14 3 3 66 6 8 
90.75 91.1,0 63.65 

74.30 'ri.ai 90.86 
16.40 69.03 75.25 

100.35 101.05 74. Pi 

Baxcoo-. 
Braatl    461» 1591 
Braaileiro Aliemio   — — 
Boarista     600 J 600» 
Couimerclu    1758 
Coramerolal    226» 220$ 
Funcciontrioe     — 651 
Mercantil      _ 518» 
Nac. Brasileiro   — — 
Portugue*    217» — 
Português (tiorn)  2tT| — 
Portugner, o/òO     101Í 101» 

■ f- 
Seguros: 

Brasil   — Cif 
Internacional     • — 21.01 C 
Integridade  — I00| 
Unlào dos Vareglstas   a...# S20I — 
Indcmnlradora..,.,.,   100Í — 
Gsirantia    IS0$ 1001 
Sagres    — 250| 
Uuíio dos Proprietários  - 25)3 — 

E. DE Fkrro: 

M. S. Jeronymo..       $71 76|ã00 
Ooyaz  s«. 10) 
Victorla a Minas.,    301 — 

Tecidos*. / 

AiUança   (>09 
America Fabril    2103 
Drasü índustri.al     — 
Confiança    Üh .W 
Mauufaotora Flutuincnso   30^ 55; 
Pctropoutana. . . .   a..*.   — 180) 
Taubaté IndustrUl   òj.ti 4'.)0| 
Sgo Pedro do Aloantara..    — 4':0T! 
Tijuca     1553 — 
Progresse Industrl.M.d     — 24011 
Esperança  200$ 
Corcovado      1023 Wl 
Con.eta  1903 — 
Bom Pastor   — 503 

DiTiJisAs; 
Docas de Bantos     35.*5 351$ 
Docas de soamos, nota..   3431 3481 
Docas da Balda      -lôl — 
Hotels Pnlftce     2143 — 
Merc.ado Muutc4pa!     — 27)í 
Transp. Com. Industria      1701 — 
C. Brahiua      4òSt i )i 
Predial •SauoamentO     — 
Usinas Nacionaes   40)3 35)3 
Phymatozauí    — 40'$ 
1 uniobillarla Rlachuclo   — 20j| 
Mestre A Blatgó     — 2601 
Caxambú  — 1Lò| 
San. Botafogo    — 1508 ' 
Carruagens     56$ 50| 
Ácidos     1051 
Diamanilrera     58 'JfàOJ 
Silveira Machado       100$ 30$ 

)>EBCK7UnSS: 
Carrojarla nrabwa.     l.O?1# 1:0151 
Docas dc Santo»     
Mestre A Blatgé,....    igri 19;$ 
Nora Amurlca  1:005| 1:UI>1| 
Tecidos AUiança..         — Hníl 
Docas da Bahia     — ni« 
Bellas Artes..*   223) 2201 
Manufactora Fluminenae   180) —• 
Caxanibd     — 
Mercado      I\(9| 
Prog. Induitt-lal           < — • iSal 
Tecidos Corootado    «. Jb*.# 
T««. Tljuea...»     134$ 
Tecido» Couflança     ]87| 
Flumlngnit P. C       — (-à* 
banto Aleixo.   — 5| 
Santa Helena...»    180) — 
Gascta do Noticia»     1:01 — 
M tgccusc..     — 1508 

MERCADO DO RIO 

DISPONÍVEL 

g.F. 
Csnt. 
baeeat 
3.618 

E.y. 
Lsop. 
$acea» 
3.709 — Entrada» na dia 29 

Be 1 « 29   88.806 «.400 - 
Ideninoanne paaeado. £6.311 <5.814 — 

MOVIMENTO 1,0 HJtXCADO 
Existência no dia 28....  
Entrada, no dia 89  

Arm. 
Cubai. Ksgu:. lotai 

Baceaa Earoat baaca. 
4.372 9.810 

98.788 238.993 
146.214 236.769 

  323.138 
  9.69) 

331.828 

Embsrquas no dia 39 : 
Eltadoa Unidos  5.675 
Europa    0.9:8 
AfricadoSul ,,,,  250 
Lio da Prata oPacifico,  1,260 
Cabotagem    560 14.651 

jTTTTis 
Abatimento do roninmo locai..)..  500 
P.^istçncia no dia 29      816.676 
Ideai no anno pastado   299.814 

C» negocies conhecido» Leram eiçoãc. (lu rcrr* d. 3.111 »ac- 
c ar, vcoliaadoa na bate de <0i£00 por arroba pelo tvpo?, catarei. 

COTAÇÕES 
A. cc ta^dca de I enteai leram ca rcgnliiUa: 

Hmtstn Anno pasta IO, 

Irpe n, 
(>po n. 

y 

Per arroba Por lOks. Porarroba Per 10 ka. 

po n. 
i.vpo n. 

'...... . 41(8(10 '. 8$462 43$300 29(483 

o,;..;: 
41ÍU00 
: i tf aii< i 

73)121 
*74761 
27(440 

42$*» 
iitauo 
:jS$800 

28(803 
t8$l3l •aUQcHPI 

íOibuij 27(444 
6  fcumoo 261769 3S$80(; 2G$41Ô 
9  tiSttOJ JfitOTS 37)800 2iri93 

EMBARQUES DE CAPE 
Em 30 de Maio de 

Onisteln & C., Havre  
O. N. do C. de CaM. dito  
Vlvacqua IrmS.o & C., Baltimore   
Rebello Alves & C., dito  
Oinateln & C., dito....  
Ornateln & C., Trleste  
Mc. Kinlay * C.. dito  
Fraga Irm&o & C., dito   
llard, Hand » C., dito  
Uaípe írmáo A O., dito  

C. N. do C. de ctafé, dito  
Imon Ismael & C.. a. A., dito   
Theodor Wille & C., dito  
Vivnicqua Trmâc & C.. Havre  
Theodor "Wille & C. Portos do Sul  
Thoodor Wille & Rottordan   
Ornsteln & C.. Porto» do Norte  
Míitralliões & C.. dito   
Vivanxiua Irmão & C., StocRholmo  
Mc. Kinlay & C., Porto» do Norte  

929. 
SACVAS 

375 
256 

1.076 
260 
260 
333 
376 
376 
43S 
87» 

68 
50 
63 

376 
425 
875 
240 

30 
425 
374 

Londres, 30 de Maio. 
O mercado fechou hontem calmo, com baixa par- 

cial de 1 l!2 d., cotando-se o typo branco crystal, por 
112 libras: 

Etcliatnsnlo Anno 
Boje Anterior jaAMOio 

Maio   9 s, 7 1/2 d. 9». 9 d. 15». 3 8. 
Agosto   10 i. 8 d. 10 .. 8 d. 15 s. 6 d. 
Dezembro  10., 7 1/2 d. 10 s. 7 1/3 d, 15 ». 6 d. 
Março  lis. U». 15*. 6 d. 

Jornal do Commercio 

Buenos Aires, 30 de Maio. 
Açúcar, lucuman, granulado, por 10 kilos, 3.55 p., 

contra 3.55 p., no fechamento anterior e 3.95 p., no 
•nno passado. 

' Jornal do Commercio 

ÍMPORTAÇÃQ 

MERCADO DO RIO ■■ i 
DISPONÍVEL 

MOVIMENTO DO MERCADO 
Saesos 

LxistencU no dl. 28        160.870 
Entradas no dia 29    — 

160.870 
  1.633 
  158.738 
  401.942 

Anno pastado 
63» a 64» 
49$ a 52» 
■16» a 508 
85» a 37» 

cabidas no dia 29      
Existência no dia 29  
Lxi.teiicia no anno passado  

(.oiaçOxs por 60 xaoc 

Brinco erT.tal*.  
Leu. cru A.     
Ma.eATlnbo   
Mascaro     

Marcado naralrs.do. 

Komina 
» 

m r '04 
38 J a 43) 

A TERMO 
A Bois» lunccionou honlcni. 

MERCADOS DIVERSOS 

TELEQRAMMAF 

TRIQO 
Buenos Aires, 30 de Maio. 
Fechamento hontem l 
Preço por 100 knos paia entrega em: 

Anterior 

(unho..*.. .••• 8.05 p. 8.05 p. 
Jnlbo   8,20 p. 8.20 p. 
Agosto  8.80 p. 8,30 p. 

Mercado aceessivel. 
Disnonlvel Typo Barletta para o Brasil. 

Vlvacqua "Irmão & C., Trieste. 125 

KAHIDAS DTC VAPORKS COM CAFÉ' 

Ida 2$: 
Jotrphlnn Charlotlf, Antuérpia.. 
OHrla. ChUe   
K. Mnrparrta. Buenos Aires  

taccAt 

176 
4.827 
2.759 

Total .281 

16.33 
12.10 
18.10 
1S.23 
18.20 

rARI8. 80 4. Mato 
l.ch.mento do mercado de cambio! 

Rontorc Anlorior Asn» o»-. 
P»rl« f/I.ordre», 4 *l»t* por fr». 134.06 124.04 1*4.22 
Pari»-«/Bornn, 4 rlíta por 100 ftgn- 

co». fri  493.75 493.60 489.JB 
Tíri» B/ltiII*. 4 tI"»» por 100 

mkr», fr»  1SS.7B 183.75 138.76 
r»ri» s/M»dr1d, 4 rlsta, por 100 • 

pesetns. fr».-..   369.75 " Vil -W 424.25 
Hrle «/Not» York, 4 t1»U, por 

doUar. fr  25.68 2u.68 -2*39 

VALORES DA BOLSA 

VENDAS 
^oterlueaío foi o .eguiute! 

rrNbOB PftK.ICO»' 
Aroliceí: 

59—Geraes a    77,15 
12— > a  776) 
48— » a.    74.$ 
8— • 600# a.   7ÕT) 

12—D. Emiis. 1:000» nouí. a   770$ 
54— « » • > a    7:45 

107— » » » . a  7755 
8- . . . a  t-c.» 

69— » m » »       7,V4» 
1— » > » ■      780» 
o— ► » > .»        780» 
6— • • •UrO# » a     920» 
2—D. Liuiss. 200$ nem. a   9908 
S—I). 1 juitt. ^>ort.]a    7705 

19— » » ► a......     7601 
C06— > > » a   .»•..■•..,.••• 1 b:i» 
100—1 . • V/c 30 dies a !  7705 
72—Obrig. Bodosirrias aom. a    77>S» 

MERCADO DE CAFH 

§ TELEGRAMMAS 

Nova York. 30 de Maio. 
O disponível fechou hontem Inalterado, cotando- 

se por libta: 
t, , Annp ftojt Jtittnf passito 

Lio —Tj-pu o. 0  17 1 4 r, 17 1 * r. i6, e. 
Lio— írpa n. 7  !6 3 4 c. ,1 9:4 15 5 3 f 
êaulos — Typo n. 4  '.fi ],4 c. <g 1 4 e. 16 3 4„, 
tanlo. — lypo n, 7  21 I 2 r. í.l 1 2 o- 72. c, 

- Feriado hoje. 
Jcmal do Commercio 

A TERMO 
At «otnçfos de hontem, na Bol.a, por 10 klle., lorani as 

ecgelntet: 
1» COLiA 

TenAtl. Cmnpr, De ea'. 
anterior 

Junho  271160 £7|ono — $075 
Julho  rtUÍTO 2«|800 — $076 
Agosto    26$400 2«»8'» — 1100 
kelrnibrn  :6$2PO 2M976 _ $176 
Gnlnt.ro  tmcOO r5J»76 _ $075 
N-.tomhro  o rond. *26:500 — 

Vendas 4.0 0 (acras. 
Mercado estarei. 

2- .ousa 
Jhsuío      KR. Iwerrt.n.e 
JclUr    > > 
Jtgo.te      » » 
setembro     > a 
Ontubre     » > 
Novembro       t • 

Venda. — sanes. 
! ToUl das tendas 4,000 saco:.. 

Mercado — 

Cmjcaoo, 30 de Maio. 
Preço por bu.hel par» entregar 

Julho  $ 1.00.12 $ t.fO.OO t 1.46.13 
betembro  $ 1.04.25 $ 1.04.12 1 1.46.63 

/ornai do Contnterofo 

BOLETIM MHTHOROLOGICO 

DE S. PAULO 
Km 29 de Utie de 1939. 

se-W* 

ESTACO E3 

Hamus. 30 de Maio. 
O mercBdo feohou hontem 

alia de õ 1'3 r haixa de 3 1 < 
laudo-sc por 50 Kilos; 

apenas estável, com 
tt 6 1 I fi-jncos, eo- 

MERCADO DE ALGODAO 

TELEGRAMMAS 

Nova Vokk. 30 de Maio. 
O mercado fechou hontem aocwesivol, com bliita 

de 12 a 25 pontos, cotando-se por libra: • 

Boje 

Julho.e .. e. ...te. e* 
Scloubr-")      
Derfiubrò..    
biar(o  

ÍNn*» 
H\í% 

W . Ib fr 
Ntó.èo 
íhSí.jO fr, 
Í46.50 fr. 

4.S6.00 4,^6,01) 4.S8..H7 

8.91.00 8.91.00 

KOVA YORK, 30 cie Maio 
Fochamento do mercado de cau.bioí ^ 

llontom Anterior Anro 
Kcra Tork fobre I-onrtrcr taxa le- 

íegrapbica por £ ($),.  
Hot* York sobre Paris, tolegr. 

banearto por franco, (cents)... 
Nova York sobre Dmxella», ideei 

por Belga tcciits)  
Bot* York sobro Cienova, Jdcui 

por Ura (cents)  
Kov* York aobre Sulsea, Sdcm por 

franco (ceots) ...... 
porreici> 

mark (cénta)  
Bota Y*ork sobro Ma And, idem por 

pateta (coui)..    .. 
4*.'CTa York sobre?lxnfiterdaxu, idem 

por florim (ccnt)    

6.23.6D 

:s. 8S.00 

13.89.00 

5.28.W 

19.2i.iA) 

ss.as.00 

s.ís.s: 

13.96.00 

5.27.12 

! 20- > 1914 port. a     1G53 
| 100— > IWf) » a    1055 

81— > l>. 1.033 a    7í)9| 
120- » I>. i.933 ê    2005 
07— > 1). 2.0WS k .   200$ 
60- » D. 2.097 a      ITüJ 

1 IX- » D. 2.339 a.....    17U? 
5— • »lc Petropolis 1918 a    ISO 5 

IGl l/l fr. 460 1 $ fri 
... 4OS l;J fr. 463. fr, 
... 400. fr. 40:1 l/ifr, 
... 1 2 D. 454,8/4 ft*. 

— Ifojf. o mercado Abriu calmo, com alta óc 1 4 
Vendas na Bolsa 5.000 sacca*, 

a 1Í2 e bai.\,T do lj2 franco, parcial, colando-se: 
Julho 400.75, Setembro 468.RO, TVzembro 460.25 e 

.Marco 452. francos por 30 küos. 
Vendas' 3.000 saocae. 

Jornal tio Com mtreio 
lUMBUROO. .30 ãe Maio. 
O mercada fechou hontem calmo, com baixa Ue 

; & 2 pferínlgs, cofando-se por melo kllo- 

.tmem-ri! MiJdling Cnlsci*. 
Julho.......    
Outubro.         
'sneiro;   ... 
Murgo,    

v,°.-iado hoje. 

18.70 c 
18.88 o, 
18.48 o 
16.62 - 
18.78 r 

An.',- ior 
18.93 o. 
18.58 u. 
18.69 e. 
1S.77 c. 

•18.90 c. 

Jornal tio Commercio 

Anno 
pus* rio 
li.Oi o • 
•jj.ru c. 
20.01 c. 
20.40 u. 
20.40 e. 

Taat«t< (C, B.)  
PragAngA 18. I'. B.)  
Brota» (P.)  
Campinas (P.)    
ItraolcAba (P.)•••••   
El» Claro (P.)  
Fio Caiíu. (.T.j..    
M» Josb d» Lio Pardo (P.)..,, 
.'orncabA (8)  
Tatuhy (8)   
Botuc.ld (8)  
Arard (H)  
Agudo. (S)     
Bibtiriio Prelo (M.)  
iriuc. (M)...,   
Ig&rupara tM.)  

7 empo As 
D horas de hoje 

Pom 

Bom 

Hn-n 

IL.m 

PAtnotnsitoe do 
tempo durants 
se horat atJo 
Aorat de hoje 

Chura 

TEnrA 

ChuTA 

ChUTA 

Ineicuçist stpetiret : (C. B.) hrrrlda pfIa E. de Ferro C.ntrai 
tu BrASII; (b. p. 11.) jpda b. L. p..; (P.) pti» PasiistAi tS.) pela 
rvrorabaitai* (M) pela Mogjfaua. 

RENDIMENTOS FISCAES 

llECESEDOSIA llO PrSTRICTO llDEBAL: 
fUüO   300:057j658 
De 3 a 80  14.731:4811032 
Em 1928.......    16.«3i74(»i05 
linda rnrrAdada ilo 2 cio Janeiro a £0 de 

Játio de 1929   87.426:810 805 
Lm igual período de Pj28    87.700;41HÍ7S3 
Wfíerenç» psra monos ciu 1929..  274:602)983 

A nno 
l"tnai i 

8õ. pf, 
85.50 pf. 
83.30 pf. 

T.ivEnRoof.. 30 de Maio. 
O mercado abriu hoje calmo, c»ni baixa de 2 a S 

pontos, cotando-se o termo americano: 
Julho 9.82 d.. Outubro 9.82 d. Janeiro 9.81 d. e 

Março-9.80 d . por libra, contra 9.83 d.. 9.84 d., •».*« 
d. e 9.88 <1. no fecbamento anterior. 

— A"8 12.30 ha.: mercado estável, ccim baixa de 
" a S pontos, cotando-se por libra: 

I.NEPECTonu Fiscal do JSstado de Minas Gkkkks. : 
Café — imposto d» 7 e laxa d. VlaçAo 

Pia SO  47:9llt4iX> 
»• 1 a 90  1.97õ:759$8lX) 
Km 1928 •  1.333:619)800 

NOTICIAS DA ALFANDEGA 

14.12.00 14.16,00 

40.20.00 4 L29.0) 

19.;» 

2S.9S.00 

16.73.00 

<0.37.00 

22—K. do Ido 4 0'. a   
1—Eatado de Mina» a  

29—Banco do Brasil a  
30—Banco Boavista a..  

| iftty 14, do Santos uom 
74)—p. de bautus port. a. 
i-Seg, Varegistns a  

106» 
77.1» 
4,(1! 
•■••O) | 
:asj 

5. I 

KOVA YORK, 80 J© Maio 
Abertura 0o n crcaôo de cambio: 

ííera York e/londres telcgr, por £ 
Hoje 
Frriad." 

s I ari» 
• Eruxellas 
sGenoya 
s/Madri 4 
s/Aaisterdaiu 
f,"Berna 
e/Bcrlim, 

per Fr. 
» » bolgi 
» Lin. 

■ 100 P p 
■ lOOflfi. Fls 
. ft*. 
» Belclisin&rk 

Ai»t. 
4.S5.00 
8.01,07 

18.80.00 
0.28.6- 

14.10.0) 
40.21.^) 
10.26.00 
1^.83.00 

PUENOS AIP.ES, 30 d© Maio 
Bnenos jtlre» Ho)e 

i/Oiidrca» taxa tclcgrapliica, por $ Ouro 
» • • t/ Tenda—d. Feriado U.47 6 32 
» » • V comp,—d, » 0.47 3'16 
Montevldeo s/ 

icuòrcs, taxa tciograpbica, porl ouro, 
» » » t/ reuda—d.Ferlado d. iSô ; i 

% ií cou p.—d, » d. 48 S s 

Antenor Ai.uopas, 

d. 47 26/82 
d. 47 J3/16 

d. ôOò^S 
d. 50 3/16 

CAMBIO 
O mercado de cambio manteve-se calmo, e com es- 

cassos negocios, operando os bancos aos extremos das 
taxa,» de 5 15|16 a 5 1231138 d., para os saques de 
90 d|v., sobre Londres, e aos extremos das taxas de 
O 349Í25S a 5 125|128 d., para as letras de exportação. 

Sobesranos — Vendedores a 41$000, compradores a 
403500. Libras esterlinas. 101509 a 40|214. 

O valor do ml) réis, Inclnindo €0 % onro, 2 •!<, ouro, (molb». 
irnínfos do C4c» do Lorto e um armegeni de uu: mc.v »iij onro 

817,2 a :iS,0. 
Ágio do ouro, 352,85 a 353,54. 

OFTERTAS 
APi licbs: 

KMEOTiaria.     97-» 96->t 
Uniformizada!. 5%.    7905 Troí 
PiTcrMs eKÜs»do <noi«.)  TOIJ 764) 
Pivctsa* oniiu&c, (portador)    770) 760 ; 
Obriga'.-:®» do Xbosonro :...   — 
Uodoviaria,    703) 755$ 
Lnjpr.stimo 1     — — 
Estado do Kio, 50)» uom   — 354$ 
Bio, port ....*•     — 
Estado do Tlio, 100» por.   .)•«■• 10,4 
I>i:o da Larahyba 6 L",  - 97 ,t 
Dito de Mina. Geraet (liOOOÍ)  780) "ol 
E.p'rito Sauto S 0/,     910» — 
Espirito âaato, 6   7321 — 
Empréstimo MiinicIpAl (190j   ITU» U'<;) 
Diío {1929'),  UõíõOD lòò» 
Dito (1914)  - 165» 
Empres'imo de 1917 port     1661 — 
Dito (Decreto 2.097)    172» 1714 
Dito (docreto 1.632)  ISO) _ 
Dito (decreto 1.633)  liò) — 
Dito (decreto 2.389)   . 176) _ 
Dito (decreto 1.660)    179) 
Dito (decreto 1.099)   1774 _ 
Dito (decreto 1.536)  17ÍH 17:» 
Dito (docreto :.9iSl   1774 — 
Dito (decreto 1.933)    — 'Mg 
Dito decreto 2.093)  — 200» 
Dito £ 20, port  7004 - 
Dito (uom.)    '>61» — 
PotropoUs.....  185» 178» 
lut. de Pelota. S %     930» — 
Campo»    — 180» 
Barra do Firahy....  704 6b» 
lat, do Uberaba    1004 95» 

Divida Externa; 
Erop. 18S9, 4 %    61 «f, — 
Idem, (t/c, 30 dias)  — 7»», 
lãem tjc 30 dias    7601 761$ 

Boje Atufior 
Julho  74 1/4 pf. '75 1/4 pl'. 
Setembro  72 1/4 pt. 73. pf. 
D»»eiulivo.   70 1/1 pf. 71 i/2 pf. 
Marçp  091/4 pf. 71 1 I pf. S5.5n i.f. 

Vendas na Rolaa 1,000 saccas. 
- Hoje, o mercado abriu rstãvei, com baixa p:r 

ciai do 11 pfennig. cotando-se; 
•Tulho 74.. Setembro 72.23. Dcxembro (0.23 

Março 69.25 pfennlgs por meio kilo. 
Jornal do Comnicrcio 

IjONafiEs. du ae Maio. 
O disponível fecho.i hontem inuL.evi 

VO per AA9: libra-. 
J-nr Aatsmr j>; 

Santo, lypb 1 st iciier-.,.. 1- ,. ... ; J , _ 
Lio. tjpo 7 pron.plo p cmb. 72». Jis. . t;: 

Jornal do Commercio 

I Fcrii anui nco— Fair   
Maceió —l air       

; American Lu!!r Middiiug  
i Dite Futuro. Jultso,..i 
j DIiq " Outubro........ 
. Dito Janeiro  
• D.to " Março   

Ho* 
a 4 ponto' 

10.87 d. 
10.37 d. 
10.12 d. 
9.80 d. 
9.79 d. 
9.76 d. 

d. 9.32 I 
o mercado fechou estável 

Anierio' 
10.45 d. 
10.45 d. 
10.» d. 
9.85 d. 
9.84 d. 
9.81 d. 
'.'.38 d. 

. A tu o 
pnseado 
11.84 d. 
11.89 d. 
11.47 d. 
11.06 d. 
10.8» d. 
10.82 d. 
10.32 d. 

Santos, 30 de Maio. 
Abertura do disponível: 
7' po n. 4. 33$80ii o typo n 
Mercado calmo. 
— C; rí uisponlvc', íGchanter.io; 

CbíJOO per 

L1 4 disporlrel, por 10 ks... 
y * » > >*«.. 
Euibaiquei       
I-nlrtiànsi até J horas, sacras.. 
Exlst. <1© hontc.n p/eaib  

fíaliidhs: Xão houve 

k 

.!'ón (.;»: . 
VCitSt t'j 

iOfôOQ 
■' 0,0 j" 
50. >n 
U/.-ilij .046 

com b«lx;i de 
cotando-se o termo americano, por libra: 

Fschainento /nno 
Arten<*r pusaio 

    i'.»j ti, y.bõ d. ll.Oâd, 
  0.6-» .1. 'J.glU. 10.3.'d. 
 0.^1.1. ^Tt!/ lEyíd. 
 .1. >.S J. T .íj d. 

Jurncl do CommefOK; 

MERCADO DO RIO 

DISPONÍVEL 

Movimento do mercado 

28. 
i nlisdas cm 29,.. 

Bo " 
Feriado 

> 

31.01) 
1.099.038 

Jornal do Commercic 

Ti slcre.» no dia kJ.,,,.    
intui nu euuo    

tOTAÇõE» rox 10 xit-os: 

(í. to. 
9.575 

9.673 
14-2 

. 9.461 
■,S.T'a 

.Iundiaht, 29 de Maio. 
Café recebido pela Estrada Paulista com destino 

a São Paulo — sacras contra — saccas no dia ante- 
1'iòr <■ — saccas no anno passado. 

■Cafí recebido pela Estrada Paulista com destino 
a Santos 11.900 safccaa contra il.OOO saccas no dia an- 
terior e »1.000 saccas no anno passado. 

./ornai do Commeteio 

tallit' (     
Lr.n nlru vo/tc  
Mediana      
i: > lista.   

Mercado estaTei, 

42» a 43? 
41$ a 425 
674 a 334 
Xin ba 

Anno ijatti i) 
ÍOIOOO a hHDOO 
iS$$íW A 495000 
16)000 a 47100,) 
471000 a 43)000 

A TERMO 
à Coi»a náo fuuccionoa Uouiam. 

eE A tliesourarla arrecadou hontem ouro ao p:4r 
182:8843611; em papel 365:4649000; vendeu sellos de 
consumo na importância de 2S9;660|B27. 

A renda de hontem Importou em 548;338$607. 
At6 hontem a renda arrecadada importou em 

i;:. 3.14 :T03Í 871. 
Manifestos Distribuídos — N, 949 — Vapor in- 

K-Itr, "Dunstafínaco", de Nova York, ao escripturarlo 
Jddoco: 

N. 950 — Vapor americano "Phn America", de 
Nova York, ao escripturario Simões; 

N. 951 — Vapor italiano "X.aura'C. ", de Buenos 
Alreç, ao escripturario .lôdoco; 

N. 952 — Arapor dinamnrquez /.México", de Phi- 
ladelphla. ao escripturario Jôdoco, 

N. 953 Vapor sueco "Gothia", de Rosário de 
Santa F6. ao escripturario Jíidoco: 

N. 954 Vapor inglez "San Zefirino", de Artiha, 
ao escripturario Ferrelfív; 

ti. 955 — Vapor frairoez "Formose", do Hambur- 
go, ao escripturario Sanford. 

-- Não tendo o Decreto n 18.258, de 23. de Maio 
de '928. cogitado da cobrança da taxa de 2 "l", ouro. 
liara as obras do porto, das mercadorias estranjei- 
ras. que descarregai em neste porto em transito para 
a Alfândega de Heüo Horizonte, e resultando dessa 
omissão duvida, que já foi levantada verbalmente pela 
Superintendência do Caea do Porto, sobre ser a mes- 
ma taxa devida ou não e, no caso affirmatlvo. onde 
deva ser cobrada, o Inspector levou o facto ao conhe- 
cimento do Sr. Director da Receita Publica afim do 
que o mesmo Director submetia ao exame e decisão 
do Sr. Ministro da Fazenda. 

S. Paulo, 30.de Maio. 
Em Jundlahy pela Estrada Paulista 13.000 sac- 

cas contra 13.000 saccas no dia anterior e 14.000 sac- 
cas no anno passado. 

Em São Paulo pela Estrada Sorocabana, etc. 
22.000 saccas contra 22.000 saccas no dia anterior e 
13.000 saccas no anno passado. 

Total 35.000 saccas contra 35.000 saccas no dia 
anterior e 27.000 saccas no anno passado. 

Jornal do Commercio 

MERCADO DE AÇÚCAR 

TELEGRAMMAS 

Nova York, 30 de M»io. 
O mercado fechou hontem aocessivel, com baixa 

do 2 pontos, cotando-se o açúcar bruto (Cuba), por 
libra: 

Julho,     
Setembro  
Dsteuibro  
Março   

— Feriado hoje. 

Boje 
1.71 c. 
1.80 c. 
1.87 c. 
l.»t c. 

FeeAai/ienío Anno 
Anterior passado 
1.73 c. 
1.82 o. 
1.89 c. 
1.98 e. 

2.70 o. 
2.80 e. 
3.89 e. 
2.77 e. 

/cnal do Commercio 

CÃES DO PORTO DO RIO 
DE JANEIRO 

Navios e pequenas embarcações atracados no cáes, 
em 30 de Maio de 1929. ás 10 horas da manhã 
Interno 1 — Chatas diversas com carga do "La- 

guna". Cabotagem. 
Interno 2 — Vapor nacional "Savern". Cabo- 

tagem. 
Interno 2 — Vapor nacional "Stella". Cabo- 

tagem . 
Interno 3 — Chatas diversas com carga do 

"Troubadour". 
Interno 3 — Vapor sueco "Bore". 
Interno 4 — Vapor nacional "Cuyabã". 
Interno 5 — Vapor hollandez "Iselhaven". Des- 

carga de carvão. 
Interno 5 (Ext. A) — Chatas diversas com carga 

do "Itapema". Desc. Armazém 1 
Interno 6 — Vapor grego "Stylianos". 
Interno 7 — Chatas diversas com carga do 

"Áfrican Prince". 
Interno S — Vapor hollandez "Sirrah". 
Interno 8 — Chatas diversas com carg'a do 

"Deltland". 
Interno 9 — Vapor grego "Blíiechia Vergo Vi". 
Pat. 10 — Vapor americano "StelI Trader". 

Embarque de manganez, 
Pat. 11 — Vapor allemão "Paraná". Embarque 

de farello. 
Pat. 16 — Vapor nacional "Ubé," 
P Maua — Pontão nacional "Itamaracá", Des- 

carga de sal. 
P. Mauá — Chatas diversas com carga do "Trou- 

badour". 

Vapor in.fflez 

Anno 
passada 

11.70 p. 
11.90 p. 
12.05 p. 

Anno 
Bajt Anterior pastado 

8.60 p. 8.60 p. 12.20 p. 
Jornal tio Commercio 

Manifestos 
Vauban — entrado em 15 de Maio de 

1929 

De Nova York 
Artigos dentários: 14 caixas a S. S. W. Dental. . 

caixas a Casa Lohner, 2 caixas a Dental Xfiftr & C. 
Artigos de cscriptorio; S caixas a Flavlo Novneo 
Artigos do sapateiro: 14 caixas á ordem. 
Artigos d© borracha; 30 caixas a Unidet St Ruíi- 

ber, 2 volumes a Colombo Gamberínl, 1 caixa a More- 
no Borlido. 

Artigos de óptica: 1 caixa a Lutz Forrapdo. 
Artigos de bilhar :8 caixas a Brunswick Ballee. 
Autos e acoassorios: 408 caixas a Unidt St Rub 

ber Exp., 30 caixas a Mestre Blatgé, 9 caixas a W. 8. 
Bvill, 6 caixas a Mello Sobrinho, 6 caixas á Companhia 
Marítima, 3 caixas a Int Harveflter, 2 caixas a JJpntaJ 
Mefg & C.. 2 calxios a Ford Motor & C., 2 caixas a 
Steimberg. 53 caixas á ordem. 

Armas e accessorios; 16 caixas a Eduardo Ma- 
chado, 1 caixa a General Electric, 1 caixa, a Dlght 
Power, 1 caixa á Sociedade, Anonyma do Qaz. 

Bijouterias: 2 caixas a Sloper Irmão». 
Balanças; 43 caixas a C. Conteville, 12 caixas * 

Francisco Scctt. 
Correias: 2 caixas á orufcn. 
Couros: 3 caixas a Trindatlo Nelson, 2 oaixa^ a 

Rodrigues Ferreira, 1 caixa a Breissan AC., 1 caixa 
a Augusto Rei®, l caixa a Madeira. Araújo, 1 caixa a 
C. Rocha Lima, 1 caixa a Bally do Brasil, 1 caixa a 
Roberto, Gonçalves, 28 caixas ã' ordem. 

Conservas: 200 caixas a P. J. Ohrlstoph. 
Drogas e produetoe chlmloos; 39 eeixas a Hyman 

Ripeier, li: caixas a Isaac Elbas, 4 caixa/ a General 
Electric,"4 oalxns Parlse Davis, 3 caistlí CRçssiy tt C 

Ferragens e artigos para ferragistas: 24 rolõs " 
Lghtwcr, IS caixas a Int. Machlnery, 11 caixas A Com 
panhia Telephonica, 10 caixas a Jonhs Mauville, 3 
caixas a Eduardo .Machado, 7 caixas â Companhia 
Burroughs. 7 caixas a Hasenclever A C., 6 caixa* a 
"WhRe C., 5 caixas a Guido Machado, 4 caixas a, Casa 
Pr-itt, 4 caixas á Prefeitura do Dislrioto Federal, 4 
caixas a Gentil Filho, 3 caixas a Davld Land, 1 caixa 
a General Electric, 1 caixa a M. Barboza Netto, l 
caixa a M. Gonçalves, 1 caixa a F. Graça & C.. 26 
caixas :i ordem., ■ 

Fllms: 3 caixas a Metro G. Mayer, 2 caixas a Fox 
'Fllms do Brasil. 

Fio de soda: o I caixa a Walter Ho ver, 
Fogareiro: 13 caixas a Oliveira Borges 
Instrumentos muslcaes; d caixa a George Smith, 
Lápis: 7 caixas á ordem. 
Leite; 60 caixas á ordem. 
Llnclcum: 13 caixas a Congoleum Delaw. 
Molduras; 30 caixas a Oeo KutoVa. 
Material sclent/fioo: 3 caixas a Lutz Forrando, 

1 caixa á. Faculdade d© Medicina. 
Material photographloo; 3 caixas a Raul Campos. 
Material .photographlco: 2 caixas a C. B. B. Ele- 

ctric. 
Material aportlvn: 3 caixas a Raul Campos. 
Material electrtoo; 242 volume* a Jngersol Rand, 

96 caixas a Byington A C., 78 caixa* a General E3e-< 
otrlc, 49 calxae a Mayrinck Veiga. 42 caixas a Braa.' 
H. Electric, 81 caixas a Vem Ervem, !9 caixa* a" Com- 
panhia Telephonica 25 caixas á Companhia do Oe* 
20 volumes a Llght Power. 16 volumee a H. N, Dewtr 
Otto. 13 caixas n, Arbolle A CL, 12 caixas s J, Cuvro 
go. 8 caixas a M. Barroe* A C.. 7 celxas a A L. Mo- 
raes é C., 7 culxae a Eduardo Machadq. 4 caixa* \ 
P. R. Moreira, 3 caixas a Gustavo Morber, 2 caixa* •» 
B, H. Electric, 2 caixas a B. H. Borralhe. 1 calxr 
a Thomaa B. Austln, X caixa a Hasenclcvsr A C., 16 
caixas á ordem, 

Machines p accessorios: 243 caixas a O. B. Tjg 
Bleotric, 22 caixa* a Casa Pratt. 20 caixa* «. Frei FT- 
gner, 14 caixas á Companhia Burroughs, 9 caixas ft 
Estrada de Ferro Contrai do Brasil, 7 caixas a Sou- 
vemson AO., 7, caixa* a Int Maohipery, 5 caixa* a 
Mostre Blatgè. *2 caixas a Steimberg A G ., 2 caixa.- 
a HaeencJeM-r 4 C.. 2 caixa* a Unlde Artlrti Corp., • 
caixa a Ind R. Aihn, 1 caixa fi Coin|>anhla Expresso 
Federal, 1 caixa a "Wortington & C.. 1 caixa a Harry 
Del port. 

Óleos; 7 caixas a Agostinho Ferreira Francis-s 
S tambores fi. ordem. 

Papel; 45? fardos a. Alberto Coccwa. 1? rolo* * 
casa Pratt, 6 caixas a iDenlson Mfg ♦ C., 3 caixas a 
MoUtlnho Duarte, 2 caixas á Sociedade Fluminense, 13 
caixas orcí-m. 

Perfumaria*; 4 caixas a Lulr. Hennany. 
Polles; 4 caixa* a Arletn & C., 1 caixa ;i Bernardo 

Resende. 
P)ionographo« o aeccseorlo*; 23 caixa* a Bylnmou 

4 C.,1S caixas a Bnmswlebs Ballsc, 4 caixas « Freq 
Fignor, 1 oslxn á ordem. 

Qulnquiflviria: 2 caixas a Haeenclever A C. 
Tapete*; 2 fardo* a Colombo Gamberínl. 
Tecidos: 2 caixa* a Int. Maehlnery. 

To por hollandez — Zeelandla — entrado em 7 dm Maio 
de 1Í29 

De Amsterdam 

Artigos de chapoleiro; 1 caixa A ordem. 
Artigos de phantasin: 14 caixa* a Sloper Irmão 

3 caixas « C. Faria . 
Alvatadj?; 5 barricas A ordem. 
Chocolate: 17 caixas a ordem. 
Conserva*: 81 caixas a Alvas & c.. 63 caixa* a 

Pina Gouveia. 60 caixas a Pereira Cabral, 30 caixas 
a Teixeira Borges, 28 caixas a Machado Carvalho, 26 
caixas a Toixara Rocha, 20 caixa» a Pinto Boatos A 
Companhia, 17 caixas a Irmãos Vlgnal, 20 cotos \ 
ordem. 

Couros: 2 caixas ao Banco Italo-Bclga, 2 caixa* A 
ordem. 

Drogas e produetos chlmloo*: 77 caixas A Com 
panhia Industrias Bayer, 21 volumosa AU C. Anlllnaa, 
38 caixas ;> ordem. 

Penageus © artigos para ferragistos; 51 caixas a 
AU. C. Anlllinas, 2 caixas a C. Petersen, 4 caixas A 
ordem. 

Fazendas de algodão: 13 caixa* a H. B. "Werner » 
Companhia, X caixa a Are verto Leite & C., 5 caixa* 
5 ordem. 

Pio de seda; 2 caixas a A. H. B. Werner A C-, 
32 caixas á ordem. 

Fio de lã: 18 caixas a D. Oliveira & C., 4 caixa* 
á ordem. 

Loucas; 3 caixas A ordem. 
Material electrloo: 226 caixa» â Sociedade Anony- 

ma Phlllpe. 6 caixas A ordem. 
Machinas e accessorios: 4 caixas t* 9oc»>dade Dl- 

namarqueza, 4 calxae a W. AnlUna*, 4 caixas a F. SI. 
Oliveira. 3 caixa* a A. Perrir & C.. 2 caixa» a 8- C. 
Industriai Suissa. 

Marfim; 1 caixa A ordem. 
Papel: 163 volume» A ordem 
Papelão: 22 fardo» A ordem. 
Jlnta»; 158 caixas á ordem. 
Tecidos: 16 caixas á ordem. 
Vinhos: 3 caixas a J. B. Ridder. 

Vapor norueguez — Troubadour — entrado em 1 <f• • 
Maio de 1929 

D© Nova York 

Artigos de borracha: 4 fardas a M. S. jlo!o TVl 
Rey. 

Artigos de esportsr 1 e«ixa ' Htfpe A Oiinptíhl* 
Anua raz: 770 caixa* A ordem. 
Armas p accessorios; 6 caixa* a Hasenriever A C. 
Autos e accessorios: 43 caixa» a Meetn- Blatgé, 

12 caixas a Mello Sobrinho, 3 caixas a. Gentil Filho. 
Cimento: 100 caixas á ordem. 
Cereaes: 1.500 saccos á Companhia Cervcjarl* 

Brabma. 500 saccos a Buch Slemanp, 100 caixas n 
Duarte Senna & C,., 100 caixa* n Antonio Braga, so 
caixas a Teixeira Borges. 100 caixas 9 ordem. 

Drogas e produetos ehimtcos: 39 caixas a Mestre 
Blatgfi. 

Pilt: 125 caixas a Standard OU Oompany. 
Ferragens e artigos para ferragástas: 2.431 vo- 

Inmos a Theodor Wille & C.. 1.092 volume* a Stan- 
da.r OU Company. 811 volumes a Light P-iw-er. 76$ vo- 
lumes A Companhia Fusck Lámitada. 668 volumes a 
S. A. Mnrvln. 506 volumes á Estrada de Ferro Cen- 
tral do Brasil, 364 volumes a Armlco In tem. 132 vo- 
lumkis ao T.lovd Nacional, 112 volumes â Companhia 
Costeira. 85 caixas a Hasenclever & C., 79 caixa* A 
Companhia do Gaz. 69 volumes a, Texas & C.. 9 caixas 
a Antonlo Fole). 9 caixas a F. R. Moreira, 2 caixas a 
Companhia Souza Cruz. 2 caixas a C. N. Electric, t 
a. Marques Oliveira. 2 caixas a Van Erven & C., 413 
caixas fi ordem. 

Material electrloo; 995 volumes a General El-- 
ctrlc, 192 volumes a D. E. B. Horizonte. 100 cai- 
xas a C. F. L.Cata.guazes. 99 caixas a F. ÍR. Moreira 
88 caixas a B. H. Electric. 20 caixas a E. S. Agrl- 
cultum, 4 caixas a M. S. Toão Del Rey, 3 caixa* a 
A. Queiroz, 1 caixa a Hlme & C. 

Machinas e accessorios; 32 volumes a Standard 
Oil Company. 30 volumes a Knorvls Fostrr. 17 volu- 
mes a Armo Russett. 8 caixas a Hasenclever & C.. $ 
calxá» a Texas A Company, 1 caixa u' Companhia 
Souza Cruz. 

Tintas: 89 caixas a Ferreira Land. 5 caixa» a D. 
E. B. Horizonte, 4 caixas fi Estrada de Ferro Cen- 
tral do Brasil. 

Thormometros; 1 caixa a Van Erven A Comp. 
Vidros: 2 caixas a D. E. E. Minas, 1 caixa a 

J, Carrezedo & C . 1 caixa a Theodor Wille & C. 
Verniz: 13 caixas á ordem. 

Vapor inglez •—Avila- rntrado em 1! de 3fah dt 
1929 

Oe Londres 
Autos e accessorios; n caixas a A, M. Pçtroleo 

l caixa a Light A Power, 
Artigos de borracha: 4 caixas a Ck. LoriUtui, 21 

caixas fi ordem. 
Artigos dentário»; 7 caixas fi ordem. 
Bebidas: 2 caixas â ordem. 
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Bacalhau: 200 caixas a F. Matarazzo, 100 caixas 
à Souza VaJle & C., 100 caixas a Coelha Duarte, lUi> 
caixas a Pereira Almeida, 2.5S1 caixas li arioui. 

Conservas; 1 caixa a Abei F. Uomcs, 
Couro: 1 caixa £l Companhia do Gaz. 
Canella; 15 caixa» a -Duarte Senva & O. 
Chá: 30 caixas á ordem. 
Cereaes: 70 caixas ao Dr. Carlos Gninle, 30 cai- 

xas a Pinto Bastos, lã caixas a Abei F. Gomei. 
Drogas e productos chimlcos: £0 caixas â. Compa- 

nhia Fiat Iaix, 14 caixas a Araújo Freitas, 1 «atoa & 
Companhia Souza Cruz, 4 caixas á ordem. 

Ferragens e artigos para ferragistas: 30 caixas 
« Castro Almeida, ^0 caixas. K, Brcelios, it caixas 
no Governador do Espirito Santo, 19 caixas a Vieir» 
Bastos, 10 caixas a Fernandes Almeida, 5 caixas a 
Carvalho Paes & C.t 2 caixas a J. Corrêa Ávila, 15 
caixas á ordem. 

Gim: .100 caixas a Diíntas Brito, 2o caixas & or- 
dem . 

Livros; S caixas a Ren. Tuçker. 
Alachlnas e accessorios: 33 caixas á Casa Pratt, 

11 caixas á Liybt & Power, 3 caixas á Companhia do 
íiaz. 4 naixas á ordem. 

Moveis de aço: 7 caixas a P. .T. Ctoristoph. 
Material olectrlco; 55 caixa ft Companhia Fiat 

Lux. 26 caixas a Brasil Trad., 5 caixas a S. A. do 
Caz, 1 caixa a B. A. Electric. 

l Material artístico; 3 caixas a Corrêa Leite, 
Papel: 1 caixa a Carvalho Paes & C., 14 caixas á 

«idem. 
' Tintas; i caixa á Casa Pratt, 1 caixa á ordem, 

Tapetdh; 3 caixas á ordem. 
Tecidos; 1 caixa a Eloy Duarte. 1 caixa a Cll. 

Lorlleux, 1 caixa a Alatheis & C., I caixa a 8. A. F- 
Anglo, 1 caixa, a Garcia Saraiva, 1 caixa a Gaya Ai 
C-, 1 caixa a Attilio Cassio, 27 caixas á ordem. 

Whisky; 100 caixas á ordem. 

Vapor dinammrquez —Ungshowed— entrado em 15 , 
ie Maio de 1923 

De Antuérpia ' 

Ma- 

favor alh.mão —Madrid— entra do cm 11 de Maio ãe 
1929 

V, De Bremen 

Azulejos: E96 engradados ft ordem. 
, Apparelhos; 3 caixas ao Instituto Oawaldo Crus, 

13 cai*»»-íf^fr-rr. 
Drogas e productos chimlcos; 6 caixas à ordem. 
Piíms; 1 caixa á ordem. 
Ferragens e artigos para ferragistas; 20 caixas 

a Affònso Homero, 5 caixas a C. F. B. Metal, 1 cai- 
xas a C. A. Viese, 1 caixa a íPaulino Gouvèa, 89 cai- 
xas á ordem. 

Livros: 1 caixa ao Instituto Oswaldo Cruz 
Mnchtnas e accessorios: 1 caixa S. Companhia 

iras. F. Lux. 
*' / 

De Hamburgo ? ; 

dcm. 

Artigos de madeira: 2S caixas á ordem. 
Armas e accessorios: 30 caixas a. ordem". 
Artigos de cellulotde; 3 caixas á ordem. 
Artigos de oryStal; 2 caixas a :M. P. Brito. 
\rtigoi: de musica: 2 caixas a C. Furst & C. v botões; 1 caixa a Ribeiro Mesquita, 

Brinquedos; 1 caixa A ordem. 
Bijouieria: 2 caixas á ordem 
Cereaes:' 60' caixas á ordem. 
Couros: 1 caixa a F,. J. Oliveira, S caixas â or- 

itrnuas • fmodueto* < hlmlcon; 20 caixas a Herm 
Uz C», 3 caixas a Itherliig i.td., 2 caixas a 6, 

A 

n, 4 caixas á ordem. 
cns e srtlgos para fcvraglsla»: 101 volu« 

a Pu t d C-, 36 volumes a Carvalho Paes, 
tis < a C. 3. A. Electric, 7 caixas a Kul Kuroh, 
il> ^ i a Herm 810112 & C.. 2 calgne a Frans. Tro- 

1 '■■■ in 5' ithcls A C.. 1 caixa a V. Ouima- 
t * C.. S7 caixas ft; ordem, 
O mophbne: 2 <ailxus á ordem. 
Gradei: 121 volumes n ordem. , 
Duk-.is : 27 caixas a Itarm íholtz ft C.. l" caixa a 
Cam 1 A C.t 12 caixas á ordem. 
Material electrleo; C4 volumes a C. B. E. Llo- 

nien«, S < ih a 3. G. Tclephones, 3 caixas á or- 
dem . 

Miedilnus o accessorios; lü caixas a C. B. E. 
enicns-, 14 caixas a C. 8. A. Electric. 6 caixas a C. 

T urst A r, caixas & Casa Prutt, 1 caixa a C. B. 
Electric, 9 cnhtae A ordem., 

Papel: 13 caixas a Hrrm Stollz A C., 25 caixas 
.1 ardem. 

T'c'le8: 2 caixas ft ordem. 
'1'intas: 11. caixas a C. Furst A C. 
Tecidos: 3 caixas a Malheis & C.. 16 caixas A or- 

dem . 
Vinho; '3 caixas A ordem. 

opoe inglef- — Thepis —- entrado ew 13 de jtfalo <fc 
1929 

' De Nova York 

t. 
Ac. sono» par. tneclriiuts: 10 Caixa-, «o Initt- 
Harvester. 1 caixa «o Minlctorlo da Marinha. 

Aço: 69 volumes a Llght A l^wer, 
AramC: 20 amurradou a Llght A Power. 
Água roz: 1.00o caixas A Standard Olt.. 
Ovada; 2.000 saocoa á Companhia Hanseatlca, 

40O » O. Ant. Mineira. 
Cnn: i;'2 caixas a O. Valente & C. 
Drogas e productos chimlcos; 12 caixas A Llght 

£ Power. 
K-vrauens e artigo» para ferragistas: 301 volu- 

1 N< ioi> iR. MUI. 10» a T. Almeida, 130 a 11. 
tUoltz & V., 28 íi Light A Powor, 5 a O. Valente & G-, 
3 a Vi. R. AÍ Laport & C., 2 a Uaseuclovor & C. 

<: -ollna; 6.000 caixas á Standard OU. j 
Ketorcitej 14.000 caixas ii Standard Oil. 
MaclUnaa; 26 a Singer Mfg. 
Material; 3 caixas a Stcimherg & C. 
Material para gaz; 17 caixas A Companhia do 

Gaz. 
Material agrícola; "21 caixas a Hasenclever & C.. 

"> ao Instituto Havester. 
Material para navegação: 20 caixas & Companhia 

Cantareira. 
Molho: 23 caixas a Carvalho Rocha. 
Mutcilal electrleo: 9 caixas a Light & Power. 
Cd. 1 370 tambores á Standard Oil, 341 á Light & 

J'ywcr, 180 a C. H. Electric. 
Papel; 1 caixa A Companhia do Gaz. 

Do Hamburgo 

D0 Antuérpia 

Aço: 1 caixa A ordem. 
Oímento: 7.243 barricas A Companhia C, 

terlaes. 
Cutellaria: 3 caixas a Moreira Hamp & C. 
«touros: 3 caixas a Júlio Lima. 
ferragens e artigos .para ferragistas: 50 barricas 

a S. Lara & C., 624 A ordem. 
.Fio de juta: 92 fardos á ordem. 
Material; 3 fardos a M. I. S. Paulo. 
Papel para cigarros; 5 caixas a G. M. Fttaioj, 

Veado. 
.Papel: 2 caixas A ordem. 

Rebolos: 6 caixas a Fontes Garcia, 
Vidros; 10 caixas A ordem. 

Vapor norueguês —Bra Kar— entrado cal 13 de Mflio 
de 1929 

De Diamante 

Carga em transito.. 

Vapor inglês —Higland Monarch— entrado em- 13 
de Maio de 1929 

De Buenos Aires 

Carga em transito. 

lirliücadnr argentino — Don Samuel — entrado em 
15 de Maio de 1929 

De South Geórgia 

Carga em transito. 

Popor inglês —Fiderway—• entrado em 15 de Melo de 
1929 

De tínonse». 

Carvao; 6.962.900 UUos A Companhia T.ropoi- 
dina. 

Bancos e 

panhias 

Com- 

Cardiff e escs., Royal Crown..1..   f. 
Hamburgo e escs.. General Mitre   5 
Bordéos e escs., Lntetla  3 
Hamburgo e escs., Eubcé    « 
Gcnova e escs., Conte Kosso  10 
Havre e escs., Krakus  ao 
Bròmen e escs., Sierra Morena   12 
Liverpool e ecs., Deseado   13 

Southampton e escs., Alcantara  34 
Londres e escs., Andalucia  14 
Hamburgo e esês., fíaden  li 
Hamburgo e escs.. AZda  13 
Hamburgo e escs.. Badea  55 
Londres e escs., Higland Brigade  kj 
Hamburgo e escs.. Desiradc   li 
Gênova e escs., ÓiuHo Ccsare  20 
Hamburgo e escs., Espana   30 
Marselha e escs.. Gnarujá   22 

Bremen e escs.. Weser   24 
Amsterdam e escs.. Flandria    24 
Marselha c esca., Yaldivia   21; 
Liverpool e escs., JJcsna  27 
Gênova e escs., Colombo,    js p.' . ente- os acclonistas constan 
Londres c escs., Avelona  3!) P-i do livro de presença, repre- 
Southampton e escs., Andes  yo 

Companhia Florestal 

Brasileira 

ACTA DA D ASSTÍMRLÉA GE- 
RAL ORDINÁRIA 

Aos LO dias do mez de Maio 
tio mil novecentos e vinte o nove 
fi rua do Ouvidor n. 68, 2o an- 
dar, sala 4, na Capital Federai, 

me e julgamento das contas do 
anno de 1928, e para a cieição. 
do Cõnsolho Fiscal e supplentes. 

Ficam por esse motivo sus- 
pensas as transferencias de ae- 
ções, desde o dia 22 do correm:; 
mee atê a data om que so reali- 
zar a assemblêa geral. 

t.Rio d© Janeiro. 15 de Maio do 
1929 — Conde de Avelar,' Pre- 
sidente. (01117 

Vapor americano — Cropton Hail — entrado cm 13 do 
Maio dc 1929 

De Santa Fé 

Carga eirt transito. 

Vapor h0llandcs —Gaastorland— entrado em li de 
Maio dc 1929 

Do Hamburgo 

Azuleijos; 500 caixas â ordem, 
Lupulo: 40 caixas a Ed. Pda. Fonseca, S6 A Dt- 

dem. < 
Kalzan: 5 caixas a J. Jurgens. 
Machlnismos: 13 caixas a S. C. Ind. duím-a. 
Material para ptoonographos: ,1 caixa a Port- 

Mdrtlns. 

NOTICIAS MARÍTIMAS 

Tclegrainma» 
SANTOS, 30 de Maio. 
O paquete "Arsraqusra" do l.kiyd Nacional, sa- 

hlu hontem As 24 horas para Kl» Qrando. 

PORTO ALEGRE, S0 de Maio. 

O paquete "Arsçatuba" do Lloyd National, se- 
guiu hoje As 1J, horas para Pelotas, 

PORTO ALEGRE, 30 de Maio. 

DO RIO DA PRATA, ETC. 

Junho: 

Rio da Prata, Cap Coluhio   1 
Rio da Prata, Han-ai Marti'  1 
Rio da Prata, Conte Verde  1 
Rio da Prata, Clençral Bclgrano    4 
Rio da Prata, Madrid   4 
Rio da Prata, Grania  . 
Rio da Prata, Southern Cross  5 í 
Rio da Prata Groix   8 
Rio da Prata, Principessa Oiovauna)   fl i 
Rio da Prata, Arlnnsa ■ 9 
Rio da Prata, Vanban   9 
Rio da Pràta, Duilio   9 
Rio da Prata. Sierra Vcntana   10 
Rio da Prata, Mcnãoxa - ü 
Rio da 1'ritla. Almeda    ■.  i; 
Rio da PrM-^ ^O/TTiTTa1 Pj tece   1: 
Rio da 1'rata, Pacific  ! 
Rio da Prata, Lo Cortina     f; 
Rio da Pj-ata, Bcívcdcre,   13 
Rio da Prata, Ipanema   44 
Rio da Prata, Gelria  35 
Rio da Prata. Ahnanzora.      3 a 
Rio da Prata, Cap Arcor.a.    17 
Rio da Prata, Lutelia  17 
Rio da Prata, Oarro  ij, 

Rio da Rrata, l'an America.'  49 
Rio da Prata, TVue.rltcmberg  3.) 
Rio da Prata, Florida  -jç 
Rio da Prata, Monte Sarmienío     21 
Rio da Prata, Formoso     
Rio da Prata, Conte Rosso      
Rio da Prata, Highland Chicftaln    04 
RUi da ]'rata, Herra     t,- 
Rio da. Prata, Aícaníara    o, 

Rio da Prata, Fubdc  
Rio da Prata, La Plata Mani  

' DE CABOTAGEM 

Portos do Norte. Rodrigues Alves   ■; 

JfNlts: 
Portos do Sul. Júpiter.   1 
Recife o escs., fçd       ^ j 

Portos do sul. Commandanle Capelia     2 
Portos do Sul, Oo ri Jíocpelce    
Relém e eses.. ,n<irt» 
Portos do Sul. Mantiqueira \ 
Recife o esc»., Murtinho    7 
iWrtos 1I0 Hul, Recife  ^ 
Porto» <ln Sul. Laguna  
Porto» do Sul. Itapnnn   la 
Porto» do Sul, Cliftqtdo,     j ; 
Portos do Sul, ünuro,   
Portos do Norte, Campos Saltes  20 

tentando 8,960 (oito mil nove- 
centoâ o sessenta) .acçdes no va- 
lo nominal de 1.792:0008000 
(mil seteccritos o noventa o dois 
contos do réis), c reunidos om 
A-smbiva Geral, na terceira 
convocatio, o ijr. Agostfiho Mê- 
dii-c, dii .'ctor-gerente da Com- 
l nihia, na ausência de sou pro- 
sidento declara qtio tendo a as- 

ç- inbléa por fim o exame, dlsr 
vustãb o upprovação do reiato- 
;io e das contas do dírectoria, 
dtveriam os acclonistas pro^en- 
tc.; indicar um dentro ellos quo 
prçíidlèse o.» trabalhos, sendo, 

■tdão, acciumada para tal cargo 
firma Agostinho Medica & Ir- 
.0, r. •épresentada por sea sooto 
iRoniij Medjcc, o "tendo este 

"'ir piesiaesouif fôrPfm" 
:ii para - rotario o acclonlsta 
■sé Garcia de Barros. quo oc- 

cupou na mesa logar ao lado do 
presidente. V pveaidento da As- 
sombléa, então, declara iitiues os 
fins da Asscmbl&a, mas po.ndera 
quv n publicações não foram re- 
;;ularmcute, visto ter sido adH'!- 
imira convocação feita cora 3 
dia; apenas do antecedência, 
filiando os estatutos soclaes es- 
tabcleoem .prazo de 13 dias. 
.liéin disso declara que o relató- 
rio da dlrcetorta e o parecer dos 
Xis aos não foram publicados 
pela imprensa, porque apenas 
um dos fiscass, o Sr. Octavio 
Américo de Carvalho, aaaignou o 
..aíoevi-, tendo os demais, Srs. 
Josó Domingos Rocha o Gorva- 
slo Soabra. so recusado a exa- 
«ninar as contas apresentadas, 
allegando quo não acceltarani o 
encargo. Submeltia, por isto, o 
caso d deliberação da Assem- 
itléa, lembrando quo em vista do 
art. 124 da IjoI das Sociedades 
Anonymas, deveriam ser eleitos 
■novos flsoaes em substituição 
dos que declararam não accellar 
o encargo, sendo a Assenyblúa 
adiada para a regularização da» 
.publicações o exumo das contas 
apivsenludas o publicação do re- 
latório e parecer. 

Companhia Immobilia= 

ria Kosmos 

ASSEMBLEM GERAL ORDI- 
NÁRIA 

São convidados os Srs. accio- 
nlstas a so reunirem om Assem- 
hléa Geral Ordinária no dia 31 
do corrente, ás 12 horas, na sétl. 
social, para tomar conhecimento 
cio relatório, contas © parecer do 
Conselho Fiscal relativos ao 
exercício de 1928 e proceder A 
eleição do Conselho. 

KEDEfilMTeOLÍGEI 

JOHNSON LIME 

L.AMPOKT & KOL.T 

NOVA YORK — BIÍASII — Ri O DA PRATA 

Sabidas da Suécia 
K OUSTAF ADOLF—2tí Maio. 
SANTCíí — i 5 dc Junho' 
PEDRO CHRISTOPHERSEN — 

2 de Julho. 

VAUBAN.... 
VANDYCK.. . 
VOLTAIRE. . . 
VAUBAN  

SAH-M5i 00 BI0 PARAs 
RIO DA PRATA NOVA YORK 

*11 do Junho. 
9 de Julho. 

22 de Julho. 

9 d© Junho. 
7 de Jijlho. 
4 de Agósto. 

18 de Agosto, 

Sabidas para a Suécia 
e Finlândia 

PACiFIC — 12 rie Junho. 
SAN FRANCISCO—1 de Julho. 
KR, MARGARETA — 16 Julho. 

O PAQUETE SUECO 

O PAorr-RTT^ 

VANPYPV 

O PAQUETE 

¥ k ira h M 

esperado de Nova York 
no dia 10 de Junho, sa- 
hirá no dia 11 para: 

VÃUMfi 

sahirá no dia 9 de Ju- 
nho para: 

MONTEVIDÉO TRINIDAD, BARBADOS 
E BUENOS AIRES « NOVA YQRK 

Os documentos a quo se refe- 
re o art. 147 do deo. n. 434, de 
1S91, acham-se á disposição dos 
Srs. accionistas. 

Rio de Janeiro. 2 do Maio do 
1929. Oscar G. SanfAnna, 
Vice-Presldento (0397 

Entrou hoje vindo deJVIola» o vapor "Catnpslro", 
do Lloyd Nacional, da imha Torto Alegre-Cabcdclto. 

SANTOS. 30 de Maio. 
Seguiu hoje ©om destino a Paranaguá o vapor 

"Douro", do Lloyd Nacional, da linha Rio Graude- 
Pará. 

RIO GRANDE. 30 de Maio. 

Chegou hoje procedente de Paranaguu o vapor 
"Reelía", tio Uo.vd Naoluma, da Unha ttto GramF- 
Ccará. 

1 e 
MOVIMENTO DE VAPORES DO LLOYD 

BRASILEIRO 

TBUEGRAM MAS RSCGBDOt 

RIO, 29 
10.30 am. 

"Almirante Alexandrino" entrou ás 

Rio, 29 — "João Alfredo" entrou As 18.30 pm. 
Rio, 20.— "Alegrete" sahlu As 22.40, da noite. 

Vapor alie mão e-Santa Teresa— entrado em 15 de 
Maio de 1929 

Aço;" 27 barra» e 9 caixas á ordem.' 
C rvão negro: 4 caixas a C. B. A. Borracha. 
Drogas e productos chlmicos: 21 caixas a Grana- 

do & C., 7 caixas a Moreira, Barbosa, 4 caixas a Mo- 
reno Borlldo. 

Enxofre: 61 caixas a C. B. Arts. de Metal. 
Espoletas; 7 caixas a Arp & C. 
Fetragoim o artigos liara ferragistas; 2 caixas a 

L t 1 i' Silva, 159 amarrados á ordem. 
Louça; 1 caixa a Bernurdes Silva, 6 caixas ã or- 

dem . 
Instrumentos: 6 caixas á ordem- 

i .Material; g caixas a C. B. Electric, 
Papel: 2 caixas A ordem. » 
Tubos de vidro: 12 caixas a C. Ind. Baycr- 

Arame: 2.8S3 volumes a S. A. Marwln 543 á or- 
dem . 

Cimento; 2.296 barricas a Wilson Sons & C., 
(7.070 á ordem. 

- < ■; • . 1 caixa a C. T. AUiança. 
'-^(Drogas c pivmjtto» 1 tiimicos: 2 caixas a Araújo 
PéSwt, 141 volumes á oríéln. •* tais, a. 

Foi ragsns e artigo» para ferragistas: 706 volu- 
me- á ordem. 

Trilhos: 89 pelas a M. Fluralncnso» 
yidros; 7 caixas á ordem. 

Natal. 30 — "Pará" chegou hontem ã 1 pm. c 
sablu hontem ãs 8 pm. 

Vlctorla, 39 — "Rodrigues Alves" chegou hoje As 
7 am. e sahlrá hoje ao melo dia. 

Fernando do Noronha. 29 — "Bagê" chegará a 5, 
do manhã. 

Pelotas. 29 — "Commandante Alvim" chegou 
hoje ás 10 pm. e sahirá amanhã As 2 am. 

Buenos Aires, 29 — "Snbarft" chegou hoje á 
J. pm. 

Bahia, 29 — "Affonso Penna" sahlu hoje ás 4 pm. 
Buenos Aires, 29 — "Ingã" chegou. 
Rio Grande, 29 — "Commandante Alvim" eahiu 

hoje ás C pnr. 
São Francisco 30 — "Sergipe" sahlu hontem ás 

10 pm. 
Havre 30 — "Raul Soares" sahiu As 13 horas. 
Parahyba, 30 — "Commandante Rippèr" chegou 

hoje As 6 am. o sahlrá. hoje ás IX am. 
Parahyba, 30 — "Pará" chegou hoje ás 6 am. e 

sahlrá hoje ás 11 ant. 
Florianópolis, 30 — "Commandante Capella" che- 

gou hoje ás 8 am. e sahirá hoje As 3 pm. 
"Bahia, 30 — "Borborema" sahiu hontem ás 7 pm. 
Santos, 30 — "Bocaina" amanheceu e sahlrá ama- 

nhã de madrugada. 
Recife, 30 — "Commandante Ripper" sahiu hoje 

á 1 am. 
Florianópolis, 29 — "Miranda" sahlu hontem á 

mela noite. 
Vlctorla, 30 — "Rodrigues Alves" sahlu hoje ás 

2 ppi. 

De Leixõoa 

Azeitonas; 100 caixas a Soares Bastos, 7o a Te- 
<Brosa Monteiro. 

Ci.rtiça;, 30 volumes a Antonlo Oliveira. 
> .Sardinhas: 10Q caixa» a Soares Bastos. 

Vinho: 300 caixas a Nobrega Santos, 450 a Silva 
Almeida, 105 barri» a Granado & C., 50 quintos a. Joa- 
quim A. Vieira, 10 a Joaquim A. Coutinho. 

Vapor sueco —São Eramnsco— entrado vvt 15 de 
• Maio de 192S 

De Stockohno 

Af-co-zorlo» para machinas: 7 caixas ft Compa- 
nhia S. K. F. Brasil. 

Ferragens e artigos para ferragistas: 63 peças á 
«rUem. 

Moêhinas: 4 caixas ã ordem, 
Material eloctrico: 9 caixas á ordem. 
Mercadorias; 1 caixa a C. Fiai Lux. 
Madeiras; 546 peças a Domingo» J. da Silva. 
Ixygcnco; 30 cylls. ft orciem. 
Papel: 300 fardos a F. P, luijnlry, 471 á or- 

dem . 
Polydorc» de assoalho.;- 81 caixa» ft ordem, 
Soparadores: 70 caixas ft ordem. 
Tubos de papel: 1 caixa a C. T. T. Mineira. 

SECÇAO DO TRAFEGO 

30 de Maio de 1929. 

Na rios esperados 
Do Norte; 

"Una" — Hoje, a tarde, de Tutoya e escalas. 
"Rodrigues Alves" — Amanha, ás níl2 horss. d© 

Manaus o escalas. 
"Uçá" — A 2, de Recife e escalas. 
"Pará" — A 5, de Belém e escalas. 
"Murtinho" — A 7. de Recife e escalas. 
"Almirante Jaceguay" — A 12, de Belém c 0S- 

C !*'L"bampos Sallcs" — A 20, de Manaus e escalas. 

Do Sui: 

"Commandante Capell?" — A f. de Porto Ale- 
gre e escalas. 

"Miranda" — A 5, de Laguna e escalas. 
"Mantlquoha" — A 6, de Porto Alegre e es- 

calas . _ , , 
"Cubatão" — A 12, de Porto Alegre e escalas. 

DA E-jropa; 

"Bagé"   A 5, do Hamburgo e escalas. 
"Royal Crown" (carvão) — A 3. de Cardiff. 
"Ruy Barbosa" — A 4|7, de Hamburgo e escalas. 

Dos Estados Unidos: 
"Barbacena" — A 12. dc Nqya York. 

VAPORES ESPERADOS 

DOS ESTADOS UNIDOS 

De Llnhamm 

Cimento; 1.000 barricas ft ordem. 

De Gothcmburgo 

Accessorios para machinas: 1 caixas ft Compa- 
nhia Electric Lux, 3 caixas ft ordem. 

Aço: 20 caixas ft ordem. 
Jarftolina; 273 fardos á ordem. 
Conservas: 11 caixas ft ordem. 
Drogas e productos chimlcos; 50 tambores â Com- 

panhia Aga Brasil,' 2 a S. B. E. Rupturila, 1 tambor 
á ordem. 

Ferragens e artigo» pata ferragistas 459 bar- 
rica» e 01 caixas á ordem. 

Massa do papel; 508 fardos á ordem. 
Ate binas: 7 caixas a S. K. F. Brasil, 2 a C. 

fiat Luz: 
Oleo: 13 caixas á ordem. 
Papel: 630 fardos ft ordorri. 
Polpa de madeira; 200 fardos A Ordem. ' 
Vasilhames para leite; 100 peças A ordern. 

Junho; 

Nova York e escs,, Vandpk  
Nova York e escs.. Barbacena   
Nova York e ecs. Western World ... 
Nova York e escs,, American Legion. 

li. 
12 
13 
27 

Amsterdam c 

Junho; 

escs 

DA EUROPA 

, Gelria  31 

Southampton e escs.. Alma-nsora..., 
Hamburgo e escs.. Genoin  
Liverpool e escs.. Bogotá  
Bremen e escs.. Werra   
Hamburgo e escs., Cop Aroona  
Marselha, e escs. Florida    
Stockholmo e escs., Valparaiso  
Trieste e escs., Martha Washington. 
Antuérpia e escs., Asttnyis  
JLU'mbui'£o c escs-, Ragé    

VAPORES A SAHiR 

PARA OS ESTADOS UNIDOS 

Junho; . v 

Nova York o Wc»., Sduthom Cross   5 
Nova York « oscb.. Vanban    9 
Nova York c escs . Horthern Prlnrr  J2 
Nova York enes,, Pan America   19 

PARA A EUROPA 
Havre e oscs.,, Fiipusteti   81 
Helsingfors e éscs.. Lima..   31 
Hamburgo e escs., Al. Alctiundrlno (10 hs.).. 31 

Junho: ' 

Hamburgo p ""cs., Cni> AMoslo..,J- 
Gênova e eses., Cont-' Verde     I 
Rotterdam e escs., Aludra.    T 

Xlrt-mun .1 asce,, Hadrifí  •->■■•...*« 1 

Hamburgo e escs., General Bclgrano    4 
Amsterdam o esc».. Grania   :> 
Havre o esc»., Groix    S 
Gênova chc.»,, PrinriprsAn Olovmna  9 
Southampton o esc»., Arlanxa    9 
Gênova e escs., VuiHo  9 
Bremen o escs., Sl-rrn Vcntana    10 
Marselha e escs., Mendoxa  11 
Londres c escs.. Almeda  11 
Antuérpia e escs., Astrida  12 
Helsingfors e cse.s., Pacific  12 
Hamburgo o esc».. La Cor una   13 
Trlesto e «escs., ttelvedero   13 
Marselha e escs., Ipanema    14 
Rotterdam e escs., Algonih   15 

Amsterdam e escs.. Gelria  15 
Hamburgo e.escs., Cupabá (10 horas)  ir, 
Southampton escs. AUnanxora  ig 
Hamburgo e esc»., Cop Arcona  37 
Bordéos e escs., Lutetla  17 
Liverpool o escs. Dnrro  is 

Hamburgo e escs., Wucrttcmbcrg.    19 
Marselha e escs., Florida  20 
Hamburgo e escs.. Monte Sarmlcnto   21 
Havre c escs., Formoso   31 
Gênova o escs., Conte Rosso   «2 
Londres o escs., Iliphland Chleftaln   24 
Bremen e escs., TVorrn   23 
Antuérpia e escs., Tunislcr  25 
Southampton e eses., Alcantara  27 

Havre e escs,, Fubee.    29 
Hamburgo o escs., Bagc (10 hs.)  30 

TARA O RIO DA TRATA, ETC. 

Rio da Trata, Gelria    31 
Junho: 

Japão (via Panamá) Hatcdi Marti'   1 
Rio da Prata, Almanxora  2 
Rio da Prata, Wcrra  1  3 
ivrtos do Pacifico, Bogotá  3 

Rio da Prata, Cap Arcona  4 
Hio da Pràta, Martha Washington  4 
Rio da Prata, Valparaiso  4 
Rio daj Prata, Florida       - 4 
Rio da Prata, Lutctia     4 
Rio da Prata, General Mitre   5 
Rio da Prata, Badcn  5 
Rio da Prata, Eubée •  a 
Rio da Trata, Conte Rosso    10 
Rio da Trntu, Krakus  10 

Rio da Prata, Vandyck  n 
Rio da Prata, Sierra Morena   12 
Rio do Prata, Western World   13 
Rio da Prata, Di scado    13 
Rio da Prata, Alcantara   14 
Rio da Prata, Andalucia   35 
Rio da Prata, Badcn  15 
Rio da Prata, Highland Brlgadc..  16 
Rio da Prata, Vcsirnde  7g 
Rio da Prata, Fspaiiá    2';, . 
Rio.da Tialu, Ghilio Cezarc  o."8* 
Rio da Prata, Gnamfd..... , 

Rio da Prata, Weter    
Rio da Prata, Flandria     2 
Rio da Prata, Valdivia   23 
Rio da Prata, Almeda  27 
Rio da Prata, American Lcglon   27 1 
Rio da Prata, tirana ...i  27 i 

Rio da Prata, Colombo    as ' 
Rio da Prata, Avelona  29 1 
Jaão (via Panamá). La Plata Marú    29 
Rio da Prata, Andes  30 

PARA CABOTAGEM 

Belém e esc»., João Alfredo (10 ha.)   31 
Recife e escs.. Campinas   t:;l 
Portos do Kul, Ivahg   31 
Victorla Alie  31 
Portos do Norte, Carityba    31 
Portos do ' Norte. Purus    Cl 
Cobedello c escs., Itaquera (10 hs.)  ' l 
Cannavieiras e ecs., Ipanema  31 

Julho; , 

Amarração c escs., Providencia    1, 
Tutoya o escs., Plauhy   
Pará e escs., Haqiticr (10 li».)   1 
Portos do Sul, Itnpura (12 hs.)  2 
Santos. Ciiyahd (16 hs )   
I.aguna c eses., Anita (8 hs.)     
Vlctorla e Caravellos, Celeste    
tguape e escs. Iraty      3 
S. Francisco e esc». F.tha   4 
Kantos e [.ugtlfia, Júpiter  4 
Santos e Rio Grande, JtnhiU (16 hs  
Victor :■ e C»rave.ll«i*. Icaralty, (Prates) 17 hs. 5 
Portos do Sul. Vçd    5 
Portos do. Sul. liapnca (12 hs.)   3 
Portos do Sul, so rei' :U   
Porto» do Sul. Araçatuba (15 hs.)  i 
Imbituba c caos., Itapuey (10 hs )  t, 
Portos do Sul, Commandaite Capella (10 hs.).. 
Imbituba e escs.. Itassuoô (13 hs,)...  9 
L;vguna e escs.. Miranda      7 
Belém e escs., Rodrigues Alves (10 hs.)  
Recife e escs., Mantiqueira   9 
Macau o escs.. Recife    9 
Laguna e esc»., Karl Boopcke   
Tutoya e escs.. i na  f11 

Portos do Norte. Maranguape   ,i'> 
Tguape e escs., Pirahy   . 10 
Aracajú e o»cs.. Uajnhá ("0 hs.) .11 
Portos do Sul, Itapoan   12 
São Francisco e pses.. Laguna  12 
Bahia o Recife, Ãrarangud (9 hs.)  1:1 
Belém e escs., Pedro 1 (10 hs.)  13 
Portos do Norte. Douro  14 
Recife e escs., Murtinho  ' R 

Continuando com a palavra a 
•v . preaidente propo* quo ibasu 
a Assembléa adiada nora n dia 
30 dó ooi ront», devendo retút/ar- 
he na sédo d» sociedade, o Indi- 
cou paru substituir os fiscaea 
os Br» Antonlo de Matlos o Mi- 
guel Medico. 

tíubníettldu v orooostu a dis- 
cussão o não havendo quoin pe- 
tllsso u palavra, passou-se A vo- 
tação du mesma, sendo unent- 
hjiemsnte appibvudu © eVeltos om 
HUbsUUilcãu do» flscao» os Sr*. 
Antonlo de Mattos o Miguel Me- 
dite.. 

Do atxõrdo com a proposta 
apijrovaóu, encerrou-hc <, Asssm- 
bléa df cujo» trabalhos eu, José 
Gaixi i do Bnrros, servindo de 
(jecreiurit'. lavrai a presente ucta 
quo foi lida, achada conforme, 
approvada o assignada por to- 
do» os presente» e uor mim, José 
Garcia do Barro», quo a subs- 
crevo. 

INFORMAÇÕES 

tSSEMBLEAS SERAES 

Companhia Brasileira 

de Terrenos 

De aocordo com os estatutos 
são convidados os Srs. acclonis- 
tas a se reunirem om Assem-, 
bléa Geral «rdinarla, no dia 31 
do corrente, án 13 horas, no 
cacrlptorio da Companhia, ft 
rua tia Assembléa n. 123, 
afim de so procodur á leitura do' 
relatório da Dírectoria. presta- 
ção de gontus do exercício de 
1928. parecer do Conaelho Pis- 
cai c eleger os membros do mes- 
mo Conselho Fiscal o seus sup- 
plentes. A' disposição dos th», 
acclonistas acham-so os do- 
; uraontos a quo se refere o ar- 
tigo 147 do decreto 434 de 4 de 
Julho de 1891. 

Rio do Janeiro, 30 de Abril de 
1929. — A Dírectoria. 

(6104 

Companhia Florestal 

Brasileira 

A|S SHMBLEflA OjERAXi ORDI- 
NÁRIA 

8' convocaçXo 

Tão i fo c-mparecido ••"■cio- 
cisto» em numero legal pára a 
Assemblôa Orolnaria marcada 
para hoje, fica a mesma adiada 
para o dia • de Junho proxlmo 
t <5 14 horas, na fazenda de Bem- 
jjiàta, séde dtt .Companhia, nos 
lermos do art. 23, paragrapho 

■•l* tios estatutos, e para essa 
afscmbléa ficam convidados os 
Srs. acoionistas. . 

klo, 30 du Maio dte 1929. — 
A Dírectoria. (6169 

assemble-a GERAL 
NA RI A 

ORDl- 

Banco do Commercio 

ASSEMBLEbA GERAL 
NJUBJA 

ORDI- 

Companhia Auxiliar 

Radio Emissora 

do Brasil 

São convidados os Srs. accio- 
nista» paru. a Assembléa Geral 
Ordinária (contas tio exercício 
de 1928) a realizur-se no uia 17 
du Junho proxlmo, ás 3 horas, 
na séde á Avenida Rio Branco 
n. 50, l" andar, devendo ter lo- 
gar cm seguida no mesmo local, 
a. Assembléa Geral Extraordiná- 
ria, afim do deliberar sobre a 
conversão das acyães nominati- 
vas cm uuçées ao portador d'e 
axxsordo com o art. 5° dos esta- 
tutos . 

Na. forma dos estatutos (arti- 
go 10) serão suspensas aa trans- 
ferencia» das acções 10 dias an- 
tes da assembléa. 

VALPARAISO 

Esperado em 4 de Junho, sa- 
hirá, para: 

Santos, Montevidoo e 

Buenos Aires 

SERVIÇO DE CARGAS DE NOVA YOSK 
| SÍH1DAS ESPLÍÍADOS 

NO RIO BIELA  I 20 lie Junho.... 9 (ir :i 
STRABO...... t 20 du Julho  9 q, ■ 

Para passagens, cargas e mais inftmiidções 
tratar directanieniê, coiu 

UUVJPOFJT & KOLT ,,n) 
Avenida Rio Bratico, Z%-ZZ 

Tel. Passagens Norte 6671. Cargas Norte 0047 
AnÇ^ÍÍETE SUECO 

LIMA 
Esperado bojo, 31 do coKrente, 

sahirá. para: 
Victoria, Gothemburgo, 

Helsingborg, Malmoe, Sto- 
ckoimo e Heisinki. 

Para màis informaçOes com os 
«gentes 

MUMSOR3 S. S. L.IIME 

A FROTA IWAiS RAPIDA PARA A AMERICA DO NORTE 
Accommodacães do T, S* o 3* classes 

LUIZ CAMPOS FILHOS A O. 

Telephonfo Norte 1814 

fi- Visconde de Inhaumn 84 
(02X47 

Rio de Janeiro. 29 de Maio do 
1029. — a Dírectoria. 

(6146 

nu do Janeiro, 10 do Maio Ju 
1930. •— José Garcia de Barros, 
Agostinho Mcdice <1 Irmão, An- 
tonio Medlvc, Mcnotti Medica, 
José •Garcia do Barros, Gota pio 
Américo do carvalho o Agosti- 
nho Mcdice. (6171 

Companhia Aeronáutica 

Brasileira 

Convidam-:-!.' os acclonistas 
desta Companhia pára a Assem- 
bléa Geral Ordinária, do tomada 
dc conta» relativas ao cxercicio 
social o eleição do Conselho Fis- 
cal, a qual deverá reunir-se na 
sétio social ift Avenida Rio Bran- 
co n. 50, 3" andar, fs 2 horas da 
tardo do dia de Junho do cor- 
rente anno. 

Rio do Janeiro, 29 dc Maio de 
1929. — A Dírectoria. 

(6145 

Os Srs. Acclonistas são con- 
vidados a. se reunirem em As- 
sembléa Geral Grdmaria. mo 
dia 31 do corrente, ás 13 horas, 
no edifício do Banco, á rua Ge- 
neral Gamara n. 8, para o exa- 

JÜR0S E DIVIDENDOS 

EITiPREZA DE 
NAVEGAÇÍ0 CRUZEIRO 

(Baytista & C.) 
Laguna-santu Catharína 

O VATOR 

Próximas eahiUas do Rio para 
SOUTHERN CROSS  
PAN AMERICA  
WESTERN WORLD     . 
AMERICAN LEGION. . . . 
SOUTHERN CROSS  

Nová York 
5 Junho.... 

19. Junho. 
2 Julho....'. 

17 .1 ulhò. T"!. 

B. Aires 

13 Junho. 
27 Junho. 

34 Julho Julho. 

O PAQUkTE O PAQUETE 

Southern Cross Vilesfern World 

Esperado do Rio da Prata 
em 6 de Junho; "sahlrá no 

mesmo dia. pnra: 

Esperado dc 'Nova York 
cm 13 de Junho, samrft no 
mesmo dia, para: 

PAHIA E NOVA YORK 
SAA-TOS. MOriTEVIDfew o 

Agentes geraes psra o Brasil: 
THE FEDERAL EXPRESS COIV1PANV 

Avenida Rio nsranco q. 87 

S. A. Fabrita de Sedas 

"Santa Helena" 

JUROS DE DBBENTURES 

A oomcçnr do dia 6 de Juulio 
proxlmo vindouro, p«gnr-se hão 
na séde da Companhia, á rua 
Joly n. 43. nenta ddndc, e no 
Banco r.oavl»ta A rua 1° do Mar- 
ço 47, Rio do Janeiro, os juros 
A razão do SJOOO vor titulo dó 
empréstimo por debontures, ven- 
ctvel em 31 do corrente. 

JÚPITER 

(OU 

Comuandanto Tiiumoz 
Mái4Qira 

Kspfrado d«> amanhã 
X de Junho, suh!rã no dia 
4, para : 

FURNESS PR1NSE LIH 

Santos e Laguna 
Xtacebe ent^kuc «rni 

*«m 2 do Cães do Porto, 
até a vespera da sabida. 

SERVIÇO REGULAR COM NOVOS E LUXUOSOS 
paquetes motores entre Nova York. Brasil 

o Rio da Prata 

Para frete» o uiítl» iníor- 
macòes. com: 

Rodolpbo Souza & Ü. 

N0STHE3N FRISOS 

^afrirá em 12 de Junho, pai:i: 

BAHIA, TRINIDAD E NOVA YORK 
Rua Mnyrtnk Veiga n 34, 

sob. (AutlBu Municipal) 
Telephunlo Norte 4.748 

(02066 

âno Paulo, 30 dc Maio de 1929 
- A Dirrctoria. (6174 

DIVERSAS 

Companhia Nacional de 

Navegação Costeira 

Acham-se ft disposição los 
Srs. Acclonlstas.n no cscriptorio 
desta Companhia, á .Avenida 
Rodrigues A1v"b ns, 30J|8tl, 
sobrado, os documentos dç que 
trata o artigo n. 147, do Decre- 
to n. 434, do 4 de Julho de 1891. 

Rio do Janeiro. 16 de Mn'o de 
1929. — Ostct-ldrt dos Santos 
Jaclntho, Director-Prcsidente.. 

(01194 
f 

Companhia Siderúrgica 

Brasileira 

No relatório publicado hontem, 
onde so lê "22 do Fevereiro de 
1921" leia-se "22 de Fevereiro de 
1911" e onde se lê "12 de Agosto 
dc 1920, leia-se "12 de Agosto de 
1930". (5941 

Avisos Maritimos 

Linha Rlo-Amacração 
O VAPOR 

PROVIDENCIA 

Agentes Geraes 

HOULDER BROTHERS & CV LIMITED 

Avantóa Ulo urnnco' ns. C.'I 07, lüo de Jonciro —. 

r 

PRATES & C. 
Secçào de Navegação 

llua do Gommcroio n. Jõ, buiifós. 'fçleph. Central 
TrlegrnuiHs PrtlNGEtJNr: (01065 

O VAPOR 

Ipanema 

Sahirá. hoje, 31 do cor- 
rente, para: 

Itapemirim. 
Piuma, 

J 

^"«■1 

COMPANHIAS FRANCEZAS DE NAVEGAÇiO 

ITP iiPiinmsiir^ t 

Benevente, 
Victoria, e 

Poi)1a d Areia 
(Oaravellas). 

e Cannavieiras 

fRANCt aivíi 

Linba regular de paguetes rapiilos 

o rápido paquete 

O VAPOR 
MENDOZA 

Icarahy 

esperado do Rio da Prata oiu 11 do Junho, saliirã no 
mesmo dia para: 

Sahirá amanhã 1 do Ju- 
nho. para: 

Recife, 

CasioGlni, 

imarraçãD 
Ordens de embarque com 

HOLUM & C. 
Rua do Rosário 28, 1° 

Tel: Norte 0012 
(4587 

Com boas accommoda- 
çêes para passageiros, 11- 
lurainação. e ventilação 
©lectricas o radio-telegra- 
phia. 

Sahirá no dia 5 de Junho 
p.' f., ás 17 horas, pura: 

Dakar — Las Palmas - Almerla. 

Marseilie e Gênova 

Victoria e 
Poiiía d^reia 

(Caraveilas) 

Passagens de todas as classes. 
PRÓXIMAS SAHIDAS: 

FLORIDA   
paru MO.NTKVlDlVO e BUENOS AIRES. 

4 de Junho. 

14 de Junho. 

O VAPOR 
nnr. vifionr B MU V KBCIP B; DAKAR; GIRRALTAR, 

ORAN, ALGER, UAUCtXONÈ. MARgEILLE e GB- 

SUMARÉ' 

NOVA. 

Sahirá no dia 8 do Junho 
p. f,. para: 
Itapemirim, 

Piuma, 
Benevente. 

Victoria e 
Ponta d'y\reia 

•tctnpfdêimrsT. 

FinpinA . -    • 20 do Jünho. 

para i XS PALMAS, BARCELONA. MARSELHA e GÊNOVA 

Sabidas seguintes paia Europa; 
VALDIVIA . . 
GUARUJA . . . 
ALSINA . . . 
MENDOZA . . 
FLORIDA . . 

11 de. Julho. 
14 de Julho. 
20 de Julho. 
I I de AgOsto. 
20 rio Aiíé3'®1 

1)1! I 

Cargas para os ponos 
acima, rheophilo ülloni e 
demais estações da 3. F. 
Bahia e Minto:, até a AN- 
TE-VESPERA da sahid.t. 
pelo ARMAZÉM 1 DO 
CAKS DO PORTO. 

Ordens de embarques, 
passagens e maio infor- 
maçá-» no cacrlptorio do: 

PRATES à Co. 

Cm coustruecão: • 
0/MV3 A.  

Viagmn Tnairuir,)' •■m 20 ai Oufhbro, no Mar: • tiie. 
Todos os' paquetes' :écp5»Ó!ti crdlta pata os 

partos acima e com vransisordi raj)"'® ' wara todos 
oo portos do AJcditerraneu e du l*vaiite. i 

. i i u- ' tndfi os c«cJarecinientos com a 
CON81GNATARIA NO RIO DE JANEIRO 

Carapaulila Conunerclal s Marítima 

AVENIDA RIO BRANCO 11 16, 

74, rua Candclarla, 74 
Tel. Norte 2080. (4309 

TELEPH0N10 N0RTH 5701 (02132 

Soo. Brasileira de Cabota- 
gem Ltd. 

O VAPOR 

CELESTE 
Sahlrá'no dia 3 do Ju- 

nho, para: 

pdk I—8Vi E O/Sk 

Esperado do Rio da Prata, em 11 de Junho, samrí> na niCfu., 

Victoria e 

Caraveilas 

vii'A TJciríi * 
MADEIRA, LISBOA. PLVMOUTH. BOULOCrá o LONDRES 

AÍMP/M,.ljoba '• 

(PONTA D'AREIA) , 
Recebo carga desde já 

pelo armazém n. 2, do 
Cães do Porto. Para frete 
e mais informações: 

AÂPRO&C. 
Rua da Alfândega, 48, i" 
andar Tels. Norte 8322, 

1676 e 6194. 
(5720 

Esperado da Europa cm 14 do Junho, sahirá no dia 15, 
para: 

SANTOS, MONTEVIDÉO « BUENOS AYRE8 
Próximas sahidas: 

Para a Europa: Para o Rio da Prato'. 
*2 de Julho. AVELONA — 29 df ,T inh j 
15 de Julho. A VILA — 13 do .lubm. 

30 do Tnlbn almeda - - 27 do Julho. 
ANDALUCIA 
AVELONA 
/.VILA ■ {n 12 

fi 

OtOBCJANeiROaWnSOHjSORSi-Ca.DTD.AV.RIOBíV.NCají _ «resK/.TCNAl 
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